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URSS: Ultrapassados os índices
Econômicos Previstos Para 1957

A «mento pinhal ii» produto inri ustrial em 10% —- lniciiuia >i reu-
nino do Sovie. Supremo —- Plano econômico parn 1058
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MOHCOU, 10 MV) — Co
inecou esia manbã uo Kreni»
Un a mina sessão do snvlcl

tt ».»^v-»«f .;,. IMPRENSA POPULAR ,w Mo da r-imp,.
tmm«n*>. <*«n mtd: c-fr-m St <p*tma matto»

ni do .lia da sei são
tm (rés ponlos se»

guintes:
I) Plano de desenvolvlnieu»

to i'c<iii«iiiiicii dn t.iilân fk»vii»-
l ra para 10.18;'.') Orçamento iln IStntlii
j para IIW8 .» rnllflcaeflo da
. aplicação dn orçamento nnra

o exercício dc 1056;
10 liiitiiii-iiçiiii dos decretos

I promulgados pelo Prnesidluin

do SovM Supremo, desde sua
iililnm M»ssão, «'ni niiiiii tll.
Illlio. (Entre esses docretoj
ilguram ns decisões rclntl»
vim ii iicsiiitiiçnn dos srs.
.llalenknv, Molofov, Chepllov.
liiigniiovltch e do niiirc, Iml |
Jukov.) CONCLUI NA ;.•

EXERCITO LANÇOU COM ÊXITO
DOIS FOGUETES BRASILEIROS
EXPERIMENTADO ONTEM, PELA PRI-
MEIRA VEZ NA AMÉRICA DO SUL, POR
OFICIAIS DA ESCOLA TÉCNICA DO
EXÉRCITO, UM FOGUETE DE DOIS ES-
TÃGIOS — REALIZADAS DUAS EXPE-
¦UÉNCIAS, AMBAS COM SUCESSO -
IMPRESSIONANTE ÊXITO DA TÉCNICA

BRASILEIRA
Foi lançado, ontem, pelo ExércHo brasileiro o¦primeiro foguete tle dois estágios da América cio Sul.

Construído por técnicos brasileiros e oom material na-
cional, a sensacional prova de ontem foi coroada de

(CONCLUI NA S- PAG.i

K D.ECISÃ0 EMPOLGA OS
CRONISTAS ESPORTIVOS

Ta mesma forma que ao público em geral,
também os cronistas dão o seu palpite sobre
i jfpsultado da peleja Fluminense e Botafogo• reportagem da IMPRENSA POPULAR

-. r.»!'i ontem, vários deles, anotando as suas
opiniões — Venceu o Fluminense

0 assunto predominante mingo, entre o Fluminense e
ei i todas a.-: rodas futebolis- Botafogo, que apontará o
I' ¦:•.: da cidade é, sem dúvl» campeão carioca de futebol
tia algum:., o resultado do de 1957.
Sensacional encontro de do- (CONCLUI NA «• PAG.)
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MACEDO «SOARES VOLTA ATRAS:

DIZ \\0 SER CONTRARIO
A RELAÇÕES COMERCIAIS

COM OS PAÍSES COMUNISTAS
Km linguagem groasoiramento antidiplo*
mâticu o fazendo restrições sem fuAcln-
monto, o ministro do Exterior é forçado B
declarar, om nota oficial do Itamarati, quenão é nem poderia ser contrário a que o
Brasil mantenha relações comerciais nor*
mais com a URSS e demais países sócia-

listas
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(I.el.i. » propilultin.*, .lt pdRlnit).
desta nota 'i« Itnnmrati, nmftt e.iinirial

Chefiados pelo pré-
prio advogado dt
Antártica, agentes
provoeadores da An*
tártica invadiram a
assembléia do Sindi-
caio de Bebidas, pro-
vocando pânico e
agredindo os traha*
lhadores — Um mor-
to e vários feridos

ISIt-ini ntos a '-'id" •!., Cia.
AaijiiiiH ..tu n.irii .rn cm .-»
morte de nm ois»r.irio o fe-
limcntoi em outros ao inter»
vir, ngrc-slvíimi-nic, na *w
HCmlllÔ.U que ali se "jiill/p.
\a, para trotar, pacllleamon»
te, da de/liif»rai;íio dc» um»
íjreve visando obrigar aquo»
ln omprfiia n atender u sua
rclvlnd cação de aumonto
salarial.

(CONCLUI NA 2* ^tO*J

PREVISÃO
DO TEMPO

A (ircvisSo do tçmpo, for- \'¦ nccid.i pelo Scrv|-'o de Mc- S
• tcorolouia. v.lllil.-i até As H '.
. horas cie j-nanhil, í « lt» ;' i-tilnte:
' Tenipo InsMvrl. com chu* ('¦ vjs j urde c .'t noite.

Temperatura «•levada
Ventos de Noroeste, fm* '

ots í\ inotlcTridos.
Míxlma: 25,2 no Meler.
Miulma: I"n no (árdua !

lllllilIliCC .»

REPRESENTANTE UDENISTA APLAUDE:

Boas e Oportunas as Declarações
Do Embaixador Osvaldo Aranha

Declarações do deputado Adahil Barreto (Ceará) ã IMPRENSA POPU-
LAR — 0 conhecido reacionarismo do ministro do Exterior é que es-
taria prejudicando os interesses nacionais, entravando o estabeleci-

mento de relações comerciais com os países socialistas
"Achei bòiiH, oportunas o

reais us declarações d,. Km-
baixador Aranha", disse o de»
tuitacio Adahil Barreto iUDN

do Ceará), convidado pela jnessa reportagem a se mani.
festar sobre n recente entre»
vista d,i chefe (in delegação I

brasileira a Assembléia OeraF
cifi ONU. qur iâ0 ampla rc-
Pcrcussfio esta alcançando

(CONCLUI NA S' PAC.)

ONTEM, NO CHURRASCO OFERECIDO PELA U.N.e!:

Universitários üeciamaram de JK
Relações Com Todos os Países
Festivamente comemorado o primeiro aniversário âa Festa tíaeional
dos Estudantes — JK declarou-se presidente nacionalista— Presen-
tes parlamentares e os presidentes de todas as entidaeds estudantis se-

(liadas no Rio

..4>M.. - M>MÊáÊÈm»\\WÈ
*-_9Ib **-""*> >_k^-l
a K'l*^Cvjfl ¦

ffni grupo cie: o/icíiiis da Escola Ttcniai do Exército ftizemfo as udapttiçõti finait no «eoundo estágio
do fogttett, momtnfor antes do lançamento, vendo-se também.- na foto, ,i paisana, o general Rodrigo

/osé Maurício, comandante Sa E.T.E.

Ko discurso que' ontem pri.*»*
nunclou orsrecendo o banquete
comemorativo do primeiro am-
versario da Festa Nacional dos
Estiiela-ites, na Praga do Con-
gresso, o universitário Modesto
Ju»-ttno dc Oliveira, prosldcnt-;

Nada Ainda Está Confirmado:
Otaci Poderia Ser o Raptor

Às autoridades nâo confirmaram a notícia de que já está descoberta a identidade do se-
queatrador de Sérgio Haziot — Estaria com a família na capital gaúcha — Raimundo Al-

cantara verá também a fot-o do possível seqüestrador de Sérgio

.?m exercício d.i União Nacio»
nal dos Estudantes, reclamou
o reatamento de relações do
Brasil com todos o.s poisas dü
mundo, "medida que os e-stu-
diuite-s reclamam eomo s,olu-
Cão para muitos dos mu:.
graves problemas nacionais".

À chiirrascadu com pa rece -
ram o presidente Juscelino
Kubitschek, o prefeito Xccruo
de Lima, os deputados Aurélio
Viana, Abguar Uaslos, Seixas

Dona ;¦ BríB.dc- ..e- .'.lendonç,».
alírn dos dirigentes da li.N.tí.
U.M.E., "D.C.E.-U.B., 

A.MB.S.
U.B.E.S. » Diretórios Acad-W»
micos e de?,ona.s de estudantefi

UIA FESTIVO PARA OS
ÉffrUDANTES

Ainda no ourso -io neu aií.-
curso, o presidente da. O.N.E
reclamou o atendimento d»

(CONCLUI NA. C PAG.)

tteinka éo «táo Crfsídoflo t pelo i"7iinii))«)-»í«. fífetivamcntt. ouvkia
l^efo mpottagem, a t*tn. Marlcnt Atuarez <h« o ttgvlntc palpite*

flliminertte. Jsti

,W> autoridades da Policia
Técnica, liem com.) do galii-
note do Diretor da DOSI".
nfio chegaram ;l confirmar a
noticia publicada por u»n
vespertino, see-undo a qual
já está identificado o rap-
lor do menino Sérgio Haziot.

O POSStVKL
SEQÜESTRADOR

O pi'õ«rrio jovem Dei«wit

Nido na Assembléia Fluminense o
Reatamento tle Relações Com a URSS

O DEPUTADO GILBERTO PIRES PRONUNCIOU-SE PELO
RESTABELECIMENTO DE RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS COM
A UNIÃO SOVIÉTICA — (LEIA NA SEGUNDA PAGINA)

j im, i*
s

illOVOS CABETES .Presen'" o ar. Juscelino Kubitschek, ministros militares t» demais atilo-
f) -r ridodes, em solenidade realizada ontem à farde, na Academia Militar

.íi» »'*••» Ntgms, foram declarado* aspirantes <i oficial 379 jovens, entre os quais vários cade-
*.mmmf l>''M ¦— equatorianos, guatemaltecos c nicaraguenses —¦ componentes da turma cujo pa-

Am
, ... ......». -imponentes da turma cujo pa-
i tsvao i c ."tíroi brasileiro Tenente. Antônio fva-t. O flagrant' que publicamos fixa o momento em

<as <st •t&yts. it.wti.mtf çr*stê.vs.r.i \uiãmtnío h B-in.de--.'
fím**v ¦ »*»•» ..-..............,,....,, ,Mil(., ftill m9m*émt\ **

Franciscoc da Silva, entre
as várias fotografias que lhe
foram mostradas na Contrai
cie Policia, admitiu quo a do
jovem Ü.aci Ketzor era ti
que mais se assemelhava
corn a do «rliòmem louro»»,
procurado pela policia. O
ròconlièciniento, entretanto,
nao foi positivo. Delso «sou-
citou que aa autoridades lhe
mostrassem uma fotografia
de corpo inteiro, para íoihor
analisar as formar; físicas do

O Caso de Alagoas:

Pedida a
Anulação do
Sortejo dos
Deputados

F o i um processo
clandestino, susten-
ta o advogado do
governador M u n iz
Falpão, dep. Teotô-
nio Monteiro de

BaiTos
O deputado Teotõnio Mon-

leiro de Barros, advogado dei
governador Muniz Falcão, deu
entrada ontem, lio Supremo
Tribunal Federal, u um recur-
so contra n. forma pelu nua'
a Assembléia , Lcgistativn ri»
«"«lagoas procedeu ao -sorteio
para a escolha doa cinco 6e-
putados qm» Integrariam o
rribunal Misto que JulgarA o
chefe do executivo daquele
Estado.

Sustenta o patrono do ar.
Muniz Falc&o cru* o proce».
ao cto sorteio foi evldentemen-
c« clandestino » constituiu,
alim disso, um desacato a de-
cisão da mais alta Corte de
Juattça do pais no julgnmen.
to do primeiro mandado de
segurança cTe seu constituln-
te.

O si-, TeotOnio Monteiro dc
Barro;. em õiias razões, pede
. »l**-Ul8«*J-' «!«•, Ui »KWt»(0

indivíduo que havia aponta-
do como send0 o pos.tlvel
raptor de <Serginho>.

A ANTECIPAÇÃO
PREJUDICOU

As autoridades, com tu-
da a reserva, deixaram cia»
ro que anteciparão da rc-
portagem esclai-ecendo a
possível identidade d0 seque-
trador, talvez venha a pre-
juriicar as diligencias futu-
ras que realizarão, visando
])rendè»lo. Isso, porém, nao
tira o mérito jornalístico ii •
nossos confrades, os quais
deram íi informação em pri-
meira mão.
. NAO TEM FICHA NA

POLICIA
Otaet Ketzer, o homem in»

dícado como o responsável
pelo rapto que deixou em
polvorosa a população cario*
ca no mês passado, não pos-.
sui ficha na policia. Luíam
também as autoridades com
o problema da localização
dos lugares ondo 0 mesmo
esteve hospedado, quando de
sua estada no Rio de Janei»
ro. Um "eu irmão, de nome
ItacI Ketzer, que já foi pro-
cessado pelas autoridades do
Distrito Federal, por crime
de furto, está sendo procura-
do, desde que poderá forno-
cer novos detalhes i- policia,
dizendo, inclusive, onde se
encontraria seu irmão Otaci.

(CONCLUI NA S* PAG.)
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O presidente fttscttíno Kttbitschck guando hasftatut à ISanrfeteii »!*»¦-
nal na festa da* tttudantt*

Mães: 48 Horas Dormindo Nas Ruas
Para Conseguirem Vaga Nas Escolas

A primeiro da fila diante
dc umn escola de Copara-
bana está ali desde se-
Kimda-feira última, dor-
inindo e comendo em pie-
na via pública — A maio-
ria sentou defronte dos
portões das escolas na
madrugada dc quarta-
feira — Para muitas o,
sacrifício será inútil —
Resposta das mães ao
presidente durante sua
visita a um estabeleci-

mente escolar

As matrículas nas escola»
primárias e pré-primárias da
Prefeitura do Distrito Fede-
ral. só serão iniciadas hoje,
a partir das 7 horas.

As filas de candidatos
acompanhados de seus pais,
todavia, começaram a se for-
mar desde anteontem cêdò
i',até desde segunda-feira iü-

V

Na luta psdi matricula, ha ate cs que dormem na fita. Esta /oro foi íirácía aotén. ns "Endi •í-feü-»
Cscijc Peirs". *w C«ji»9Cíiin#
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Eisosilower e Dulles Não Acreditavam
k Perda de Prestígio Dos EE. DD.

Dln o «Now York Herald Tribuno», perguntando ae conatituiii um
4\lío t.u um fracasso a Conforfiiioia dn NATO — SenadoroH oomu-
sjtetas e soclaüitati quorem lubcr quiii* o» compromlSHOs ntjsun.l-

ilns |M'lo governo Hulinno
NOVA yOítK. tH») "A

«OooletènciH Ua OrtumUaçAo
do Tratado dc Atlatii.co Nor.
t» consumiu, afinal, um falta
ou uai Omeaitco?" — t i* a
pvrgunu qut formula, liojo, o
"KiíW Vork IUra!(f Triuuue",
jotiiiit que, icra iiur romioim
¦ tí«sA ptitüiiHii. coRitata
etopScmieire. que foi cot ido
uni iwflidu' dc "i>riiu'l|'in" eu.
tro et incinbrun tlft NATO.

Ai>ffS!a»o «n ncreiwnmr o
tfiArio republicano! "flerta.
mente, um oferto dc prlncl-
r>io * consldèrttvélirifnté dite-
reme de um ncôrdo ponnino-"nífldu 

.. nüo seria lionoitn di.
•cr-ns <ius os iicõrdui reollM-
oo* oorrespondam A medida
nuc o prostdeitte Eüsnnowcr¦ « o icerciár.o do EMado jntui

|P«ifter Utilles eslViiivam oütcr'• 
scgiiindo |>ura u capital da
França. Eles ntó so liaviom
capacitado un perda de pro
tlRio que oj listados Unido-
ItnViam sofrido npós o* lan.
vnnitüitoK dos "Spiitnilts" o
apA.i o íinci.wo tio Van-
guard",
SUKPWfSAa PAdA DULLES

acin atacar o Rccreiario &-
En':'.ae declara o jnninl tme
John Pôster Dull,» tentou
conrencer o» • nortoamcriun-
noa dc que tut'o in bem, a:rt>s-
crntnndo; 'O cr. Dulles foi
ae surprcíii em surpresa
«cuia conferindo. Oposição
temporária ii Instalação fio
bases <!(• foguetes, desejo do
se empreender convcrsaçfles
cum a União íjoviCilcn, desvio
jwn. o ncutrnlismo. I'm su-
nia„ os eUiopeus, muito iva-
Usina, deram aos Horte-nme-
ivcnnus a Ijeio filie estes mp.
vcclnm, umn lição de humll-
dade: "Falemos monos c pro-
ciu»;.nios mais!".

DILEMA TRÁGICO...

linda pude ser coiisideruda
como um sucomo porque do-
monilrou h todoi, Indutivo
aos 1'HtaildH Uniu.. . quo to-
(Iim os uhsocIikIos da NATO
oiiflo diume dn moiiriõ porl<
go o dovorflo Mlvaiwio juu-
tos nu porveor divididos. A
intortlopendanclii nflo é. pois,
upenos iifscjiivel. a lntcnJe<
pendência é obrigatória. t'n-
im agora uns norlo-amerlcà'
nos recompor-io. acelerar os
seus programas científicos.
ampliai' ao estrangeiro o seu
nuNillo e a sua nsslstôncla
ii'1'iilc.i a tini ilu nflo chega-
rom em segundo lugar na
corrida .

Observa-se por outro Indo
que o Jornal -New York TI'
inc-i nflo In/ cointmlnrlo ;il-
num a respeito dos resulta-
dus da reunião dc Paris, mas
declara que a NATO devo Ia
atribuir muliri maior Impor-
(flucla nos seus programas
econômicos que foram des-
prezados pelos K3tndos Uni-
dos em beneficio dos seus
pi'(i"';n.--> • militares

OS COMPROMISSOS
PA ITÁLIA

ROMA, 1!> tPPl -- Sono-
dures cniniinlsins e socialls-
tas «nmnls asi enviaram

uma caria, ontem a nollo, no
presidente du Comlfíuo «Io
AsiuniiiH Ksiraiini'lii)ii do
Scnndu Unilano, pedindo a
icii.ii.m dn eomiasdo logo
npoi o regrono de Paris • i.¦
«lolognç&o Italiana ti confo-
rôiulj, «l.i Organização uo
Traindo dn AlIAntlco Vnru.
n fim do ouvir o prosldunto
un C mnellui sr. Adonó SSolií
a respeito dos compromissos
iissumldos paln iio.íniu im-
lliinn com roforôncln no cs-
tntioloclmento de nasci de
fogttotoi hiillstlcos in It.tlln.
Pedem os signatários quo n
cninlsán :¦' i.i-ii" a dcspel-
td dos fesns do fim du tthoi
Declara <> jornal «Unlta>,
hoje: Kssii iniciativa fVura
tio quadro dn cniup.inlri úc-
soncadendn pelou partidos ií;i
esquerda contra n policia
dc /. di. Pollà e Tavlnnl fn-
vorável A Instnlaçõo de Iiuhcs
de mísseis na Itália . Reco:-
dá-se qua os deputados du
extrema esquerda jn pediram
n rPiiiiiTui dn ComlsBflo do
Defesa 'In As—ni ,..n Nacl >¦
nnl para ouvir d ministro
(Tes.";' piisia. sr. Tavlani, a
rcspcilo do nicsmii proble-

mu

Mães: 48 Horas Dormindo nas

Declara oindn i
«Por 0s.se- niotiyp,

jornal:
.1 iMIlfc-

(CONCLUSÃO DA '* PÃO.)

lima, ciiiii é o cie.0 de duna.
Kncr.ina (tomes, residente á
Avenida Atlântica. ÍODÍ». npl.
1015, que está sentada do-
fronte Cícero Pont. Ksçola
Mudilo Cicero Pena. locali-
zada lia esquina da Avenida
Atlântica com a rua Rcpú-
blica do Pcrfi. em Copacaba-
na. ft a primeira (la fila que.
nn tardo do unicm, já con-

lava com lõii adultos ncom-
panhados de seus filhos c pa-

ATÉ 19G7

hítPf-iriRi a
BE CEREAIS NA CHINA

PEQUEI, 1!) (FP) Anuncia
» agCncla Nova Ciiina quo a
[Producfio dos cersais (- d:is
ruiidai, dos camponeses deve-
rio ciai>iic<ir, aU.- 1357, na Re.
poliu-a Popular Ohínepri, se-
tn;n;!o decaio adutacía no
tranacurao (los còngrosaos re-
¦3'.or<ila do Partido Ocmiinis.
ta chinos, recentemente ren-
Ilzadoe, A província dc Ku-m-
tunt; (capital C.-.ntáo) com-

promete-se notadaniente a" ele-
var a inodiiçáo ceréãlifcra,
Por hectare, de 3.82 toncla-
das a 7,5 toiieladas. A produ-
Cão àe atro?, nossa província
dcverA atingir, em 1P67. 24
milho,-;: dc toneladas, contra
'•J.SS toneladas no corrente
ann, enquanto a procfuçftn dc
caiiu de açúcar acra sextupli.
cada.

IRSS: Ultrapassados os índices...
(COh-CLVX.W DA i> PAG.)

A reiaiiâo do inaiigúrusfla
foi pública, O.s rbefes dn
missiíes diplomáticos t .ior-
nnllstas estrangeiros assisti-
ram h sessiío, eni iilijo inicio
Os dirigentes do partido fi
membros do governo furam
alvo i!e viva-, aclamações
Krnschlov, contudo, :i;V> us-
sJpiiu à* sessões separadas
(Lw lll!a^ Cflmnras il<» Üovíct
Sa.Tjrcmo.

As 13 Uoras, teve ínimo
» sessão de trabalhos das
tinas Câmaras do Soviel Su-
premo Desta vez, todos os
thernbrris do Presidiam do (o-
miW Central dõ Partido Co-
mualstu soviético, entre os
<iue.ls Ilreschlov o Bulsanln,
estavam presenies, aüsini co-
mo Chepilòv e Ivagntioviteli.
Via-se, também, pela primei-
p» vez, o general Scrov.

Ao começar a Btissão, foi
(laerii a palavra a Josepil Kui
miü, primeiro vieb-prealdonto
do Conselho de. Ministros e
presidente, do sGôspInn» (pio-
no dejGstadp) qua apresentou
»f!t rolatóríü sobra o balun-

i;-i econômico do ano de 1957

c u projeto de programa eco-
nòmico «Io ano de 1M7 e. o
liüinioo (uira 1958.
UliTRÀJPÁSSÂDO O FLANO

Kuzmiii disse, cm primeiro
lugar, (i«ie as vrcvisôes do
plano liara 11*57 tinham sido
iiltrnpussiuUw, em tAdas as
repúblicas d» Uniào Sovlétà-
ca e que a produção induk-
trial Mimentora, eni conjun-
lo, em 10%. A renda nacio-
nal, continuou #«c, aumentou
d.» 11% o o comercio a varejo
renliíwu transaofles no mon-
taute de 015 blthõcs de ni-
Idos, ou sejam 71 bllioes mais
do que em 1956. Quanto ao
projeto para 1958. Kuxniin
declarou que a tarefa prin-
clpal ser* acelerar o desenvol-
vimento dos ratno«-chave da
indústria pesada. Na indústia
quimloa, em nartkcnlar, ou
investimentos serio aumen-
fados em 60%. Bm -wnjnn-
to, a produção «fererá aumen
tar em 7,6% e a renda naeio-
nal acusará um aumento de

8% A proluçao di» carvão
devera aumentar em ü mi-
lhoe de toneiathw.

Universitários Reclamaram..
(CONCLUSÃO UA U PAG.)
Importíuitefl relvIndloanOÃ? do*
eírtaudanteg IQníér essas citou
n çrlaoUo <\a um Dèpartauien-
to d» Asetat^ucia fáoclal ao Kh-
tuilniile nu Ministério du líilu-
catjAo, estabeleclnitínto da con-
vGnloa com a LTuiulacílo >\'s
Casa Popular para u cpiistru*
<ltu> do rcsiddnuins paru caiu-
(lanteij om vtirlos íionlo.? (!o
país, ,"ipi'f>Ví»i;ãü tia l.ri <i JJlr'1-
ti-iíun e Bases da í',ilinm.;ü.. <.
providências Junto an SAF8
para Um melhor serviço do
allmon tácito.

A lesta tove inicio com o
hastoainento . da bamiolra ao
«ora di. Hino Nacional, exe-
OUtadò P'-'Ia banda dos Fuzilai-
ros Navnls, ennuanto no ar u
"Esquadrilha do Fumaça" d*
T. A. B„ rõallíc.va acrOlmí-las.

A PALAV11A DK J. iC
Dupols do dlncurso ío pr*ol-

dente da U. N. &., J. K, tomou
a palavi». Fêi um b«laiie,o do
governo que vem realrwndo,
abordando alguns do» SO pon-
uni nu« «e aotnpruinatau reall-
zar, como " nresldanto nacio-
nallsta", a-ílnnou. A certa ai-
fura sacou do bolso um momo-
liai uu« havia recebido, «on-
liiiulo uma série de reivindica-
c.ões estudantis relacionada»
oom lifilHns de estudos, restau-
rantes, residências, etc. O pre-
sideute (la República foi viva-
mente aplaudido quando disse
ter fracassado o "slogan" lo-
vantado pela oposiçílo, ds que"J.-.I." significava governo de
Janeiro a Junho.

Após o churrasco, o oarque
de dlversOos foi franqueado à
garotada, e 1 noite realliou-se
o baile de gala comemorativo
do primeiro aniversário da
Festa Nacional doa Estudante*.

(!om a Liberdade dc Presi rs
o Brasil só Terá a Ganhar

Parlamentares, joraaKataa e lidere* nindicain
do Espírito Santo se pronunciam pela revoga-

ção do mandado de prisio preventiva

ESTADO DO RIO

Rejeitada a Queixa-Crime
Contra o General Lott

O Supremo Tribunal Fede-
ral julgando, ontem, a iiuei-
xa-oríhte articulada contra o
ministro Teixeira Lott pe-
Ins brigadeiros Kduurdo Õo-
mes, Guedes Rluiilá, Gal. .lua-
vez Tâvora e o almirante
1'cna Jtílto, rejeitou liminar-
incuti-, a rc.terida queixa-crl-
mo sob o fundamento do quo
oa Í.1Í..5 narrado» na petlçio
inicial nilo etuncieid/Am e
«irlnio da difamação.

Coube no ministro iterrut
Barreto reluütr aquela maW-
ria que considera o rnltils-
tro div Guerra «aulor da
ImputaçSo aos re<|uerente»
do fato do haverem tido co-
nhecimento Úe plnnn subver-
sivo, no qílãl figurava ateu-
tado 1'onlia.a vida du aencral
l.ott, t: de lia verem a f'.sse
iiliino dado nprovaçãoi»;

Apüb u-viuiüiuu: dcUdaiuua-

te. o conteúdo da iKdlção dos
(liiorclantes bem como o pa-
iccer do procurador geral da
ltepúbllca fixando a eomiie-
téjicla da Alta Corto para co-
nhecer do feito, opinou pelarojelç&o liminar da queixa-
crime, tendo em vista que
nAo caracterizam o crime de
difamação oa fatos narrados
na petição inicial, da acordo
com o disposto no art. 43, a.
I, io Codlro d« Proocaw
Ponat

...BIP...BIP...BIP
— Mensagem da Sputnik 
FACA O SEU TERNO com
.10AO COELHO — alfaiate.

Ilim Caicilliiu Machado, U
(snln I) — Cusrniturn

rentes que reivindicam uma
vaga nn escola. A segundn
na referida fila è dona Leda
Salgado, residente íi rua pra-
do júnior, J Lu upt. üiu, que
ali está desde a madrugada
de qunrtn.feira. As demais
iic^sons tnmtieiu chegaram
durante o dia dc anteontem.

COMEM E DORMEM NA
WJA

As 150 pessoas c mais as
crianças dn fila dcírontc á
Kcula Modfilo Cícero Pena
propiciam um c ¦. p e t íi culo
curioso e triato. São homens
e mulhereí, com seus filhos
e parentes, de quatro a seis
anos cie idade, sentados em
caixotes e cadeiras que trou-
xeram de rasa a propósito,
uns jogando damas, outros
dormindo em posições pou-
co estéticaí, e desconforta-
veif. senhoras tricotando, ho-
tnens lendo jornais, alguns
olhando o mar. A maioria to-
ma suas refeições ali mes-
mo. Os que moram mais per-
to deixam em .«eu lugar uni

«represenante» e dá um puli-
nlio até em casa, onde mas-
tign ás pressas e volta cor-
rendo com medo de perder o
lugar.

LUTA ESTRANHA K
INGLÓRIA

Os quo saem pur alguns
iiutantes voltam correndo,
diziamoj, porque a Prefeitu-
ra não é culpada apenas de
llôo ter providencindo escolas
em número suficiente para
evitar o sacrifício de tantas
pessoas, . responde também
pelo crime de levar essas 150
pessoas a se empenharem
numa das lutas mais estra-
nha* e inglórias que ge po-
deria imaginar. Uma luta em
que ao armas dos gladiado-
r«6 são o egoísmo e o indi-
vlduallsmo ferrenho, poli tu-
dos ;ill sabem quo existem
150 candidatos na fila • a
escola só dispõe de 120 vagas.
Trinta crianças deverfto so-
bar. E todos lutam para que
entre as engeitados não ÍI-
gure o seu filho ou parente,
Isto, embora ninguém sinta
prazer com a desgrnea alheia
e estejam mais do que con-
vencido» de que todas as
crianças tem direito e neeçs-
«Idade de eortsegrtirem a va-
ga-

O PREFEITO
VISITA O LOCAL

O Prefeito Negrão de U-
ma esteve ontem, por volta
das 21 horas, defronte & Es-
cola Modelo Cícero Pena.
QuU saber o porque <h> «a-
criileio daquela gente. As
mãei responderam que o nú-
mero de escolas infantis no
bairro é insignificante e a,pe-
nas uma, a «Cícero Pena>,
dirigida pela sra. Maria de
Lurdea de Almeida Rego,
oferece ài crianças o ambien-
te e a Instrução adequadas.
Ademais, acrescentaram as
mães, a «Cícero pena» é das
única* onde não s« precisa
de «piütolào para conseguir
uma vaga. Basta entrar na
íila e esperar. Mas, como a
escola conta apenas 100 va-
gas para o primeiro período
(para crianças de 4 anos)(
e 20 para segundo período
(para crianças de5a6anos)

quem qulzer conseguir uma
dessas vagas para seu filho
precisa agüentar dias na fi-
la.

— Seat eap«taculo que •
senhor está assistindo, sr.
Prefeito, concluíram as se.
nhoraa, vem g« repetindo há
três anos e continuará até o
dia que o sr. solucionar o ca-
ao».

O ar. Negrão de Lima pro-
meteu que está estudando o
caso, «ja existo um projeto«meu» no sentido de criar
uma outra escola como esta
aqui perto, no Largo do Li-
do» — dlsuc,
O MESMO ESPETÁCULO
DIANTE DAS OUTRAS 310

ESCOLAS
E o mesmo espetáculo do-

loroso que se pode apreciar
no principal bairro da Ca-
pitai do Pais repate-se nas
restante* 310 «colas da Tre-
feitura espalhadas pela ei
dade. Mesmo Junta a conjun-
tos residenciais planejados
por técnicos que procuram
prever todos os problemas
do aglomerado Humano a coi-
¦a é a mesma. Notamos is-
to diante da Escola Manoel
Bonfim, no Conjunto Resi-
deliciai do TAPC, em Del Cas-
tilo. Ali contámos, na tarde
de oniem, 1.100 candidatos
disputando as 8(l(i vagas Je

um dispõe a escola.

VITÓRIA, II» tl),i torre».
pOIltlontO) • l.m ili'i'l.ii.ir.oi'S
n imprensa desta elilnde, dl-
versos pnrlnmontnrei, jorna*
ii-iii c lideres sindicais cn-
plxnbng |ii'iiiiiiiii'iiiriiin se «
favor iln rovonnoílo do mau.
(Indo de prlsán preventiva
contra n p.vsonador Luiz
Carlos Prontos.

CONFIA NA
JUSTIÇA

• -a revogação do tleipa*
cito que decretou a prl»fto
provontlVn de Luiz Carlos
Prestes esta sondo estudada
por um Juiz integro e culto,
0 dr. Monjnrdlm '•'llho, lldl-
mo reprosonanto do Espiri-
In SaiiIii un maglsintiii 'a da
capllnl da ltepúbllca». decla-
rou o deputado do PS'.', Mo-
relra Camargo.

«Acredito, como ndvo-
godo inllltnnm que sou,
prosseguiu aquele purlnman-
/ar as normas processuais.
icfiAneo, procurando atuali-
y.«r ns normns proeccssunls,
farit. como se espera, a ne-
coseria pistlça. Por isso, e
opinião públlcn do Brasil
dovii aguardar com ffereni-
dade o pronunciamento si-
hlo do Juiz Monjnrdlm Ki-
ih i, nu certeza do que ile
não irá (lecepcioni- la?.

ID1ÉAS SK COMBATEM
COM IDÉIAS

O deputado Atfinio Beber-
ra de Parla, dn UDN', atli-
mou:

'Sou Inteiramente in-
vorável. Aliás, o qua faço
nésle pronunciamento é rei-
terar a minha opinlfio JA ex-
pressa rtn vezes anteriores.
Idélns se combatem nn cam-
po das idélns(.

PRESTES, UM
IDEALISTA

Ci jornalista Dalton Mar
lius da Costa, da bancada
de imprensa .la Assembléia
Legislativa, disse:

tSou favorável .1 revoga-
çã0 da prisão preventiva de
Luiz Carlos Prestes, prlnci-
palmente por s'ii ele um bra-
sileiro e, acima de tudo, um
idealista, um nomem que vi-
sa um objetivo ilevndo na po-
llllca do pa,s».

PRATICAR A DEMOCRACIA
_ «Não estamos numa de-

mocracia? Se o regime é de-

mocrcittlcn, n dcinociucln de-
ve ser praticada.

r? minha nplnliio 'b* que
« ordem do prlsfln preveiiil-
va contra Lulx Cario» Proa-
tos deve ser revoRnil», n fim
de que eln po»sn so defen-
der em lllierdade- — decla'
rou o «r. Ademar Itlbrlro «la
Vnsconcolos, presidenta do
Slndlenlo Am Condutores do
Veículos.

PRESTES NAt»
COMETEU CRIME

O sr. Aleyr Corroía da Sll-
va, primeiro secrolárlo do
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Eorroviúrlns.
dista

«Sou contra a ordem de
prisão prcvonliva contra o
ex-senndor Luiz Carlos Pres-
les o pela mia revogação £*•
se homem não cometeu cri-
me algum. Outros polltlros
gozam de liberdade, não ve-
Jo por que nognr a Prestos
õste direito!»

«Conceder anistia a C.v
se brasileiro, privado do seus
direitos, 6 praticar justiço*.
r: CRIME PERSEGUIR

ESSE HOMEM
«Prestes, dado o seu

valor e atuação na política
nacional e Internacional, de-
ve viver em liberdade. Consl-
dero crime a perseguição a
isse homem. Acho que os
que assim procedem agem
por despeito, ou atraso mo-
rnl e intelectual, afirmou o
presidente da Associação
dos Lavradores do E.iplrito
Santo, José A. das Virgens,

O BRASIL Sô
TERIA A GANHAR

«Para a Justiça será
uma rara oportunidade de
se reabilitar, pois nos pro-
cessos contra Prestes fórum
utilizados o.s mais incríveis
recursos destinados a .on-
denar e não julgar; para a
nação representa o mais sé-
rio esforço visando uma com-
pleta vigência das garantias
constitucionais. O Brasil
sA teria a ganhar». — foi o
que declarou o jornalista
Victor Costa, presidente da
Associação dos Jornalistas
Profissional» do Estado.

Pedido na Assembléia
O Reatamento Com a URSS

0 depulad» Gilberto Pires pronuncioii-ie ontem a favor do reatamento de
relaçõc» diplomáticas com a União Soviética — Reclamado auxilio tio
MTIC para os têxteis da "Cometa" — Matrículas na Escola de Serv. Soda',

Nn itlHlfl (Ia oiiIbiii, d» A»-
Hnibltl i l.«(l*Utlva 1'iiiinl-
um¦'¦. o diipulmli) liilicii.. Pt-

ras, do I*. T, II,, soinantHiit" o*
anima» »eont*p|m»ntíx« ,U po»
m 4. •

Exército Lançou Com Êxito...
(CONCLUSÃO DA V PAQ.I

Miecsso, oonMitiiinilo um» vitória nwrflMte àn noMA
riVnloH.

Kiulioru nüo toulia «Ido » primeira experiência
ilu rlscola Técnica tio Exército com foguetes, foi i'»ta
a primeira ve/, em quo no lançou na América «Io Hul
um lopieto «In «lois iwtágioN. Foram rmll/julns iIiiiih
«•x|M>rii«n«iii, aillbaN iilcaiiçuinlo resiiilHilo» pimlllvos: u
primeira iw 10,15 «> a outra à» 31 horna, nmhns nn
1'rniii «le 8. Con nulo.

I AHAÍTKJtlNTICAH DU FOjQDHTE
O r»Kiiete, cujo lauçnmen- so lei sem que a Inipreie. -..

to (oi aMsiNlido por grêmio
número de nliritis. jornuliti-
ta.s <¦ po|iiiliii«'s, mede no Io
do 2 metros n III cenllinc-
Iros de comprimento por li i
iiillinielros do diâmetro. Sim
velocidade inicial «• de USO
metros por segundo, o que«'qulviilc u cèrui d«! diius ve-
/ch a velocidiido do som Vt
«niuksD), culculandii-se que u
velocidade do segumlo esta-
gio seju duas viV.cs superior.

O loglic.lo ('• luncudu (le
uma riinipa du cércu Oa i|im
Iro metros do coniprUiiemo,
nnscnladu sõbru .mu :ancla
«lu duas rodas seiiiiilliaiite à
do uni canhão. Uni dispusltl-
vo magnéllco aciona o toj(iie-
lu o determlmi a explosão da
pólvora do primeiro motor.
An ccssnr o funcionamento
do primeiro motor, punsa h
funcionar o seginidú motor,
correspondente no segundo
estágio. O combustível uti-
llli/ailn 6 num pólvora espo-
ciai, com poder maior de ex-
paiisão quu a pólvora co-
¦num.
AS DUAS EXPERIÊNCIAS

Como informamos aciiiiu,
as duas experiências foram
realizadas na praia de São
Conrado, A primeira pn.vu

nem os moradorea •!" '"' ai
tivessem conhecimento A
experiência provocou, porlsru
enorme surpresa eiitre «s mo-
(iiiiniws nas iidjncêiieius
Não saldam do que se Im
luva e passaram a f*'"r suas
próprias conjecturas «Será
o spniiilkr, — ncrjrunlavain
Intrigados oa populares. O
mistério não foi decifrado-

O mesmo não aconteceu
(inundo da segunili» prova.
l'Mn ml i|sslKtid,i nflo so por
numerosos Jornnllslus, como
lambem por uma niullir.no
de iiiocadore» d.« praia ÜO B,
iConrado e auus provhnidu-
ilea, A surpresa, agora, ioi
ml 'onojjxa op sjnj.i||ii sop
pensavam reall/ar a expe-
rifmciu sem qunl(|iier publl-
cidade,

COMANDANTES
Comnmlaram o:* trau,allios

de lançamento dó fogiielu »
general Rodrigo .José fttntirl-
«•Io, coinandanlo dn Escola
Técnica do Exôrcilo, e o co-
ronel Mnmii'1 dos .'iunlos Im-
ge que, falando rapidamun-
te ii imprensa, decl ua.iiiu
qu» novas <• mais importou-
tes o.xperlfmeias Kerilo reuli-
/.lidas nos primeiros dias du
próximo ano.

Assassinado ò Operário Pelos...
(CONCLUBAO DA f PAO.)
O MORTO E OS FERIDOS

O operário Antônio Alceu
Celeste, brasileiro, solteiro,
com 32 anos de idade, resi-
dente à Rua Morais do Va-
le, 45, quarto 18, morreu ao
dar entrada no Pronto So-
corro, com derramamento
interno, na regiSo ahdoml-
nal.

Ficaram feridoa os seguln-
tes operários: Luiz Soares
Pinto, brasileiro, com 32
anos, residente Rua da Re-
lação, número 33, com con-
tusUo na perna esquerda;
Roberto Gabriel Lima, bra-
sileiro, solteiro, com 30 anos,
motorista, residente em Ma-
ratuba, 696, contusão no to-
rax; Antônio Assis Farias,
brasileiro, solteiro, 25 anos,
Rua Caramürú, 52. com feri-
monto contuso no frontal;
An.ônio Madeira Pereira,
brasileiro, solteiro, 52 anos,
maquinista da Antártica, R.
André Cavalcante, 167, com
contusões generalizadas; c
Míirio Caridade de Souza,
brasileiro, solteiro, Rua Wa-
shkigton Luiz, 24, apresen-
tando contusões na perna di-
reita, Dos feridos medicados
no Pronto Socorro, apenas
Roberto Gabriel ficou inter-
nado, tendo os demais se re-
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NÃO RECEBERÃO
HOJE OS BARNABéS

DAP.B.F.
Apesar da* reiterada* pro-

messa* do prefeito Negrão d»
Lima, segundo a* quais o po-
gamento do funcionalismo
municipal seria iniciado hoje,
isto nllo se verificará,. Nn me.
Ihor daa lupótetes, o paga-7
menlo terá Inicio na próxima
segunda-feira, pois o dia de
amanhã, como se sabe, é prá-
tlcamcnto morto.

Apuramos junto no gabuie-
te do prefeito que os enien-
dimenbos da Secretaria de
Finanças com o Banco, do
Brasil lamentavelmente não
haviam sido ultimados. Entre-'anto, a conolusao «to empréi-
tiniu de 200 milhões de*tln».
nos a completar os 800 ne-
cessários »o pagamento do
iunclonálisnio, poderá verlfi-
Car-se a qualquer inomente.

O.s servidores municipais,
airiivís de suas entidades as-
a.iCiativas, ao inesmo tempo
que esperam o cumprimento
ria3 promessas do prefeito
Nearão de Lima eslá ehvidan-
do todos os esforços no uni.
lido <fo quo o pagamento de
seus vencimentos seja íejTo
ante* do N«t»t

tirado após serem medica-
dos.

TESTAS DE FERRO
DA COMPANHIA

Segundo o que pôde apu-
rar nossa reportagem, no
Sindicato dos Trabalhadores
em Bebidas, us responsei-
veis pelo bárbato ato de
«gansgterlsmo» loram o ad-
vogado da empresa, sr. Hum-
berto Meneses., Mário Catlus,
chefe da guarda da Antárli-
ca,Ée Nllion Santa Bárbara,
cliefe de seção, Aqueles indi-
vlduos compareceram ao Sin-
dicato, à frente de uns 60
guardas da Antártica, Ali,
de surpresas apagaram as
luzes do recinto, onde se rea-
iizava a assembléia, girandoconfusão e passando a agre-
dir os operários.
,Oi provucndorcs foram trans-
portados por veículos da An-
tártica, entre os quais nossa
íeportaRem anotou as cha-
pas de duas camionetas: ....
60-67-01 e 60-07-79, sendo es-
ta última dirigida pelo moto-
rista Maximiano Josó da Sll
va.

Oa móveis do Sindicato fi-
caiam completamente .les-
truidos. Várias viaturas da
rádiopatrulha compareceram
ao local. Todavia nenhuma
prisüo tinha sido realizada ale
o momento em que encerra-
vamos os nossos trabalhos.

OUTROS FERIDOS
Também deram entrada no

Pronto Socorro: Bclol ria í-'.\-
velra Rodrigues, basileiro,
casado, com 26 anos de ida-

de, residente à Estrada de Ja-
carepaguá, 6.508, apresentaii-
do contusões gencrali/.udas;
e Manoel Oliveira dos Sàtuos,
brasileiros, com 25 anos, rc-
sidência Ignorada, om estado
de choque, vitima de exci-
taefto paico-motora.

CONCENTRAÇÃO
Hoje, às 17 horas, os tra-

balhadores em bebidas rea-
lizarão grande concentra-
ção em frente ao Ministério
d0 Trabalho, em sinal riu
protesto contra os mólodus
criminosos adotados pela An-
tártica. Ainda hoje, se possi-
vel, será realizada nova as-
sembléia para deflagrar o
movimento grevista.

Boas c Oportunas as Declarações...
(CONCLUSÃO DA !«. PAG.)
no* círculos políticos c finam
ceiros do pais.

ENTRAVE MISTERIOSO
Prosseguiu o entrevistado:"Sob certa aspecto elus nao

me surpreenderam, poij o sr.
Oswakio Aranha é conhecido
pja coragem de .suas ntltti-
des e pela franquesa , espiri.
to público cum que as tonin.

AÜAs, nãu ,iei u nue falia

ATENÇÃO '
EMPREGADORES

Uni presente sugestivo pura us seus
auslllarcs e colabaruüores lilu-
soes, camisas etc, Pr*.**:'is espuciais.
''om poucas riéspesaa grátutes prc«sentes. ConfeccSès a.maitiV itun
da , Airândega, 318 — «.' andar.
Rua Vinte lie Al.nl 1. Itu.i Jesí
Maurício, ysi! a. .in Penha e Av.
Nilo Pecanha T,e,. Caxliis Kstnilo
(lu Hlo.

paia que se restabeleçam ai
relações comerciais com to.
dos os países do Leste euro-
PeU. O sC Juscelino Já sC ma-
iiiiesiou favorável h Isso, e
agora um homem da respon-
sabilldade do sr. Aranha aca-
ba dc ifiz''r o qile disJe".

' No ITAMARATt
O ENTRAVE

Concluindo, o deputado A(ia-
bil Baucto deixa formulada
a seguinte pergunta: "Será
quo é só o sr. Jo.jC Carlos de
Macedo Soares que está im-
pedindo, com o jcu conhecido
reacionarismo, esta medida
de r'o alto alcance para os
interesses econômicos do Bra-
sll?".

A Decisão Empolga
(CONCLUSÃO DA f PAG.)

TODOS TftM PALPITES
A DAR

Como uno poderia deixar
de ser. lambem os elemen-
tos da crônica especializada
têm o seu' favorito. As opi-
iliões divergem, pois divor-
sos são ns nòlltos de vista
definido. !" !u*i argumen-
to que faca !a um mudar
de opinião.

Ontem, pur ocasião da fes-
ta de encerramento das ati-
vidades amatiorlstas do De-
partamento Autônomo ne
Futebol, da 1-WiF. tivemos
ocasião do realizar uma pe-
quena «snquête», com divor-
sos confrades, funcionários
e pessoas que lá compareço-
ram.

VENCEU O FLUMINENSE

A maior pane dos palpites,
que anotamos, foi favorável
no tricolor. A vitória do Flu-

minense, nesta ¦ enquète*,
foi por 7 votos contra 2; sen-
do que apenas uma das pes-
soas ouvidas opinou pelo erri-
p'atc. Nominalmente, os pai-
pites foram os seguintes:

Liiineu de Lavor (Estado
de S, Paulo) — Botafogo

x 0; José Trocou (Assis-
ipni e da Presidência da
FMF) - Empate do 2 x 2;
Fernando Carlos (Radio Tu-
pi» - Fluminense 2x1; Do-
mingos b'Àngelo (Superin-
tendente da FMF) — Flmni-
nenso 1 \ 0; Cláudio Moisés
'Rádio Mundial) Flnmi-
nense .'i x 1; Arlindò Morei-
ra (Luta Democrática) --
Fluminense 2 x 1; Roberto
rareio (Rádio Mundial) —
Botafogo •"! x 1; Oscar \Vhi-
gh| da Silva iSecretário dn
TJD) — Fluminense 3x2;
Marlcnc Alvarez (Rainha rio
S. Cristóvão) — Fluminense

x I e Rafael dos Anjos
(Dário Carioca) — Flumi-
nense 1 x 0.

Nada Ainda Está Confirmado..
(CONCLUSÃO DA !• 1'AG.i
DILIGÊNOIÁS EM PORTO

ALKünE
As áúlcrldade.s da capital

gaúcha Já estão enirosadas
eum a p.ilieia carioca para a
captura dc Otacl Kçtaer, o ho.
-mein cuja foi o foi reconheci-
da como sendo o provável se-
questrudor dc Serjio. Os i>a.
fontes do Oláci, a., nue pe lu.
forma, residem om Porto Ale-
Ri'e, senefn aceitável a hluóte.
se de que cie lenha riiiniidn
após u seqüestro, para a casa
de seàs pais- Nenhuma lnfor-

inação da policia portoale-

irrense ale agora chegou con.
firmando se Olaci foi ou não
detido, ou mesmo se Já estão
eni stia pista.

RAIMUNDO VAI VER
A FOTO

O Jovem Raimundo Alcatv
laia, quo levru o bilhete do
seqüestrador no colégio Bari-
lan, verá, também, a foto cfe.
Otaci, para ver se » identtfj.
ca como a do homem que lhe
deu trinta cruzeiros ,-• um bi-
lhete para apanhar um mo-
nino no colégio, A exibição da
fotografia deverá ocorrer, pos.
sivelmcnte hoje.

Presenteie com o melhor, gastando menos.
Visite a exposição de Revistas e Livros da

LIVRARIA INDEPENDÊNGW
RUA DO CARMO, 38 SOBRELOJA

im... «ütorlor l'i.i«ii»lr« 111.1,.
(•¦•.(..ii o *eu ponlii >l» vinil» • •
vnrAvil lei 1. .ilJii.ui.i.. o.. i>i ,
(.os» iii|ii..iiiAthci. . comem n
com a rnl*» Roviátioa * !•-
rtiitlri |..n»oa do .-.tirsu »i«'U.
Ilita.

citjritos chiai-w*».
ttmrMni <1« palavra, «in.ii

cru vArii*» riii(}iinl''^<;Attk
BUOf.NIO LIMA - Wf«li..

do npílo ao Htcrètárk) dn» i
nanqati uo wnildò <l* qu»
ddiB 11 |id»niu»nii. ii 1
iltitlnmln « cnn'irtni«iVi n > ,
dl., para " sin.'-)" '«'in.«" •
lloelm", do munl(l|.lii .1 > :
lu Antánlo de i'.'(.lii.i

HARAMAOO PIXIlBIlü.
Conclamando a «,'n<a a u. •
11 nisncaaom Bovtrnnm.
imr via du qual .'• prop .i.i
rovogaváu d» lei iu.« i. ,
Imposto do Km.", i... ,'ki 1 .1.
'1.1 p.'|o KnI|(||0 HU* l'-it;l
mento» iiiJn-n I il-

JAIMH JUPTO ¦ It-ei
do, muU uma ve», iii. >l
lírio du Tnilnilnhc <11r.fi ¦
ii|..i.'(iii..s .Ia Inililmila i>.» .
l'"lioin.li>, noi'ii1arn no
1I.1 Fftlirlea "Çuiiiuiii", a., ,\'i «
da nem., (|uc. d'^110 un •
mento itu* ailvl.la!.-. ti. .
e.ilill.eleelllieni'- i"'i'l
t-.tiAu 11 |tií«wir tis ü.-.i-tt ¦ t*..

BBItI'A l'i: ÇAItVAIi.;'!
INtiaiiliaii.M. IiollVfi-Hi .. , '
.-i.liiii.- da ItcpdpilcK, pulo •
pies tatu ilu coineinnriir
nhlverrnrlo ,|,- mi.i fonn u.
fretado nvlüen • eon -.i ;¦
artislits •¦ n 1 n-1 <-• •-- oiiri.
Ii;iiupitlv '-iii iliii^Ulu.

DA 11- it: ai.mi;iu\
CnnEcrattiluudo.se com >• » --
pcriino nlterolon?! "A iviim-
ha", polo fatn de. ítn sua ¦•
cfto do h"Je, ptilillear, ¦ .
manchete, uni 1 .iii"ii'ii n -
rcntcmcnlc ft deplorftvcl eitn -
i;no dos esgotoa sanItár|oü u>
Xlterrtl, c apelando para o c. ••
vernndaor do lüftado, no
It.ln ilu nue, na mensatteio nu.
enviur.l ft Afscmblíla Leslsli-
tiva propondo o aumento ..a
vencimentos doa soryldon >: pü-
l.lleos eataduale, n4o se <•--
.|iiei,-a de Incluir todos o* Int.-
Krantos do maclsic-rlo, maju-
nnido-!he. nlnda. para um mi'.
eruzeiros, a gratificação qcii
percebem.

JAIME BITTENCOURT -
Declarando haver ctugado su
88U conhecimento que toda» a»
compras para o Natal do Pa-
IA0I0 do Ingá haviam sido fcl-
ias cm Sfiõ Paulo, o nftr. en:
Niterói, protestou contra o ta-
to, ueentuando que o comí-rclo
nlterolenso se encontrava 1c--
vldamente nparelhado nir.
servir n contento,

A sevsâo «lQ*ontem foi |ncs!-
ilida pelo deputado Ropcr Ma-
Ulllhftes.

CENTRO PllO-MÇLUOilAi
MENTOS UA PONTA

D" AREIA
Domingo, dln 'it, as 9 nom-.

reuhir-He-fto, na sede do Cei.-
tro Musical da Coiohla Fortn.
Kuesn, na rua Jfiguel do Le-
mus, 11. vâí-los moradores it
t.uirro da Ponta D'Areia, a fira
de reorganizar o Centro Pr-
Melhoramentos daquela bain
enjiís atividades se encontrain
puraltsadus há a anos. Por n•¦--
se, intermédio, a comissão ei>-
rarregada de reorganizar aque-
ir (''-ntro convida ou morado-
rs o-, bairro para a reunlA»
auprnmencionada.

NOVO MINISTRO O"
TRIBUNAL Vte,

CONTAS
O çevernailor Miguel Coulí

Filho assinou ato homeanflu o
ae, Paulo Córdovil Maurlty Fi-
lho para exercer o cargo A"
ministro do Tribunal de Con-
tas du ICslaclo.

PROMOÇÃO DE JUÍZE8

O chefe do Executivo flu-
niinenue assinou ato proin. -
vendo, por merecimento, a »°"
gunda entranefa o baeha. I
Plínio Pinto Coelho, Juiz fl.e d:-
relto de Primeira entrlnclu.
da Comarca de Santo ÀntBnji
de Pâduá para o de Teresó-
polis. Par outro ato, foi oromo-
vido A Becunda entrftncla o ba-
charel Cisar Pinheiro Motta,
Juiz de direito dc primeira en-
trancla, da Comarca de Con-
celcão de Macabu par" a de
Macaê.

SOCIAIS
Completará, dia 23. a su»

6a. primavera a menina CRtiu
de Oliveira, filha de Paulo de
Olivc."- e Nilda Oliveira, r,-
stócnte 4 Rua Bucarest, <•"'
VíeArio Gora'

I
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Nossas Relações
Com os Países Socialistas
V l\'ll.\ tendo aguurdatlu com jut-

ti/icudo interesse u prometida nota
oficial ilu Itamarati acerca ria que»-
liw ilni relações entre o Itrasil e os
países socialista». Nos ultimou dias,
udaulriu Case problema um ida o
particular, sobretudo cm fuce da cn-
(revista concedida cm Nova Iorque
pelo embaixador Oswaldo Aranha e
dus discutidas declarações feilm à
nossa imprensa p"!a sr. J. C. de
Macedo Soares, tisperura se dv t/n-
vêrno, nessim condições, mn pronun-
ciumento duro e definitivo cm torno
du importantíssima questão
A nota do Itamarati » apietentnda
sob a forma dr ¦".•',«• comunicação do
ministro das llcluçãcs Exteriores, de
um endurecimento pessoal do titular
do llumaruli, mudo óbvio no entanto
que dela lenha tomado conhecimento
o chefe do governo, o que natural-
mente, lhe empresta maior significa-
ção.

IV A0 hd dúvida dc que o comv.nl-
cudo oficial assinala um recuo do sr.
Macedo Soares em relação ri sua ati-
tude anterior. E isso revela, atiles
dc lado, que no nível já hoje ulcan-
çu.-lo pelo movimento vin prol da rc-
gúlarização das relações do liiasil
com os países socialistas, essa é uma
medida inevitável c que nâo pode ser
mais protelada pelo governo brasi-
leiro. São os mais altos interesses
da nação que impõem a adoção dc
uma tal providencia, exigida unáiii-
memente pelos setores responsáveis
da economia nacional e, em geral,
pela opinião pública. Sob o impado
de semelhante força, não pode pre-
valeccr indefinidamente a resistência
daqueles poucos que, sacrificando os
Interesses nacionais, defendem com
unhas e dentes o absurdo isolamento
em que nos encontramos diante de

Wlí ctmjunlu de palies que totidiuim
cércu de um bilhão dc tiessoas.

A'PESAR dv suas inexplicáveis res-
trições, declara-se oficialmente o sr.
Macedo Soares favorável às relações
comerciais normais com os paises ««¦
clallatua, o próprio Presidente da
República já manifestou o mesmo
ponto-de-vista. Desse mudo, não cu-
be ao governo senão passar duti pti-
lavras au terreno dun medidas pia-
ticas, que dêem início t: ir.tür.pviistivil
ampliação da política exterior do
ürutiil. cum o reatamento dos laços
oficiais enlre. o nosso puís v os lis-
lados socialistas. Para quo essas me-
didas sejum realmente levadas à
prática <• necessária, como indica a
experiência, que o governo alui com
toda decisão, afastando os obstáculos
artificialmente criados gela obstina-
ção entreguista dc um reduzido gru-
pa que estabeleceu sua insustentável
cidadela no próprio Itamarati.

P* OR último, uma obiervação. O
comunicado a que nos referimos, pur
ser do Itamarati, c uma nota oficial
da diplomacia brasileira. Vão se po-
de compreender, por isso mesmo, a
seqüência dc expressões preelsamcn-
te antidiplomáticas c o .iti das no
documento elaborado pilo sr. Ma-
cedo Soares- Estu não c, em absoluto,
a linguagem adequada ao entendi-
mento entre as nações.

\s salutar entendimento entre os
povos, em cujo caminho avançaremos
ao restaurar nossas relações eom a
URSS e as democracias populares, é
o único rumo possível a ser seguido
pela politica externa do
llrasll, como mostrou com
magnífica lucidez o em-
baixador Oswaldo Ara
nha.

Vibrante Manifestação Nacionalista oCongresso Fluminense de Municípios
Den;o.H<la a Liglit cm sons propósitos conlr a a usina <lc Caragiialaluha — Só Ires riclej».dos integralistas ousaram defender o truste estrangeiro contra o Brasil — Uma nroclí»inação pela reforma agraria, pelo industria lismo e a ampliação do mercado externo

C» III Poiifirnutin t\i\& Muni. ti, • .* m íim--nln*.... .. .... •..¦ ...i.. ..alI-x..*. _i,__. ,._.....¦_ ._  _ . .. .

* O CAPUZ DOS PKORROGACIONISTAS
A trama prorrogaclonisf..*.

aonlinua armada, i: verdade
quo seus articiiladorcs agrem
• o rra t ei ram en l e. Nuo
procuram o debate ãs cia*
ras. Fogem mesmo d 'de, Che-
gani até a usar a tática dc
fingir de mortos- Mus, nn
sombra vão movimentado
•uus pauzinhos, num surdo
trabalho du proselitismo,
afastando obstáculos,
procurando saidas, para alui-
gir o objetivo e colocar a
opinião pública frente a» la-
to consumado

A proposta do uma cnicn-
Ia uo legiiiiento du Câmara,
pa.a perillilir no caso <t VO*
turoo seoreiu, da bem u ídiiii
do como ag_*m os quo preleil-
dam inuKi.ii* a ionlat.e dó
pi.%0 e eie*,i'i u si próprios
p^r i.iuü» uois anos S.gnili-
ca, ii.iici. du tudo, .1 recunls.*}-
c.ieiilo dc quu i> oi'ia...o pu-
6 -eu repud.u a p.- ....isuo ao
t ueiiiocrátlea. Por .-jso, mu,**
otnui com tun leii.-ie os par-

lamentares que assim asris
sem. Trata-se, e n t ão. d?
procurar um meio dc inic.e-
dir que tal aconteça. I:'. n vo-
to encapuçado, cobrindo a
caru dos deputa-Jcu para que
não sejam reconhecido.!, loi
solução encontrada. Por uu-
tro lado, essa prC.i-tidiilu
emenda significa também que
os prorrogacionislas não cs-
barram frente a nenhuma (li-
liculdude. rouco lhes esta
imporluutlo (pie, na inipossi-
bilidade du identificações, sô-
bn*. a Câmara lôda recaiu u
desprezo popular.

C de inegável justez*., pois,
a preocupação, revelada em
declarações u imprensu, pelu
deputado nose Jòíilly miíe us
manobras prorrogucionísias..
JO sua advertência dc qiit, ue-
vido a gruvtuatic uu iuiii:a_.*.i,
túdu a mobilização du opi-
niuo pública quu .-._ prumo*
ver será pouca, deve ser Ic-
vada aa devida conta.

Excluir o Intermediário
110 Comércio Exterior

Favoráveis ao comercio com a URSS os presi-
dentes da Assembléia Legislativa e da Câmara

Municipal de São Paulo

Desisões do Tribunal
Regional Eleitoral

Em sua última reunião,
sob a presidência do dosem-
bargador Rodolfo Paixão, o
Tribunal Regional Eleitoral
julgou os seguintes proces.
sos:

Consulta número ll/õ" —
Sobro se podo ser fornecida
2' via de titulo para instruir
inscrição eleitoral. Foi dada
resposta afirmativa á con-
stilla do Juiz no t-ntido de
ser permitida a expedição de
2' via cie titulo para instruir
inscrição eleitoral, aprovadas
as cautelas legais. Quanto à
extensão da coruulta, pro-
posta pelo Procurador Reglo-
nal. decidiu o Tribunal que,
até antes do encerramento do
alistamento, no ano próximo,
podo o juiz expedir 2' via de
titulo, mas tão somente paru
servir do documento a uma
inscrição, o que deve constar
da 2' via.

Número 3T0/Õ7 — Pedido
de registro da Gomissãó Exc-
Uva Provisória para rèestrü-
turar a paróquia de Espírito
Sunto — Foi deferido o pedi-
do de registro, válido p..r três
meses, de conformidade com
o parecer do Procurador Re-
gional.

III CoiigrcHKo devi Muni
clplo» |.*lumiiici)si*s, (pi.* ic
realizou no Município do liar*
ra dn Piral. tio 12 n lli do
corranto, com a pnrtlclpnçno
da prefeitos, vereadores, dn.
|)ut.'ulos p técnico, munlelpa*
Iim.i:, do (iiia.c todas as uni-
findo*, tio Estado do Rio, ri quo
constituiu um dos mni< Impor
lontcs acontecimentos do ano
no vizinho Estado, aprovou,
no (lm dos sou* trabalho.,
o Imionmeiilo dn seguinte
prnclnmnçflo:

PROCLAMAÇAO DO III
CONGRESSO DOS MUNICI-

PIOS FLUMINENSES

Os prefeitos vereadores n
demais munlcipnllstiis do Es-,
lado do Rio de Janeiro, reu.
nldos 110 III Congreso do*-.
Municípios Fluminenses, lan-
çnm au povo do Estado n se-
guinte proclnmnçao, síntese
do pensamento do Congre.s.
so, quanto a problema* há*
«Icog da economia municipal,
estadual e nacional;

A solução tios problemas
oco nômicos fundamentais
dos nossas municípios está
condicionada ao equaciona-
monto correto desses mesmos
problemas, pelo Estado e
Unido.

«J aumento da produçãoagro-pccuárla, o acelerar do
ritmo da industrialização, a
ampliação do intercâmbio de
produtos, .fio objetivos quosupõem política econômica
adequada por parto do (Ju.
verno tia República e do Es*
tado.

Assim, o III Congresso
dos Municípios Fluminenses
propõe aos governantes so-
bretudo no plano federal, a
adoção das seguintes dire-
trizes de política econômica— Realização da refor-
ma agraria, come. condição
de fixação (lo homem ao cam-
po p melhor racionalização
da produção agrícola e pecuária;

-' — Proteção c incentivo
as indústrias nacionais dcbase e de Iransíormaçao, Ue-lendendo, para as m»»mas,
as matérias primas raras, as
fontes de energia do origem
mineral e hidráulica, sobre,
tudo pelo reforçamento da
p...s;ção legal nacionalista daPETROBRÁS, da politica de
minérios fis_cis e da ELE-TROBRÁS.

•'- — Ampliação do merca-do externo para os produtosnacionais de exportação atin-
giiulo ns novas praças deconsumo que ora surgem noleste da Europa, na África
do Norte e em toda a Asin,
melhorando, portanto, em ia -
vor de nosso povo, os recur-sos em divisas, indispetva-
veis a ampliação de nosso
parque industrial e à meca-nização de nossa faina nt-

UMA APRECIARÃO SOBRE
O CON CLAVE

Sobre o 111 Congresso dosMunicípios Fluminenses, ia-lou-nos o vereador de Nilo*rúi Afonso Ct:is0 Nogueira
iMonteiro. Acha superado o
conceito dos münicípalistas
clássicos, segundo o qual o
progresso do Estado resui*
ta da soma do crescimento
isolado de cada comuna. O
que a realidade indica ê a
necessidade do entrosamenlo

das atividades das administra-'

coe** mt!ít cipniu o <*h nil.mla
co mas da União, cquite.t..II- Ililir..|> ns quostOos DCÒnÒ'mlçoa fundnmontnls do Bra-"ll. com0 11 roformn ngfurl.l,n Induitrlalisui Ao o 11 nm*
pliacflo du marcado tuetorlor,

DERROTA UA LIGHT— ü Congresso — 'Iír.-iu-
nos o vereador socialista —
íoi unia aflrmucno de vlgl*
lüncln em relação nos nasal"tos da Light 110 valo do Pa-ralha, com sérios danos pa-ra n região mais Indus-tia-
llzndn do pais, winprcondíjn"
ao 0.1 Eltndos do Rio, SãoPaulo, Minas o o Distrito1-Vdora.l Era evidente (pieaquela omprí-a Imporlalistn
pretenda lazer do III Con*
gresso um Insiriimcn o Unseus planos, contra o proje-to dc conslruçflõ tia Usinu
oe Caragualamba. Umn ux*

posição d..:, ntlvldiiilüs da
Llglil montada mesmo no re-cinto uns rounlooi plenárias,matorlai do .11111 propagandarnrtnmonto iiisirlhtiuio ppinsin. síih, colocado nns própriaspai-Uis dos eongiessislu».
um ciiqtiu.ei ofereci,!,, 0S't,,*.slvamoiito pela Light, con*foruncios no lácnlcoi o nd*minlstrndoros du Light du*rante o funcionamento <uf
Cotigrosfo, tudo Isso tinhacomo eontro Cnraguntatubii.— Como renglu o Congros-»o — perguntamos.—• O zôlo patriótico muni*
íestado ppl„ mesa, 0 nler-,lamenlo feito pelo deputado
Geraldo Reis, a própriaconsciência dos congrossls*
tns (pu-, na sua maioria, re*
cusaratn ., convite par,, o
coquetel, determinaram queCsic íAssc suprimido du

programação. I-: os Intentou
dn Light íoram íiintrntloi,O
piniiieiii.i do CnragUiitalu-
Uu, uxpiorado soh china orno-cional, pi : -o n ser oncara>
do pelos ...iij*i.*-.. ir, um
lernios justos. Chegaram li
conclusão do que, resgiiar*
dados os IntorisscB viiuls
das |...pula,.*)i*. ilbclriiilias,
nqtiein con.rol hldreleirica
n.lo só nceiUvol, mns lm*
[irosclndlvol 110 desenvolvi*
mento de todo o Vale. Com
Cln se quebrará o criminoso
monopólio dn Ducla do Pa*
rallm, que a Light delem,
cm prejuízo do nossa pátria.

UMA CONSTANTE!
O NACIONALISMO

Concluindo, o vereador
Atou,*,,, Celso opinou:- - O III Congresso carac*
terlzouse por umn constou*

te: o sentimento ii.i*.-i.*ii_U_»
Ia. Valo clmr. comu tom arral. o ui.iiiii.-_,, propostopeía liimeadii uo sao Joãotíe Meriti. O plenário apro*votio eom entusiasmo, com
a ro-triçüo apenas de tra»votos. Eates rornm os votosda no óiíos ontrogulstai, qus,iior sinui, ostontavom nocsulões do unrrn Tênis Clu-be, sede do Congresso, • ri»dlculo emblema do integra*llsmu. Só os portadores dosigma, ontem a «crvlco dadomlnaçflo do Urasll pelo na-clamo alomao, ousaram coloenr-so 11 Borvlço do trusttnorto*omoi lcano*cansdtnso,
Essa oslçáo .nlaharesca d*lã,, Insigniticantes elementos
passou quase despercebida
om face da vibração pátrio-tica cm (pie trabalhou lodoo Congresso,

MÉDICO PAUUSTA SOBRE A U.R.S.S. F A CHINA:

. "Países Modelarmente Organizados e
I Progressistas em Todas as Atividades"

Impressões de viagem do dr. Ariovaldo Carvalho, catedráticò da Faculdade de Medicina deSao Paulo e membro do diretório estadual da UDN — Liberdade religiosa •— O trabalho nocampo e as relações com a burguesia — Necessidade de imediato restabelecimento dos laootdiplomáticos e comerciais
SAO PAULO, 19 (Üo cor-

respondente) — O professor
Ariovaldo Carvalho, ca.edrá-
tico de Clinica Geral da Fa-
cuidado de Mod chia, regres-
sando do sua viagem ao es-
trangeiro, quando participou
do Congresso Internacional
tle Alimentação, em Cánnes,
o visitou a União Soviética c
República Popular da China,
prestou Interessantes decla-
rações ,1 imprensa.

Encerrados os trabalhos
daquele congresso, os drs.
Ariovaldo Carvalho, Canti-
dio de Moura Campos, Liei-
nio Marques de Assis e Ati*
lio "Zelanli Flo.ii visitaram a
UHS.S e n China, a convite
das delegações daqueles uai-
ses ao conclave de C tnnes.
Na UlíSiJ, onde estiveram
dez dias. visitaram Moscou
c Leningrado, e na China <-s-
tiveram om Pequim, Chau-
gal, Nanquln e Hag Snow,
durante um mes.

MODELOS DE
ORGANIZAÇÃO

Relatando suas Imprens-
«õcs de viagem, declarou o
dr. Ariovaldo Carvaln0

¦— .-China c Rússia são dois
países modelarmente orga-
nizados e progressistas com
todos os ramos de atividade.
Entre os dois, lia diferenças
essenciais. O regime chinCs,
instituído há 8 anos, ó sócia*
lista avançado, mas não cr-
munista, pois admite a pro-
priedade privada. Está re-
cconstruindo o pais *.*um sen-
tido espiritualista. Foram
abolidos o tráfico dn opto, a
prostituição e outros males
sociais. Não existem lá ba»
res e nem buates. Nem po-
liciamento, pois inexistem la-
drões e malfeitores, pois cs-
tas classes de marginais fo-

ram sumariamente elimina-
das quando da instituição du
novo regime. Há liberdade rc-
liglosa absoluta e o Estado
é que protege as religiões e
paga os ministros religiosos,
apenas não admitindo a In-
teríerência da igreja nos as-
stintos do Estado. O Estado
chinos ó um Estado puritano
e essa suã orientação reflc*
te o pensamento e a forma-
ção dos seus dois grandes
lideres, que são Chou En-
Lai e Mao Tsé Tung. Estes

Agradecimento
de Anita Leocária

Prestes
Na oportunidade ein que

visitou nossa redação, Ani-
tn Leocádia Prestes p"diu-
-nos divulgássemos a se-
guinte nota:

"Na impossibilidade de
agradecer pessoalmente a
todas as pessoas amigas que
se manifestaram por motivo
de minha volta ao Brasil e
pela passagem do meu ani-
vcrsárlo, envio-lhes por in-
termiídio da IMPRENSA
POPULAR meu profundo
reconhecimento. Aproveito' o
ensejo para desejar-lhes boas
festas e um feliz Ano No-.o.

Rio. 17 dc dezembro de 5".

(a) yinita Leocádia Prestes"

«AO PAULO, ia *..,. .or.
reiponcltüite) — .*. pr pójitu
aa receni* entrevista concedi-
ía a jornalistas brasi e ros
por Nikita Krus.-íilov, ua qual
declara, entro outras coi a_-,
au« nada justifica a inexistén-
ei* de relações normais entre
• Brasil e a Un â*j Soviética,,
oa presidentas da AssonibLla
Legislativa do Estudo e cia
Câmara Municipal cfesla cida-
Ca prestaram importantes de-
olaraçõeg á imprensa.

NB-G-ÔCIO VANTAJOSO

O deputado Rui Almeida
Barbosa; presidente da Ais-
lembléla Legislativa, decla-
rout

— "JA me tenho manifesta-
ao numerosas veie» sobre as
«randea vantggens que hâo de
advir do reatamento d_ rela-
çOtts comerciais e diplomiti-
cua do Brasil com a Unifio
Soviética e demais países dn
chamada "Cortina de F-rro".
Somos um,*i democracia e po-
risso não vejo quaisquer p?Ins
Ue ordem doutrjrária ou fl'o-

i,i/iicu que Uü.-i acous.üi.m o
ulastamenio das cf-*aia..s na-
voes üo uidiidu, semente po.-
nue o seu sistsma pb,íti:n ai-
•¦eree do nosse"

EXCLUIU
O INTfiit.MEUliiltlu

EM NOSSO COiltiRClO
EXT.-ÍRÍUH

O sr. ja.as Sli.iiii.il .ss, pre.
8Íüctne da câmara Münlcip.il
desta cidade, til.se:

— "A entrevista qun u i:il*u
partlcuiar amigo Vitorio Iwar-
loreLi ieve cem o je i,s_n.
tante u'o aQV'c.nu sovi.tico
cont;m criontução qu,. di v.:
rc-a^nen^e _ér apreciada ¦ ür
todos aqueles que amam ^u
país. Por motivos poilcoi
nfto deve haver compartlmen.
tos esiunqucs para jnt..;ê s;s
econômicos. Um exemplo: u
café. A União Soviética o* ad-
qulre de p.iisus in'oriiiec'iii.
rios. Por quc não realizamos ocftmbio direto cxchrndo o in-
termediário que cn:a:*ece o
produto? Hão há dúvdas, adiplomacia brasileira precisamodificar sua orientação

A-

N>>^ • aHA WiONTEbEGR

LGUNS ele-
mentos ria

chamaria juventu-
de transviada vol-
taram a ocupar o
noticiário rios jor-
nais. Embora pa
roçam, d primeira
vista, agressivos; tenho o impres.õo ile queessa atitude física rie desafio não passa rie
uma riefesti, que êlcs começaram a forjar
desdo a infância. O topete, a camisa ver-
mellia, a litmbrètà, a atitude arrogante dc
quem olha a viria rio último andar riinn ar-
ránlia-èéü, o apenas um símbolo exterior
ria tragédia íntima que lhes atormentou o
curto passado.

Conclui-se, diante do que se adivinha pe-Ias fisionomias e gestos rios jovens, rie suus
ações reprováveis, que os problemas não
poriam ser estudados iinilateralmcnte. Se,
por um lado, a situação econômica precá-via, a fome, a nudez, a falia de uma casa,
conduz a juventude pelos caminhos do cri-
me, por outro lado, rapazes que gozam rio
conforto dos bens materiais vão trilhando
também por esses caminhos. Entre os dois
lados, porém, há um traço comum, que nos
permite melhor examinar e lamentar a si-
tuação rie totlos eles.

Surgem os doutores para falar friamen-te rie repressão, porque enxergam apenas
ós efeitos, não lhes interessando, certamen-
te, apontar as causas.

Mas por que, pergunta-se, esses rapa-
zes chamados de família, abandonam os
conceitos morais válirios na socictlarie? Pen-

ANA MOMJEBEStá

so que u insegu-
rança no lar, no
ambiente familiar
é u determinante
nus várias dificill-
titules que pesam
sobre a juventude.
Se ninguém lhes

transmite essa segurança, que só os cuida-
dos, quu só o carinho, que só o amor é
capaz rie transmitir, como poriam ter a cer-
teza ria viria, da felicidade, dò futuro, nos
corações? E, talvez, se bolem pvlo mundo
em busca dessa certeza. Mal sabem que o
amadurecimento que afirma a segurança
interior só se encontra, só sa processa quan-
do estudamos, quando nos ocupamos, quan-
do os pensamentos universais penetram cm
nossas mentes, quando marcamos um en-
eontro com as aspirações, os sonhos, os de-
sejos da humanidade,

Ah! se esses moços soubessem a força
superiormente capaz que possuem! Pode-
riam com o descortínio da mocidtidc cami-
nhar parei os heroísmos ela construção do
bem-estar, porque têm coragem, lem saú-
de, t6m audácia. Faltou-lhes, porém, o ca-
rinho para ensinar-lhes que os heroísmos
não são feitos tle aventuras e de crimes.
São os heroísmos rias noites rie estudo e
dos dias rie trabalho. Alguém já so preocu-

2)oií com o problema ocupucional dos jovens?
Será que a repressão pela violèiwia, pela
prisão, conseguirá abater a coragem, a saú-
ele, a audácia dos jovens? Talvez a saúde.
O resto voltará aos mesmos caminhos.

Posse

da Diretoria

da Frente

Tíacionalista

de S^íoão de

Meriti
A Frente Nacionalista O»

São João de Meriti fará reali-
zar amanhã, alibiido, na Cl-
mara Municipal daquele Muni-
clplo. uma reunião pública,
parii dar posse a diretoria,
eleita em outubro passado.

Os dirigentes daquela Insti-
tuiciio esperam a presença, dos
membros da Frente Naclona-
lista da Loopoklina, bem eomo
dos seguintes convidados espe-
ciais: Deputados Aurélio Via-
na, líogô Ferreira, Aarão
Steltibrueh, A d a 11 Barreto,
•Tonas Baiense, Goraldo ReiH e
Celso Pecanha.

são dois Intelectuais, cseri-
tores, poelas e verdadeiros íi-
losóíos>.

AGRICULTURA CHINESA

-- "Na agricultura, disi,c o
dr. Ariovaldo, o trabalho 6
feito em fazendas coopera tl-
vas, geralmente núcleos de
ÍOO a 500 famílias que são
agrupadas para trabalhar na
terra cedida pelo governo.
Nessas fazendas cultiva-se d,;
tudo, principalmente fe.j_o
soja, arroz e beterraba. As
fazendas têm ass.s.Cnca mil-
dica, com hospitais c matsrni.
dades, assim com<_ pojsurni _s.
colas. Uma das faz-n*-ãs ti-
sita das po-,siie escola pr.ma-
ria para 1.700 alunos e uma
secundária para 130 alunos".

COEXISTÊNCIA
COM A BURGUESIA

— "Na indústria ._• no co-
merclo — prosseguiu o dr.
Ariovaldo Carvalho — as ati-vídados se desenvolvem den-tro de um r_glme de intorOi-
se misto, entre o E-stado e osindustriais e os ocmerciant-.s,
Tõtia .*( produção é rendida
sob controle do primeiro, quedivide os lucros. Nesse snnti-
do, o rCRlme chinês é sá:jio.
pois conservou ;l burguesia!
conseguindo que ela aderisse
.. orientação socialista. Basta
dizer qu,; muitos industriais
que haviam fugido da China
após a instituição do regime
comunista, voltaram depois, a
convite do governo, paia ca-
laborar com „ Estado, no tra-
balho industrial.

DESENVOLVIMENTO
DA MEDICINA

Dando suas impressões s8.

bro a medicina na China, q\*ne o dr. Ariovaldo Carvalhoser ola tio adiantada qu^,,^» nue se pratica n0 BrasilSuas instalações hospitalar-»
são excelentes e 6 clsvado onível científico e cultural doiméd|cc_.

Hii na China 30 mil e.eo-ias de Medicina com capact.d tíe parti íormar 46 mil mé-dicos por ano, 50 por cintodos quais mulheres.
- "D0 outra parto, nota-se que existem na China duasMeolelnas; a antiga, baseada¦••'•'- tradiçfics milenares, nouso de ervas medicinais naaeopentura, etc., e a moder.na. Esta última se interessaPdo estudo tia antiga, exi».'indo laboratórios de pesqul-sa so para estudnr-lhe os m-é.todos e os princípios."

MOSCOU EI LEnÍnORADO

Km Moscou, o dr. AriovaldoCarvalho ficou profiindament»Impressionado com o Metrô •11 Universidade, conslderan-do-o.-* como os melhores domundo, n.. gênero, pola Hque-za .lc suas Instalações, A Uni-
ycrsldadc* tem -J*.' mil aluno.-!,dos quais li mil internos.

I.cnltirnnlo, na oplnlflo doentrevistado, 6 mais modernae mnls bonita que Moscou.

RELAÇÕES COM A URS1
E A CHINA

Concluindo as auas declara.
Quês, o dr. Ariovaldo Carvalho
afirmou estar profundamentecunvf-nci.lo ,1a necessidade doBrasil reatar. imedlatnmentfl,
suas relaçOes dlplomfttlcas •comerciais com a Unifio Sorl».tica e a China. A êsse rejipettoêle apresentou proposta aoDiretório Estadual da ü. D. **.,
ao qual perlenoc.

Mij»*tfflc
P-wi-icaça») não é assunto novo. No decorrer diste mm«jue se finda, várias vêzcs a questão andou pelo ar, «*-*-prt

ropeHiU pela «ala mô_ax. ,l0 PSD e pela corrente nárlntialü
t«, que nela farejam arlcs dos grupos que, lauto dentro (fe
Oposição como na Maioria, desejariam uma política gwern».mental afinada com a lese do «livre empreendimento»,
ontem, na Câmara, instado por alguns jornalista* • M
infestar sobro o assunlo, o vice-líder Lcoberto Leal dhta
ver clima para a pacificação, da qual se apresenta oom»
ladino o deputado Magalhães Pinto, apontando como
disso a obstrução novamente utilizada pela UDN noa AM-
mos dias da sessão legislativa, prejudicando, inoliMive. m •**•>
tação do Fundo de Marinha Mercante. O representante W*a
riiiense adia possível e nocessãrio ími cüina de it 1111TI111 ¦_____i
e harmonia entre os partidos da Maioria e da Opo**.ç*o
a composição da Mesa e solução de outras questdea do
regimental. Reconhece que o sr. Magalhães Pinto,
que se situa no grupo dos serenos e moderados, á, .
te, credenciado para falar cm pacificação. Mas, em
não vê necessidade nem sentido construtivo nessa «paetflc**-
ç8o» da qual tarifo se fala nestes dias de recesso do Congrea-
so, mas que ninguém sabe explicar claramente o qne • •
I>ara que A.

LIDERANÇAS

DURANTE 
as últimas setenta e duas ho-

ras alguns jornais vinham bradando aos
céus. Anunciava-se a aplicação de nova tá-
tioa comunista, das mais Insidiosas. Moscou
revelava a Intenção sinistra de vender ao
Brasil, pais bastante ocidental e extrema*
mente ertstSo, carros, refinarias, rádios, to-
levisõea e ontres matcriR-b perigosos a pre-
ços baixos e em troca da generosa prata, ds

Patriotas doe maia eméritos saíram a com-
po, em defesa nâo só da tranqüilidade do
mundo livre, como também dos brios nacio-
nais. Entre estes a figura provecta do sr.
.1. K. de Macedo Soares, fundador vivo do
órgão do espólio Cantinho, o glorioso «Diário
Carioca». Macedo defendeu o mano .losé Car-
ios Itamarati, através de violento artigo con-
tra o sr. Osvaldo Aranha. Entre as duas úl-
limas entrevistas do ministro do Exterior,
a que condenava o reatamento de relações
com os paises socialistas e a que admitia ôs*
se reatamento em plano comercial, José
Eduardo ficou com a primeira • contra a
3*-*s'unda, que por atual mio es opunha total*
m<-nte fc do ar. Osvaldo Aranha. Mas deln»
mo* de lado • ar. J. K. o suas arriacadae ko-
vorsCee tk xiin4.ee. "Pinarmos a onir* **»¦
rene,

O l**d6ufl tqr-í*! umi Laeerda iamiMu ao
maniataUtu *m tooo da oalamito*sa ofr^rta
da -nstreadoiias baratas, -n-aMnaa-mant* ouça-
ntinhada peloe twviétkeaa. Lacerda eeooiheu
pp*ra assunto de manchetes consecutivas ètmt

Crise Eiocional em Setores da Sadia
Paulo MOTTA LIMA

*««*s-*n--o, tatsreaMvite para a exploração do
anticomunismo. E resolveu fazê-lo de forma
curiosíssima. O detrator do Exército, o In-
conformado ftijão do 11 de novembro, pro*cessado como injuriado)*, do ministro daGuerra, a quem ofendeu num de seus artigos
con) o opítefo de «cafagéstò máximo», passoua defender o pundojiòr niililar. A propósitoda venda de carros «Moskvilch» a oficiais

• das forças armadas, Lacerda afirmou que «a
Rússia quer corromper milhares» e que 110
entanto não o conseguirá, pois «o civismo
dos nossos oficiais não so apaga com ofertas
de automóveis».

A esta altura 4 bom lembrar que o Corvo,
em matéria de automóvel, fala de cadeira.
¦i bem pouco tempo oe-u jornal mantinha
aampanha aolerte contra o fr. Alkmim e •
(oomeroianto Gaitteano, qu* apontava como
resp-xorsúvel por fraude» fiscais, acobertado pe-lo ministro *ta Faaenda. Ao mecimo tempo man*
da .•lw>!<*-.ii<> de nua confiança procurar Gal-
deano para que este conseguisse do ministre
da Eaccnda, em troca da «uspcnsílo da campa-
nha, llbornçSo de, um carro seu, marca «Ply*

mouth», preso pelas autoridades adnanetras
por ter chegado ao Rio em situação irregu*
lar. O próprio sr. Alkmim, atendendo a uma
convocação da Câmara, denunciou da tribu-
na a chantagem do moralista do lanlernismo
e Lacerda, que adora o monólogo e odeia o
diálogo, não contestou a acusação.

Deixemos porem a turma do Cantinho o
Lacerda. Passemos a tratar dc uma outra fl-
gura que embarcou nu canoa do «Diário Ca-
rloca» e tia «Tribuna da Imprensa*) para re-
pcllr a in ':'!nsa 

proposta soviética. Rcfèrlmo*
nos ao jo. 1 João Dantas, herdeiro do «Diá-
rio dc Noticias».

Abandonando posição anterior de defesa
do reatamento de relações oom os países so-
cialistas, Dantas, tlilo em conta de rnpii** di-
reito, adotou nas últimas horas, txu ralação
ta famosas propostas de Moscou, a teus da-
quclas duaa gazetas da «malavila-*-. l'*ui*iou
a ver no reatamento de relaç3v« uu -kvuk*-
.tortamente emocional». Escreveu pela pri-
m<*Vra vetr. nas colunas onde sempre aflrmoa
o contrário, que os consumidores da URSS
nflo se Interessam pelo café nem pelo onenu

do Brasil o que além disso só nos podem ofe-
recer quinquilharias. E dessa plataforma de
teleguiados alçou vôo, mais feliz que o «Van-
gtinnl», atingindo em poucas frações de se-
gundo o plano estratosférico da provocação
Biitisóviética. tipo Pena Boto. Verificou-se nos
miolos de Dantas Filho uni estalo de mau
caráter e o jornalista hereditário começou
a ver no intercâmbio comercial com os pai-
ses socialistas «cobertura do comunismo In-
terno» ou «tentativa de canalização das gran-
des forças humanas da América Latina, atra-
vés do Brasil».

Acontece, porém, que os maus fados per-
seguem Wall Street de forma parllcularmen-
te impiedosa, desde o dia daquela brincadei-
ra de mau gosto do Cabo Canaveral. De sorte
quo não havia secado a linta da «matéria
((punitiva» dos três fogosos jornais e eis que
surgem nota do ministro do Exterior, em
que se retifica, embora cm termos um tanto
canheslros, a primeira versão da infeliz de-
claração feita ao Jornalista de São Paulo,
admttindo-se o reatamento.

Os três mosqueteiros da campanha con*
tra oo carroa «Moskvttch» sofrem portanto
um prejuízo moral, que decerto nâo impres-
«loiiará os homens dv gerências s de blros
da publicidade. Pareoe que quem lavou a poor
em toda eme crise de f comportamento -amo-
clonab ia' o adido d* imprensa da Embaixar
da doa Estados Unidos, generoso defensor
da clvllbaçáo crista, entre as grandne fftpças
humanas da Amírlo» Latina. .

E' quase eerto que em mar-
ço, quando da abertura da
Câmara para o novo ano le-
gislativo, haverá mudança
geral nas lideranças partida-
rias. O problema terá que
ser equacionado dentro da
realidade de «ano eleitoral»,
o que obrigará as bancadas
a procurarem lideres nas
representações dos Estados
mais próximos da Capital. O
PSP, por exemplo, ao que
consta, terá um novo líder
saido das bancadas db EspI-

rito Santo, Distrito í>tKlersl
ou São Paulo. Dois nomes
estão surgindo para a sueee-
sáo do sr. Rubens Ferrei»
Martins: José Miráglla, quaé nacionalista de podeis
afirmada (de São Paulo) •
Chagas Freitas, do Di-trtt»
Federal. Na UDN está *m
cogitações o nome do sr. Od»>
lon Braga para substituir •
sr. Corvo, e no PTB, com •sr- Aarão Stelnbruch hft um
porção de outros c«idld»t«M.

PREFEITO NACIONALISTA PARA VTTttHOa.

O cap. -Joaquim Leite Almeida, filho do deputado
rival Almeida, ambos patriotas vinculados ao Movimento th*-
clonalista no Estado, é o candidato do PSP à PrefeiUum t\t
capital capixaba. O candidato, antes de ser lançado
mente pelo seu partido, está procurando contato oom ea
mais partidos, sindicatos e o-rganliaçoes populares e «
daulls, propondo a MtomaSt eonjunta de wm _pl

MDNAKMOA BAIANA

Com e taiecsmoaio de «a aome do sr. Hu-w é»
Ministro Simões Lopes, que que seria o candidato da
seria o candidato do PTB í^&ada do ar. JoAa
senatória, volta ao cartaz a
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Unidos os Sindicatos Operários
Do Grupo Light, no Rio e S. Paulo

lltbortção de uma tabela salnrinl — Aa reivindicações imediatas serão acumpnnhdns na tnbc-
k salarial — Nova reunião no dia 16 do Janeiro próximo — Estamos unidos pnra conquistar
nossas reivindicao.õcs o mais brevo possivcl, declarou a nossa reportagem o sr. Antônio de
Vasconcelos, presidente do Sindicato dos Trr.balhndores em Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sr Antônio dt VMConcchi.jxt-
tldentr do Slmllcato dom rtm-
fc.a."i... * !'••¦ tm Cnrrli Urbano*

do Rio dt Jantlro

R<fr«MOÍI d.< 8Su Pniito o «r.
AniAnio Creipo «l» Voiconcíloi,
pi-euldioilo do Hlmllcíito ale Car*
ria, Urbano* do nio (In .lin.Mro,
qu. ali im pnrttolpar Am um»
rciiiilflo ilon .Inaudito» de em-
pr.-i:a.l"» dO K"IP>» Ulth. ÜU
qnnl allHCiillriini as rolvlndlcii*
çlXrn do pesHaial daquele tr»t»t«

A »m- resiiotto. a rcporumeiu
* IKPRBNBA POPULAR, ou-
*4« • ar. Vaiii-oiu-cios, qu.» nou
Alam» m Mfulnter

— A raunta-0 que r««ll*»nWMi
em Ma 1'nulo eomperueeram cs
reprtwmunte. «e sele sindica-

los du grupo Lliitli, aonio *¦>'•
Jiim: doe TriiluilliiiiliiriH ilu «...
dc uno Piiuin. Indústria i.i.'tn*
etx .1» Hálito», lllilrn>c|étrlcn *!•_
HAn Pnunl Telottnlcn 4c 8.1o
1'uiilo, TolofÒnloa « Carrli Ur-
lia nos dn Itln de .lanclrn, Del*
xou de rmnimrecor niaeiins o»
repreiontantei ip. sindicato •Io»
Trai. iilliadnra*» cm Energia EIS-
{rica do Itio do Janeiro,

EI.AHOTIAÇAO
DK UMA TABELA

— Na tabela que entregircmn.,
— pro.ncinilu o er. Vanconcelus

Envelhecimento e Insuficiente Renovação
da População Estrangeira dc São Paulo

Nn Intervalo entre os c«n-
íoi de 19-10 e 1950, a imlgra-
çâo du exterior para o Brasil
n.lo íoi bastante paru compen*
«ar as perdoa eaunadas pelas
rcemlgraçOea e pelos óbitos
lo, o nomeio de estrangeiros
dos estrangeiros aqui radica-
dos. No Es.ndo de Sfto Pau-
diminuiu de 7GL991 em 1940
pnra G27.-133 cm 1950, «e
bá-m que o dc naturalizados
attmentassse de 52.111 para
65.SSS. No conjunto das duas

clanM, a diminuição (oi dc estrangeira, a Idade mediana
circa de 15... A proporç.lo (Isto ó, Idade, abaixo c acima
dos estrangeiros c natural!-' da qunl se encontra Igual oo
zados dentro da populaçAol níimcro do pessoas) passou de
paulista, quc atingiu 11,74% 44,1 anos nru -18,5 anos entre
cm 1910, caiu Jiara 7,59% cm 1910 c 1950. Tomando-se os
1930, dois principais grupos es.ran-

A diminuição numérica dos gelros em Sflo Paulo, o italln-
grupos estrangeiros foi acom-' nn e o português .pnde-so vo

panhada pelo sou envelheci* riílcar que n_ dis rlbulcOes
mento, em virtude da lnsu* s.gundo a Idade se desloca*
ílcicntc renovaçfto dos grupos! ram parn o alto, no período
de idades Juvenis. No conjun-, iiilorccnsitório.

*. . i,,i,„i .,,,„,-. uma iiilieia oo. i ri.iad.-s • an» emtírcinidoroF,
ti i ii ii t d» aumento d» ,„i ,i i,. \, ,., m-rA mui* <¦•¦ m roèolver
1'niitiid., oura Tabela devera eo- nx primeiro*, que »n» a*, inala
frer reporosa, pol», oe meies dc urgentes,
novembro " desemtiro (eram uh
¦ln maior aumento do indica.
ilu cnutaa rt« vida, lôbre o« qual*
n R!__*T, n.*i|m coniaa n Pinida-
i;A.i (tctilllo Vai'K.1-. nílo l.m
aan dadiae rxaloe.

REIVINDICAÇÕES
IMEDIATAS

— Na tabela quo entregarem
oportunamente Ae autoridade* e
í» empr?»*iit do Orupo I.lgth
• •• pro. hokuIu o presidento do
Slnalla-uto do Carrls — eer*o In-
cluldan aa r"Mndla-».i.e *i male
tini-iiiatiis e a-, dcmnle flcur.li.
pnrn posterior memorai, que
tiimiii-iii teiA envlailae a*i auto-

nova nauNiAo

RÁPIDO
ESCOAMENTO

DA SAFRA
DE CAFÉ

PARANAENSE— outra delIberaçBo <uie ee
lomou nu aludida reuniBo, con-
iiiuinii o er, Vaeconeeloi —. (oi
ri-tillwir nutra no próximo din
1« d« Jandra., a fim do dar oe
Ultimou retoque» na» rolvlndt-
caçoou que iremoe formular.
Pnra concluir, posso asseverai
,inai nfl». trntulhadorcs do gru-
po I.lgth, estnnio» unidos em
tftrno do» nossos dlrcllo o mala
breve possível, finalizou o »r. . ., -tnn.l..
Antônio de Vaeeonceloe, presi- J" 

dias, restando
dento do Sindicato dos Turba- -*r ***** <-« melo mllh5o da
lhadores om Carrl» Urbano do a uai safra, estimado cm tres
mo de Janeiro. I e melo mllhOea de eacns.

O Prcsldonte dn Rêdo For
rovlnrin Nacional recebeu te-
lcgrnma do Suporlntondentt
dn Rido do Vlnçfto Parn4 —
üm tx Catarina, comunicando
ter aquela Rido acabado de

BmemilstAWifi..-'-^''-' - i' ^:Mrr?i

. àW/mm^T^xryJ J,'J(l^\|(U_ALtt.*fJ_//i*-i U -,

MAKM0HU8 R PElMíRIBAí»

Sindicato do» Tmlmllimloi es nn« Indúatrlag de Extraeftg
o MArmores o Pedrelroí d" Rio do Janeiro realizará o.olçfi.<
ara ronovnçfio do nua Diretoria o ."onselho Fiscal, no» diun :>,

o i de janeiro tio 1058,

KI.KTIUCWTAS

O Sindicato dos Oficiais Kletilclslas do Rio de Janeln
convocou as elolçõcs pnra renovaçAo da Dlrolorla, Conseln
Fiscal e Representantes da Fedoraçío, quo m enw>rr«r.íw
WT1"nhft' TltXTKIS 

1>K 1-Rini'RCO

O Tribunal Regional do Trabalho da 1' Rcglflo julgni..,
no (tln 23 do corrente, fts 13 horas, o dissídio coletivo «lucilado
pelo Sindicato dos Tôxlels de Nova Friburgo, contra o Sindi-
cato das Indúatrloa de Plnçflo o Tecelagem do Rio do .landi,,

VIDROS E ESPELHO

transpor-

to dos habitantes de origem

ESTADO DO RIO

CONCESSÃO DE AUXÍLIOS
A DIVERSAS ENTIDADES

Tm Intermédio do Coneelho
Bitadual de Serviço Boclalrau-
torlzou o governador Miguel
Couto Filho os Befruinte» paga-
mentn. : _ Sociedade Samarlta-
nos Aeslstíncla Rociai e Hospi-
talar, sediada em Nova Iguaí.,
CrJ 20.ouu,O0; ao Instituto luiia-
çuano de Ensino; CrJ 30.000.00;
a Assoclaçtlo do Hospital de
6Ao ttonçalo, CrJ 450.000,00; 4
Sociodaila Espirita Jesus Esco-
Ia, CrJ 20.000,00 e à Assoclaç&o
Hospitalar Süo JoAo. de Santa
Maria Madalena, CrJ150.000.00.

PAGAMENTOS
DE SUBVENÇÕES

Através da Secretaria do
(Educação • Cultura, o goTarna-•_or Miguel Couto Filho autorl-
eou pagamentos de subvençfle»
de CrJ OG.000,00 ao Grêmio Mu-
«leal l.aaucquer, de TereeOpo-
Ha; do CrJ 100.000,00 ao Clube
RccreaUvo de Venda da» Pe-'dra*, sediado em ltnboral, de
CrJ 30.000,00 no BrasU Buporto
Clube, do município de Iteuoe»-
ra, de CrJ 30.000.00 ao Flumi-
nense Futebol Clube, _• Maoaé;
do CrJ 00.000,00 ao Esporte Clu-
tw Arcai, de Três Rios; da CrJ.
30.000,00 ao Esporte Clube Su-
turbano; do CrJ 50.000,00 ao
Floresta Atlético Clube, amboa
Ae Cainbucl, o de CrJ 100.000,00
•o Clu La Ksportivo Fidelcnoe.

_íe:.l!_ou-«r na nolt* _• ter-

A proporção das Idades do
0 a 19 anos diminuiu de __,22.*>
para 1,7496 entre os italianos
e de 7,89',*. para 5,-13'/e' entre
os portugueses; as dns idades I
do 20 a 39 anos diminuiu du
13,13*70 para 11,47% entre os
primeiros e do 36,6S.'. pnra¦_-l, 20 por ceentu Mire os se-
gundos. Ainda a proporção
das idades dc '10 a 59 baixou
de 48,88% para 36,53.' entre

os italianos, enquanto quo en-
tre os portuguces aumentava
de '10,53.'. para .7,00.*-.. Em
ambos os grupos, cresceu for

çaifelra a cerimônia sul-ne do
eolac*o de grau da turma ale
1957, da Faculdade do C|a;ncia. . .
Econômicas de Niterói, no Tea- j temente a proporçfto nas Ida
tro Municipal Jo&o Caetana, l fas de 60 anos e mais, pussan*
desta cidade. Por deliberação, c)o úc 35,77'.-- cm 1910 P;"<1
dos noTos economlata., foi con-1
ferido ao governador MIbiicI ;
Couto Filho o titulo de Patro. I
no da turma e ao sr. Raul ile |
Oliveira Rodrigues foi conferi- i
da a Orande Homenagem. As i
•olinldades terminaram na ma- j
nha de ontem, a-om missa etn
ação de graças realizada na Ca-
tedral S. J0&0 Batista.

Foram os seguintes os for-
mandos: Alberto Martins dns
Reis, Aryde Costa Pacca tom-
dor), Carlos Antônio Sau-
erbronn Éholl, Blso Llntomen,
Moacyr Aur«llano de Araú.<o,
Moacyr Ribeiro Galv&o, Nllsa
TorreSo da Cunha, Ornar Kauss,
Paulo Ribeiro Dlnis, Pe,lro
Alexandrino dn Rocha Neto,
Pedro de Oliveira. Riimon Gnv-
olm. da Freitas.

QUOTAS MUNICIPAIS
Aatorixou o chefe do Execu

tiro fluminense, atravt-s da Se
erataxla daa Finançan, paga-
mentos ôm quotas relativas ao
exercido de 195S: de CrJ ...
400.000,00 à Prefeitura de Vas
eonraa «da CrJ 500.000,00 fl
Prefeitura d_ Trta Rios.

50 24% om 1950 entre os i a-
llanos e de 14 90% para 22.57%
entre os portugueses. A idade
mediana dos italianos sobe
do 55.0 anos om 1910 pata
60 em 1950; a dos portugui-
ses de _2,3 anos para -15,0.

___^__________^^_^____

Sert lulgado pelo TRT. 110 dia 27, fts 13 horas o diss! .io
„., ,„,„.„, ,„,„- „., ,. .,„ coletivo, suscitado pelo Sindicato dos Trabalhadores nag In*
\rv.mx\omt oWixetoimnníl dúatrlaá do Vidros. Esp.lho e Corftmlca do Louça do R|0 de

do saca» de café, em apcnns Janeiro. HOTELEIROS

O Sindicato dos Hoteleiros, no dia 4 dc Janeiro realizará
uma grande .esta cm comemor.içfto ao seu 38» aniversário, e
de posse solene de sua novo Diretoria, rccontcmenlo rlelta.
Neste sentido, o órgfto do cla.s. dos hoteleiros eitâ enviando
convltos aos demais sindicatos •¦ aUtorldadas "jaia eamnarcre
rem ft referida solenidade.

COMISSAPIOS

<5erfto realizadas as elolçõcs da Sociedade Beneficente .....
Comissários da Marinha Mercante. Concorre ao pleito apenas
uma chapa encabeçada pelo sr. Apnrlclo do Amaral, quo srii
neste, reeleito para presidência da reíerldn sociedade.

MIiTAI.tlU.lCOS

O Sindicato dos Metalúrglcosdo Rio de Janeiro reallzaiá
uma Assembléia Geral Extraordinária, 110 dia 27. fts 10 horas,
em sua nova sede, a Rua Ana Nérl, 152, para dellbor.-.r nó.
bre o reforço de verbas.

PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores rm Pedreiras re;ili;'_uâ,
no dia 9 de janeiro, uma mesa-redonda rara tratar de uiii.ic!.-
to dc nalários e outros assuntos.

CONSTRUÇÃO CIVIL DE ( A ilAS

: Uma comissão dc comerciârios estive, ontem, com
o sr. João Goulart, a fim dc agradecer ao vice-I APOSENTADORIA INTEGRAL

i -presidente da República o apoio quc vem dando A campanha pela aposentadoria integral. Como
se sabe, a Câmara dos Deputados aprovou v projeto tão.ansiosamente aguardado pelos trabalhado-

; rc. em comércio. No clichê, o sr. /oão Guulart. cm companhia do sr. laime da Silva Corria e dc
um membro da Federação dos Comerciârios.

A Associação dos Trabalhadores da Construção Civil d*
D. de Caxias e S. João do Mcriti, realizara i-.ia assembléia
no dia 29, às 15 horas, para tratar do reconhecimento da mes*
ma associação conjo Sindicato. Dada a Importância do assunto,
a Diretpri.i encarece o comparecimento de i- 'os os interes-
sudos.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPF.RIOR DO TRABALHO

01AFI Pagou em Benefícios em 1957
Oito e leio Bilhões te luzeiros

Falando de nossa política de previdência sócia I, o presidente do Instituto dos Industriados
• aponta o apreciável acervo de realizações daq uela autarquia — Os sistemas em todas as la- RecorrMo.

titudes, estão sujeitos a imperfeições — Os ire quentes Congressos Internacionais de Segur_• tos -
Social visam, precisamente, a procurar soluções para tais falhas pari

W^WSfT(

Sindicato dos TrafcoHMMkro ms iRdwtrMS
>i HWvMNOM 0 M MMwMU

Eiétriot do Rto át Jtutlro

HmterGço

Se-J-*: Rua do Lavratüo, Ifflj Rita Aoa VM, M3 —

omcwLMt k. mm
Assembléia Geral Kxtraordinárk

IA Diretoria deste Sindicato convida todos os associa- pdos a comparecerem à sua sede (em construção), à Rua £
Ana Nérij 152, onde será realizada a Assembléia Gerai |
Extraordinária, no próximo dia 37, _e 18,30 horas, em 0
primeira convocação, ou èm 18 horaa em segunda, a qual Ú'¦ obedecerá a seguinte p

No que respeita ao IAPI,
devo declarar que, apesar de

IAPI, mediante o pagamento
dc benefícios no valor apro-

tudo, suas atividades do pas-1 ximado de 8 e meio bilhões de
ado e do presente, de modo

algum, poddão servir de ba. I
se para quc se admita um
insucesso da política gover-
namcntal da Providência So-1
ciai. Ai está o magnífico acêr- l da Previdência Social reside,

de realizações da aiitar- | pelo menos nos país... dc rc-
mod.larmentc organiza-1 ílimi. capitalista, na diíicul-

cruzeiros, ou sejam, 77.*. da
uriccadaçâó dc contribuições.
Aqui, convém mencionar quc
u principal obstáculo à pio-
na consecução das finalidades

vo
quia

OKDtat ao ma.
ia) aÉa Aa aaaembléia p.
íb)

O

leitura, discussão e aprowiçto 4a
anterior;
discutir e votar o reforço fe verba para a Previsão pOrçamentária de 1837; é
homologar alterações ocorridas na comissão de sede pe discutir modificações no plano de finanças para con- é
clusão das obras da sede social do Sindicato. ^
A votação a que se refere o item «b» será por es- é

! crutinio secreto, sendo que o« oompanheiros deverão apre- 4
I sentar suas carteiras sociais devidamente quitadas. É

Comunica outrossim, que a reunião de Delegados que ii devia realizar-se no dia 26 do corrente, fica suprimida, Ú
em virtude da rèalizaçío da Assembléia Geral acima i

| citada. é
1 Dada a grande importância dos assuntos a serem tra- 0I tados, a Diretoria espera o comparecimento dos compa- Ú
k nheiros associados dando assim, o seu valioso concurso á

..,-,,_ 4 ».._ 1-.-_ 11. __„_. nr-««»_U1__:. á3

§" 
nos trabalhos dessa assembléia.

Rio, 18 de dezembro de 195(7.

8—d-agOes trabalhistas

BENEDITO CBEQUFamA |
Presidente á

CASA PRÓPRIA
O Sindicato doa Condutores de Veículos Rodo-

viários e anexos do Rio de Janeiro, pede a todos
que se. inscreveram pare aquisição da casa própria,
que comrxireçam com urgência à sede do Sindi-
cato, a lim de tratar da escritura das referidas ca-
sas.

Rio de Janeiro. 18 de dezembro de 7957.

MEÇANDO RACHID
Presidente

da, de molde a bem cumprir
a tarefa de amparar e assis-
tir os seus segurados — de-
clarou à reportagem o prosi-
dente daquele Instituto, sr.
Josó Raimudo Soares e Silva,
ao ser abordado a propósito
das alegações de deficiências
do nosc-o sistema de previdc-ri-
cia social.
8 E MEIO BILHÕES EM BE-

KEFICIOS EM 1957
A.pos acentuar que o segu-

ro social não é, para todos os
países, um conjunto de fórmu-
las inteiramente a c a b a d as,
mas, pelo contrário, uma ins-
tituição nova sujeita a limi-
tações e imper_eiçõeõs conse-
quentes do meio em que ó
aplicada, não aprcscntiindo,
em nenhuma parte, a perfei-
ção desejável — c dai os fre-
quentes Congressos Internaeio.
nais de Seguro Social' — vol-
'ou nosso entrevistado a fa-
lar do caso particular da au-
tarquia sob sua direção:

— O IAPI engloba hoje
cerca de 1 milhão e 600 mil
segurados, que, juntamente
com seus dependentes perfa-
zem o total de 4 e meio mi-
ihão de pessoas por êie pro-
tegidas. No exercício quc ora
termina, ascenderá a 1 milhão
o total dos que tiveram sua
subsistência assegurada pelo

dade dc procurar os meios
indispensáveis ao custeio do
plano assistcncial e de bene-
ficios.

Funeral de Foguista
Em nossa edição do dia 11

do corrente publicamos uma
reclamação do sr. \Villiam dos
Santos, contra o Sindicato dos :
Foguis as da Marinha Mer-'
cante. Alegava aquele sr. que I
o referido Sindicato não que-1
ria pagar o funeral de seu ,pai 

'

A esse respeito, 0 sr. José
Ribeiro da Silva, presidente '
do. referido Sindical o, disse- j ISIBÍ*. unidades, para seus se-
nos que a alegação do sr. Wil- I gttrados e respectivas íami-
liam não corresponde à ver- j üas.

dade, pois 6 dos Estatu.osi

ASSISTÊNCIA MÉDICA E
HABITACIONAL

Com relação ao setor de as-
slstchcia médica, disse o sr.
José Raimudo Soaiv. e Silva
que o Instituto só não a es-
tíindrti ia todn o Brasil, cm vir-
tüde da impossibilidade dc rea- ! previdência
lizaçao da contribuição ai- I íoj c|j|0
pleméntar dr 1%, especifica-
menu? destinadas àquele fim.
E continuou:

— Ainda assim, o valor dos
serviços médicos prestados, no
exercício, elevou-se a mais de
um bilhão de cruzeiros, repre-
sentando mais de 500 mil pe-
nicias medicai-, cerca ue 60
mil Intervenções cirúrgicas c
1 milhão de atendimentos om
ambulatórios. E não nos es-
qüòçamoa quc, no tocante á
assistência habitacional, o Ins-
titulo dos Induv.tnários, entre
outras realizações, construiu
e mantém, desde sua origem,
37 conjuntos residenciais, com

aspectos, êle seja passível de
critica c necessita de corre-
çòes. Existem falhas no sis-
tema brasileiro, assim como
se fazem notar em outros sis-
lemas, falhas que se transfe-
rem para os órgíios encarre-

idos do pôr n funcionar a
Social. Pelo que

em rápidas palavras,
já que o tempo não permite
alongar-se na citação de da-
dns relativos aos dversos se-
toros de atividade do IAPI en-
lendo que é de so ter orgulho
da Previdência Social brasl.
leira.

O Tribunal Superior do
Trabalho, em sua GS« sessão,
realizada no dia 13 de dezem*
bro corrente, julgou en re ou-
trás causas as seguintes:

PROCESSO .536 — 57 -
Agravante, Reinaldo Porei-
ra da Costa, Agravada: Cia
de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro — Negaram pro-
vimento. PROCESSO 59:i —
57 — Agravante Corajagê
Ltda., Agravado: Merquiádes
mento ao agravo. PROCESSO
Ro.dina — Negaram provi-
2.640 — 57 — Recorrente.
Calcados Carolina Limitada,

Edgard dos San-
Deram provimen o

absolver a empresa da
cond iiaçao imposta. PRO-
CESSO 2.641 — 57 - Iiccor-
rente. Ne'rlo Rodrigues Alves.
Recorrida: Clã. Industrial Li-
nhoira S-A — Negaram pro-
vimento ao recurso. PROCES-
SO 2-664 — 57 - Recorreu-
te. Noélia *\,ie'. Santos. Ro-
corrido: Saão de Beleza Pax
— Deram provimento para
anular a decisão recorrida.
PROCESSO 2.63-1 - 57 -
Recorrente. Ricardo Mussem-
berger, Recorrida: Cia. Pedro
Osório S.A. Ind. e Comércio
o Agrícola — Não conhece,
rn-ii do recurso. PROCESSO
2.633 — 57 — Recorrente,

Cia. de Tecidos Confiança li*
dtistrial S-A., Recorrida: Ro-
salina da Silva — Não conhe-
coram do recurso. PROCESSO
2.764 — 57 — Recorrente,
Fldclclno Alves de Souza. Fo
gõ:s Juiiker e Ruth S-A. -
Não conheceram do recurso
PROCESO 2.628 - 57 —- Re
corrente, Manaus Harbour Li-
mltaila. Recorrido: Manuel
.TraiHs Vlnhote Deram pro-
vimento para restabelecer a
decisão da primeira instância.
PROCESSO 1.840 - 57 - Re-
corrente. Clacyr Gonçalves de
Faria. Recorrida: Cia. SIde-
rúrgiça Mannosmann — Nüo
conheceram do recurso. PRO-
CESSO 2.142 - 57 - Recor-
rente S.A. Fábrica de Produ-
tos Alimentícios «Vigor», Re-
corrido: João Kovacs — De*
ram provimento para absol*
ver a empresa da condenação
imposta. PROCESO 2-14S -
57 — Recorrente. Adali .ie
Oliveira, Recorrida: Viação
Cometa S.A., — Não conhe-
ceram do recurso. PROCF*.?0
05S — 37 — Recorrente, Pa*
nair do Brasil S-A., Recor-
fidos: Américo Fernandes
Gama e outros — Deram pro-
vimento apenas para excluir
da condena .ãn os salários cor-
respondentes pes minutos <*>•
doscanço.

FACILIDADES PARA QUE IMIGRANTES
EUROPEUS TRAGAM SEUS DEPENDENTES

A operação se fará através do Cl ME -
observadas

Normas do INIC a sevein

do aludido Sindicato pagar
Cr.$ 5-000,00 de auxilio ítine-
fal por cada associado ajue
morre, porém essa importân-
cia é paga ã viuva ou à. casa
funerária que fizer o enterro
e apresentai' as despesas.

Entretanto, — continua o
6r. José Ribeiro, no caso, quem
tem direito a receber a impor*
tância do funeral é a mãe do
sr. Wüliam dos Santos e não
éle. Para isto a mesma está
esperando, com os devidos
documentos a ocasião de re-
ceber a importância que '.em
direito.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-rio.ntista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c operaeOes da
bflea, UUIDOES FIXOS IS MOVEIS (Rtiach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e sesrtas-feirus.

 Telefone: 526225 

ANTES DA DECISÃO,

VAI COMPRAR SAPATOS?
Lembre aé que a Sftpatarki Rébciro veade

sempre por menos

Sap&tarta R:lK.iro fa casa do trabalhador)
RUA BUENOS AIRES, 39»

j I

5 BILHÕES E MEIO EM IN-
VERSÕES ATÉ 1956

E continuou:
Ressalte-se, ainda, quc

0 movimento de inversões efe-
tuado pelo IAPIa até 1956, cor-
responde á expressiva cifra
de 5 bilhões e meio dc cru-
zeiros, com inegáveis reflexos
positivos sobre a dinamização
cia economia do país, fato que
não deixa de constituir signi-
ficativa contribuição da Pre-
vldênca em favor* do bem-es-
tar social.

MOTIVO DE ORGULHO, A
PREVIDÊNCIA SOCIAL

NO BRASIL
É justo que sc critique

construtivamente o sistema de
Previdência Social cm funcio.
namento no Brasil - Finali-
zou o presidente do IAPI — e
não negamos que, sob certos

Os Imigrantes espanhúK ita-
llanos, , alemães, austr. »s e
gregos, que possuam líopèndén-
tes na Europa, poderão benofl-
c!.ii--se das fiicllldrules para a
ic.iiiificia-i.a. alo nücli'0 famlliiu'

I (ine lhes 01'crece o Instituto Na-
! cional de Imigração o Coloniza-
! ..-fio (INIC), em cplaboracilo
I com o Comití Inlcrgoyernamen-
; tal pnra Migrações Européias
i (CIAU.i. A recente Renoluçilo
j n. _!Ca, do INIC, considera mem-

FESTA DE NATAL
NO SINDICATO

DOS COMERCIÂRIOS
Esteve ontem em nossa re-

dação, a suplente de verea-
dor dona Alha Aasiere, que
patrocinará o Nata] das crian-
ças pobres, no próximo dia 23,
na sede do Sindicato dos Em-
pregados do Comércio, às 14
liorns. Serio distribuídos brin-
quedos e doces para as crian-
ças.

bros da familia, para efeitos de
cliamada ale parentes a serem
transportados pelo CIME, os
cônjuges, ns ascendentes o dos-
cendentes em linlia reta, as ir-
mils solteiras e os menores de
21 anoH que vivam comprova-
dn.-u.nte na oxpensas do Inv.-

. . ...te aqui radlcuao.
OUTROS CABOS

Afora o3 casos acima espect-
ficados, também poderão vir
outros parentosa desde que te-
nlinin pren «ãu capaz de a_seti_i-
rar-lhos u.i.,1 vida Independen-
te e economicamente fitll ,-io
pais, após um portodS de adap-
taQtlo sob a responsabilidade de
quem os chamou. Outra exceção
é o caso de àqualqüèi' parente

que viva na dopendènela eco-
nómlca do Imigrante radicado
no Brasil.
MONTANTE DAS DESPESAS

Continuam ainda a vigorar astaxas de participação do imi-
grante nas despesas de viagem
de seus parentes. Para os me-
nores do um ano, não hil des-
pesa; para os menores de um
a cinco anos, a contrlhulcão 4de tOO cruzeiros; de cinco a

dez anos, mil cruzelors adulü..-
2 ii'|l cruzeiros.

Os interessados devem proc i-
rar os seus consulados pnra . -
aparecimentos definitivos.

Transferido o
Natal do Filho

do Gráfico
Pedem-nos publicai*:
«Comunicamos aos comfa.-

nheiros que, por motivo de
acúmul0 de serviços decor-
rentes das eleições sindicais,
a festa de Natal dedicada aos
filhos dos Gráficos, que esta-
va programada para o dia 21
de dezembro, foi adiada para
o DIA 28 DO MESMO MÊS,
com inicio às 15 horas, obedé*
cendo ao mesmo programa
já divulgado.

Miguel Santot da Paixáo
— secretário.

MARÍTIMOS ADIARAM A DECISÃO DE GREVE

Temos grande variedade de
• lentes

"vrm ações

Ótica cointine.n-t-vl
Rua Siinatlor Dantas, 118-C

Uma possível decisão dc prece, por parte dos trabalhadores do mar, que /lode-ria ..,de Representantes da FcderaçAo Nacional dos Marítimos, [icon ad iada c«i face da so.ua _¦-1 .onforme noticiamos em nosso ediçêo de. onlcm. o -<r. luscellno K-i Mtschek recebeu
n.arit-r-,¦¦ i-uvrr-cr.ck- mandai cumprir, dentro d.- 1(1 dias. todos os direitos qv fl.
oura. i f. esta categoria profissional, 

'lV_ 
loto, a reunião do Conselho di Pederaçéo,
^»*»<V*-*V». . >m*^ a>

«n/coíK*m ru rtuniBo do Conselhoio proposta pelo prtiridtnte dn RcoábHca.na noite anterior ' uma comíuá. de 
' 

iidere,eis porti.rtts, decrern. . nrfrdn'.'-"* cectóm asato
itJSusukjt

eooipraM-MO presi_.-w.i--l
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Criará a NATO Estoques de Bombas
Atômicas e de Foguetes na Europa

Encerrada, ontem, a reunião de Paris — Divu lgario* o comunicado ** tuna declaração de
o ri ucídí os — Eisenhower já regressou a Washington — Dezenas de bilhões de dólares, as

despegus da N .A.T.O. em 1956
TARIS. 10 (VP) - O co.

muniondo fuinl da Ce" rsn»
cin .li NATO é- compoiio de
duas partes;

D o comunicado proptin-
miintc dito;

»'i Umn doelnrnçfto d* prin-
clplo».

Começa o comunicado dc--latando quo n NATO resol»
v»u estabeleci' Oltoquoi do
«cabeça» niômlcns, que (|.

wir.lo Imodlotnmonte dtoponl.
veis A defesa do Atlântico em-aso de neccnldidc. O <".<m-
-•lho igualmente resolveu que

foguetes de alcance Intnrmo-
diário devorfto sor postos A (lis-

poiiçâu do comando supremo
na Europa. Se o govírno dos
Sòvlótot sr recusar u partlcl»
par dn nova comissão d» de»
sarmamento, os chefei do go»
vérro declaram que ostfio
pronto* a pedir .1 um grupo
do países dA NATO que «rf-
tomem o contacto com a
Unido Soviética, a íim de pro»
curar uma salda ao presente
:Impasse* no nível dos minla»
tros das Relações Exteriores,
para permitir a nova comlssAo

lâ* *í '¦'
s% ¦¦: ¦' mi ¦ -.- - ¦

Ifc V*-k í_K_____ ¦_¦

__¦ m____H _-_n*-*-^^B

^^^^^^t^QI!___P&*t*zy$$È^^

B^j^V_F-*i' * ^^%-^r^r^frWrP^^^g___! B*fímt'"rr*'-

^^P!litT^^^P^^^ftT-!HiÍiTP* '-** ' __V**_.r^í____ra______K9 j@__H ^^_*t*__n(.

| Embaixador Sírio na URSS —
j No dia 3 dc dezembro, Satakh ed-Din Tarp.zi, embaixador c.v-
í traordinário e plcnipolenciério da Republica Siria para a Uniilo

Soviética, apresentou credenciais a Vorachilov, presidente do
J Presidium do Sovíct Supremo da URSS. No clichê, o diplomata
\ sirio i cumprimentado prlo dirigente soviético. (Foto da TASS,
í especial para IMPRENSA POPULAR.)

do desarmamento começar seu
trabalho, O desenvolvimento
d»» estoques atômicos c dos
fo_uut**s e os acordos concor.
nome» A isua utilização serflo
decididos levando om conta
o« planos do defsu da NATO
e de acordo eom o» Estados
di.otamenii' Interessados.

O Con.elho decidiu uma con.
feréncla da NATO cm escala
mlntftorfali que terá lugar nos
primeiros meses do 1958. Rc.
dOlv.il tomar novas medidas
ii» selo da NATO porá pro-
mover a coordcnnçAo da pes.
qulsa, do desenvolvimento o
da fabricação das armas mu»
(lemas, inclusive og foguetes
do alcance Intermediário. Os
países quo atingiram uma fa-
se avançada, compartilharão
com os demais, a técnica e
resultados de suas pssquisns.

No que tange A cooperaçflb
econômica, os chefes de go.võrno se pronunciam a favnr«te uma associação mais es-
trelta entre os paises dn Eu-ropa Ocidental. Encorajam arealização do mercado comum
e du zona de livre troca.

O comunicado menciona bre-
vemonto a atenção dada peloschefes de ffover.no, na sua re-vi.Ha á situação internacional
aos acontecimentos que se dc-«enrolaram nn Indonésia.

O Conselho resolveu criartim Comitê cientifico. Será no-meado um «conselheiro clen-
Junto ao secrclArlo-êc-
NATO B

w_™Cl,,ÍOij (lp «ovemos ,laNATO declaram-se prnn'o.sPara promover, de proferin»cia n0 quadro das Naçõe- Uni-das, .fidas ns noRociaçOes con
a União Soviética capazes riolevar a um desnrmament-, gc-rol ou parcial, sob a reservados princípios lembrados nou»tra parto do comunicado.'
REGRESSA EISENIIOVVEK

PARIS, 19 u-Vj — u iJrc-
sidente Eisenhower deixou es-
ta capl.ai hoje à tarde, a boi-
do uo «Coiombuie n>, d» ru.
gresso a Washington, depois
de ter se despedido d0 sr.
Rene Coty, presidente da Ro-
pública, e dc numerosas per-
sonalidades.

O aparelho decoluu às 17.1-3
horus exatamente.

AS DESPESAS DA NATO
PARIS. 19 (FP) —A Or-

gunização do Tra.ado oo
Atlântico Norte gastai a em
1957 a soma de 5'J 59fi .l/01'.tl'j
.'« dólares na sua defesa, con-
tra 56.762.01)0.000 em 1956. D.i
soma relativa a 1957, serão

tifieo-
ral da

atribuídos A Furor* .. 
13.'137,000,000 o o restante
ou sejam 46.149.000.000 ,1i. dó
lares, correspondorà aos Ks
tados Unidos c ao Cunod.. K
a seguinte a roparllç.-) ú,<s
despesas para 19-7 cm muc
das nacionais): Bílglea lp.fhü
mllhdes do francos beiras,
Canadá 1,871 mllhõe* do dólu-
res, Dinamarca 992 milhões
de cor oas dlnamarqucMiy,
França, 1.491 bilhões de fran-
cos franceses, Alemanha, 7.769
milhões de marcos, Grécia .
4.121 milhões de clracirui... Itá-
lia 581 bilhões de Urna. Lu-
xemburgo 454 mllhõ;s de fran-
cos luxemburgués-s, Holanda,
1.840 milhões de plorlns, No-
ruega , 1.028 milhões do co-
roas norueguesa*, Portugal .
2.389 milhões de escudes,
Turquia 1.347 mllhõüs ilfl 11-
bras turcas, Grtt-Brtanha ....

| 1.609 milhões de libras cs-
bras turcas, GrA-Brctaiilia ...

44,278 milhões dc dólares nor-
tc-amerleanos.

"CABEÇAS ATÔMICAS"
NA EUROPA

PARIS, 10 (KP) A Cüiilorcn.
cia ds Organização du Tratado
dn Atlântico Nortt decidiu es-
tabelecer estoques do "cabeças
atômicas" que íicar.io Imedla»
tamciite disponíveis liara u de.
fona da aliança, em caso do
necessidade. Tendo tm vista
a presente íwlitica. soviética uo
domínio das armas novas, o
Conselho Atlântico decidiu
igualmente que deverium ser
colocados foguetes de alcance
intermediário á dlspo.iç.io oo
cemando aliado na Europa, o
deslocamento dos estoques atô-
micos e dos foguetes c os *¦¦
cõrdns a respeito da sua ut 11-
zaç&o serfio decididos tomando-
se cm emita os planos dc a.'-
Tesa da NATO e e.n harmonia
com os Estudos diretamente
lntere-sndcs.

REORESSA MAC M1LLAW
PARIS, 19 (FP) _ O pri-H

meiro-minlstro britânico, Ha-
rold Mac Millan. e seu Minls-
tro das Relações Exteriores,
Selwyn Lloyd, deixaram As 1D
horas e mela 0 aerodromo do
Bourget, de regresso a Londres.

A PROPOSTA POLONESA
PARIS, 19 (FP) — "E em

função dns considerações mili-
tares quu ag decisões relativas
ao estoque de foguetes atômi-
cos, c a.s rampas de lançamen-
to, deverfto ser adotadas tâo
cedo o Bstado-Malor do SHÀPE

tenTia .-iprcseiitiiAi «crt rtfctV
rio, "declarou o Clisiiceisr
Adenauer, em entrevista A lm-
proniá,

Afirmou p|c im,. as doclsúea
em quesia» -erSu udotada* pe-
i(« governos lnteres»»adoN,

O Chanceler declarou, por
outro Indo, que a cr.sçlo de
uma i-un.i deantomliAda, lnl
com» foi proposta pelo iiiIiuh
tro .ti..'- »••! ivVv Exteriores ria
Polônia, nftu contribuiria c«pe-
clnlnionto para o afrouxamento
da toneAo, •• quo o iinlco meio
de se chegar n éstn iwrla o de
um dnsarmnmeni.i geral e con-
trolndo.

Is Exiles 11
!ss Estadas hi
Afirma declaração do

io Seita Servem de Pretexto
rs i Corrida Armamentista

China Popular

dos Pa

Libertados oi Dirigentes
do P.O. Argentino

LA PRATA (A-Rentlna), 19
(FP) —¦ Recuperaram a liber»,
dade os dirigentes comunistas'
Orôstes G h I o 1 d I, Rodolfo
Araoz Alfaro e Enesto Utu-I
dlce, que haviam «Ido detidos
no aeroporto de Ezciza, ao
chegar o primeiro de uma
viagem a Moscou, tendo si-
do postos h dlsposlçüo ou jus-
tlça, acusados de desacueta á
autoridades.

*+*>**-**<*• JANELA r.AKA O MUNDO

Uma Pergunta a Propósito
Da Conferência da NATO

\MAM0B foculittit, /.iu»-. .i/nu VO*, a COU-w fvrdwna da NATO, onlem imc-irrinhi
em Pari»,

"Afinal, foi um A_,,_ uu um fracut-
*of* — poruuntu o "N*w York Uuraid Tris
bunti", conhecido órgdo ligado ao jiarthlo
republicano do» Eitado» Unido», a re»pel-
fo do r.wMlfiNio dn reunido, em escala de
Ohsfes de Estado, rio» membro» da nrgn-
rttação guerreira do Atlântica Norte.

"JVdo »erla hnneito - - respondo aquõ-
le jornal novalnrquino — dUer»io que o»
acordo» realitadoi correspondam à medida
que o presidenta Eistmkower 0 o secretário
da Estado John Eoster Dulles esperavam
obter seguindo pura a capital dn França,
file» mio sc haviam capacitado da perda de
prestigio que n* listado» Unidos haviam
tofrldt) após o» lançamentos das "sputnll;s"
0 apó» o fracasso do "Vunguard", Registra
ainda o jornal que Dulles procurou enga-
nar o» norte-tniuirirano» tentundo lonveneé-
Ias de que tudo io bem poro ales, "O »r.
Dulles — comenta o "N. V. Herald Tri-
bune" — foi de surpresa cm surpresa nes-
to conferènolu: oposição temporária à ins-
titlução de bases da foguetes, desejo da sn
empreenderem conversações cum a Unido
Soviética, desvio pura o neutrulismo. Em
suma, os eurojieus, multo realistas, deram
aos norte-americanos a lição que estes me-
reciam, uma lição de humanidade: Falemos
menos e produtamo» mais!"

O comunicado final da conferência 6
uma peça típica da uliunçn atlântica. Con-
tóm éle a» provocações raivosas já bttstun-
te» conhecidas desde Ooebbel», contra a
União Soviética o o socialismo. Ao mesmo
ternim, os parceiro» atlânticos sc vestem dn
anjinhos, ao sc referirem oo.n mais grave»
problemas, como o do ib sitruiainentu, du
guorra-fria, das provocações do uma guer-
ra nuclear, do Oriente Médio, África do
Norte, Indonésia, entra outros. O comunica-
do ó uma contrafação da realidade cm to-
dos on fomos da situação mundiaZ a que sc
refore.

w.i>. ficou i*n< „.. poi outra í.,,1,, uua
tu metlidu* prática* dtunjmliii, /*,/, yovtr-
no de Washington, particularmente rio quedit respeito 0 ditJwiV >«... n Europa o* ri*-
uo» ile uma provocação nuclear norte*ama-
rioana o colocar u politica em ba»e» *òm»n-
ta tle uma posição dv força, »em negocia-
çãe» — não tiveram o é*ilu acalentado pe»to DoiHirtamunto do Betado e pulo Pcntd-
(¦oito. Todo o esforço d. habllidada na re-
dação do» texto» não cnnscgue dissimuJ-ir
que não chegaram u «iu acdrrfo oon-mrfo
mo problema de Instalur em cada pala mtm-
bro um vonjunto do basi.» tom rampa* do
foguete» nucleare», paru leutir o tnundo
mais -Htrfo dv umu guerra (ilômica, A ro»
relação dt>»w ln»itoe»»o da diplomacia nor-
te-nmericana »e encontra na pari» do oo-
munlcado cm que dit que a calocaçdo do*
estoque» de "cubaças atômica»" nos tmri-
ti,nus du,: pidue» membros europeu* a a
e. i.niu.ii ii(ifi,-.i4ii„ ii»-(in'„ artm-monto* (fo-
guetes) "luvardo em conta ao mesmo tmn-
po o* planos dv defesa da NATO o o dossio
dos Estados diretamente IntentssÃõr Jo
grifo ti nossa),

Além dkto, com toria* ot tvrgtvmna-
ções a que já no» referlmo», o cumu+toado
final não pôde deixar de contidomr a rpm- '
tão de negociações com a URSB, o *-_• ê
tim primeiro e direto rctultado da* manta- i
gens do marechal Bulgânin.

Se, pnr um lado, tido (-«-mccciMro*-» oa¦«riru.-i/Kiw belicittas quanto exigiram do*
seus parceiros atlânticos, não so deva tntrm-
tanto considerar quo tudo ficou no msüior
dos mundo» com a confcrônciti éi NATO.
O» seus trabalhos revelaram que os pro-
vocadore» de guerra não perderam a st»
substância, nem estão -/.k/iosüos a rtmmn
ciar aos seus planos sombrios. Dai podemos
tirar a conclusão de que muito esforço é
ainda necessário dc jkíií». do todo* o* povo*
para alcançar pavs e a aonmnéneàa «mt— tt»
nações,

_,«.

>-é*»i*s*****l**>**

GANHA PELA U.R.S.S. A CORRIDA AO POLO SUL

Hasteada no Polo Magnético
A Bandeira da União Soviética

Iniciada a construção de um edifício e um aerodromo na base polar soviética
LONDRES, 19 (FP. A cor-

rid.i ao Pulo Sul que, d,: arõr-
do com us noticias de Mo.scou
acaba de ser ganha pela União
Soviética, nada mais é do
uma prova de velocidade
cilspuia do segundo lugar, pe-
las expedições inglegn e nco-
zelandesa.

Uilliiv j| wcit» uuft sii-_.s-.vca m

o qi.c } cujo pico cillmi; aníe
3, na te Fermda. de 1.501

En;juanto se anuncia dc
Muscou que a expedição sovie-
ticu hasteou no Folo Magneti-
co, na segunda-feira, u bandel-
ra soviética convergem para o
mesmo ponto as expedições
transantárticas comandadas res
pectlvamente pelo doutor Fuchs
e Por alr Edmund1 Hllary. a
primeira ainda se encontrava I
ontem a umns cinqüenta mi-

Ihu» do Polo, enquanto a so-
gunda ac encontrava 3fi0. Os
ingleses estão a sudeste da ca»
doia dos montes ar.ncklcion,

è o mon.
500 mctr.is,

Atuiilinenti; o« ingleses se en-
coutram mi uliitude dc 400 me»
tros. Or abismos C a unidade
atmosférica prejudicam a sua
marcha, cuju média d'ái'|a é de
14 milhas, depois que deixaram
a sua base de partida cf.' Siia-
cklcton. Esperam os ingleses
que, tendo "chance" poderão

ADIADO O «ATLAS?
E LANÇADO O «THOR»

governo da
PEQUIM. 19 (FP) - O go-

vêrno de Pequim, na declara-
.,'ão oficial que aprova as pro-

postas relativas â paz, conti-
das nas recentes mensagens
do presidente Bulgânin. e que

^^^^^^SããÚ^LklÂm

PATRIAKCA DOS .AHABBS. — Por proposta dos dopu-
tados Mazhar Cluirbuji, do Fartldo Mauionai, e Husseiil Ma-
rlude, do Partido El-Haaç, o Parlariiisnlo sirio aprbyòü.
por aclaniaç/to, que seja convidado Monsenhor Houlos
El Maouclri, patriarca maronita, puru visitar a Síria, na
qualidade do hóspede oficial do Parlamento. O Sr. Akram
El Hoiiranl, presidcnle, foi eiicarregado de apresentar o
convite ao Patriarca dos Arali.es.

AAÁ
GUERRA EM IFNI. — Os imperiaüstas responderão

perante a história, por mais um crime contra a Jiumani-
dade, a guerra de If ni. Segundo os correspondentes ára-
bes, o exército de Franco em ação agressiva nessa região
é calculado em vinte mil. A cidade de Sidi Ifni íoi
ocupada pelos espanhóis em 1860, após sangrentas bata-
lhas. Logo de?jois, porém, os espanhóis abandonaram-na.
Novamente, voltaram ã ocupá-la em 1934 o a 6 de abril,
o govôrno de Madrid dcçla>*M-a possessão espanholai Em
agosto de 1956, o governo de Franco prometeu evacua-
Ia e devolvé-la à soberania marroquina, o que rifió foi
cumprido. Ao sul de Ifni, está situada a região rio Rin
Douro, onde os nacionalistas querem a anexacão do ter-
ritório a Marrocos.

NAO HA LIBERDADE. — Foi fechada a redação do
jornal «Al-Belad» de Bagdá» e detidos todos os redatores
pelas autoridades do governo entrc-fulsta do rei Faissal.

NASSER DISSE. — «O Mundo Árabe necessita cons-
tituir o seu nacionalismo em Estado, para defender a sua
sobrevivência contra as agressões permanentes dos im-
perlalistas que ameaçam a liberdade, o direito e as ri-
quezas dos árabes», declarou Nasser aos delegados do
Congressos das Associações Comerciais Árabes, reunido
no Cairo.

AAA
TBIGO PABA O MUNDO. — Pelo porto de Beirute,

o governo de Damasco está rfemetendo para a Itália o trigo
adquirido da safra de 1957, num total de 200.000 tonela-
das.

GRAVE ERRO IMPERIALISTA. — «Daily Telegraf>
de Londres, em editorial, lançou um apelo aos govèmos
imperiaüstas para que solucionem a questão da Palestina
árabe, com a máxima urgência. Admite o órgão brita-
nico que a União Soviética conquistou a simpatia do povo
e dos governantes árabes. A gravidade da questão para
os imperiaüstas é que eles não qu: rem tomar conheci-
mento da existência de um milhão 1.1 homens, mulheres
e crianças, desalojados dos seus larc i.. e jogados no dc-
sérto e cujos gritos chegam até os céus.

MORRE O POETA. — Ellas Abu Madi, o cantor da
aattdude do emigrante árabe cm terra da Aiiiírica, acaba
do falecer, anunciam os jornais do Líbano e da Síria. Abu
Madi considerado o maior poeta (emigrado na América,
publicou no mês de julho um veemente protesto contra
os diplomatas árabes acreditados nos paises americanos,
que esquecem da sua alta mlssüo e se dedicam ao oomér-
cio c à perseguição dos intelectual» árabes radicados em
paises americanos. *

foi divulgada pela agencia
Nova China, lança severo ata-
que contra a politica dos cir-
cuias dirigentes dos Estado.,
Unidos, acusando-os do utili-
zarem as últimas realizações
cientificas da União Soviética
como pretexto para o «acres-
cimo dos armamentos e do«

I preparativos de guerra», de
projetarem a unificação dos
pactos da NATO, da SEATO
e de Bagdad e de aumentarem
a tensão internacional. «Mas
fracassou es,ia politica dos dU
rigeiTtes n o r t, e-amerieanos,
acrescenta o governo de Pe-
quim, e tal pollltica nada mais
tem feito do que estimular
oa paises socialistas a rodo-
brarem esforços em prol da
sua defesa nacional». Depois I
de afirmar que os Círculos di-
ri gentes dos Estados Unidos '
inegavelmente ficarão ainda ;
mai.á isolados no mundo e que,'
os mesmos círculos -.cavarão
as próprias sepulturas se ou-
sarem procurar uma salda nn i
guerra», conclui a declaração ,oficial chinesa declarando que
representam o único caminho
de salvação as propostas do
governo soviético destinadas
a conter a corrida armnmen-
ti?ta e praticar a eoexistên-
cia pacifica.

SAN DlKGn — Califórnia. IS
(F, Pa) — O Jornal callforiilano"The San Dlego Union" decla-
rou ontem il noite, cm tc.egra-
ni;* da Flórida, que fura adiado
para o próximo auu o lanqivmen-
to (le uni fogueto "Atlas'' pre-
visto paia hoje. As Informações
recolhidas na I8rça-£eira pelos
Instrumentos .le controle, por
ocasião .Io tiltinio vôo do "Atlas",
nflo seriam dc natureza a favo-

mento do seu "foguete" balf-tle.-i
de alcance Intermediário "Thòr".

O lançamento t'"i coroado do
I Exito.

n "foguete" deixou a» pia ta-
1 forma il 14 horas o 57, eomo um
; relAmpugo eOr de laranja e so

elevou .'in linha reta durante va
rios segundos. Dlrlgiu-se, em
«ilida, para suesto. Sua trajeto-
lia pôde ser acompanhada ÍAeil-

K. MAHX
IxKV.l-.LS

•"•saa

V
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recer atualmente uma nova ex- | mente. KTm.-as ao eúu
perlêiicla o o lançamento de ou- | flnina de cseapanienlo
tro "Atlas", nessas condlçBos,
nilo tem mais o mesmo caráter
do urgência e de ullllda le. O
Jornal nito revelou a fonto de In-
formaçllo.

T,ANOAÜO O "THOIt"

CAP CANAVERAL, 13 (F. P.)
— A aviando militar norte-ame-
rlcana procedeu hoje o lança-

laranja vlsfvel duranto
mitos.

claro o a.
vermelho
dois ml-

Perto de 3 minutos apôs o lan-
(lamento ,o THOR desapareceu
no horizonte.

Foi a oitava vez que a aviação
procedeu ao lannçamento Je um
fogueto "Thor". Trf-s' das expe-
tiônelns antoiioros foram Igual-
mente coroadas de êxito.

1" Volume Cr»? 90,00
Editorial Vitória Ltda.

Rua Juan Pablo Duarte ">'!, sob,
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chegar a South Icc dentro de
uma semana.

í; diferento a aituavão dos.
nco-zelaiidescs que partlrani
de Scott Bbsc com air Edmund
Hilnrj'.

VAIDADE E PRESTIGIO
O doutor Fuchs não permiti,

ria que o vencedor do Evercsf.
o precedesse no Polo. Ê 0 dou-
tor Fuchs o chefe supremo das
duas expedições trnnsantár-
ticas e teria enviado mensa-
gens imperativas aos neo-zo
landeses, por Intermédio
posto dc rádio norteamericono
do Polo Sul para desistir. *v*_,a

o neo-zelnndés não ouviu ô=scs
"conselhos". £!?.• Edmund esta
adiantado com referência ao

seu horário. A opinião da. Nova

Zelândia não toleras** '«pa **¦!
concordasse ora retardar -_-'
luntãriamcnlc a sue, mareh»
por "motivos de prestigio", so».
luvtudo cm .sc tratando do pn_K
tigio do doutor Fuchg cm dato*»»»
mento do sou. Quanto aos ttfDh
tu soviéticos comandados peB»
sr. Averianoy-, aoabam d* pe»'
correr, nos seus treinos e "hv-_i
seus tratores, as 880 milhas *i
deserto gelado qun separam *
sua base de Smimy do PO*o>
Magnético, o frio n a balW__.!

PELO APOIO ÀS SUAS REIVINDICAÇÕES

Grata a indonésia
às Nações Afro - Asiáticas

Diz o ministro do Exierior do governo de Djakarta

SEU PRESENTE
ESTA NO AMAURY

Blusões de cambraia Ue Unho Cr".
500,00. Cómbralnha 150,ü0 c íao.uo,listradas 150,00 — 1,80,00 — 200,00— 250,00 — 280,00 maiores novl-
dades e melhores preços. Preces
especiais para revendedores. Rua
da Alfftndoga 318 — 1» andar.Ilua Vinte de Abril 7 loin. RUaJosé .Maurício 286A. na Penhu eAv. Nilo Pecanha 276, Caxias E.do Rio.

NOVAS
REVISTAS
NA CHINA

PEQUIM, 19 (Hinshun) —
No quarto trimestre deste ano
começou a ser editado no pais
mais de uma dezena de novas
revistas; ..-A Unidade Nacio-
nai», «Novidades da Cjência e
da Técnica . «A Ciência Uni-
versai-^ «Problemas Econômi-
cos e Financelrosi-, «A Arte

) das Massas», etc. As pequenas
nacionalidades da China que,

. de fato, não tnham órgão de
) Imprensa até a instauração do
i podei popular, contam, ago-

ra, com 34 revistas, de gran-
de circulaçüo.

™ 
| pressão atmosférica retard»-'* ° ram a marcha dos sortêtioair

que atualmente cstAo instala»»'
dos no Polo. onde começrilto
os trabalhos científicos de
ncôrdo com o programa, do Amn
Geoflsieo Internacional. A basi
polar soviética deverá ter um
pdiffcio c um ncródrcmo cujo*
trabalhos JA foram Iniciados.

0 "SPUTNIK P
GAIRA EM JANEIRO

CAMBRIDGE — Massachor»»)
sets. 19 (FP) o "Sputnlk I", •
primeiro satélite artificial so.
viéllco lançado no dia 4 d« ot,
tubro último, deverá cair no**»-
mente sobre a Terra no ooiaa»
ço do mês de janeiro pró-dmn.
Dando ontem essa noticia, os
cientistas do observatório d*
Cumbridge declararam q_»
eram atualmente lncapases 4»
predizer o ponto de queda ptm-i
ciso da Lua-Mlniatura. *"aii
conseqüência d0 neu t-u-*a-**i«lí
pois o "Sputnlk I" é menor (ki
que o foguete transportador
caldo no dia 30 de novembro
dltimo, é muito difícil acomp»»,
nhar-lhe * marcha no oea. i

Não Completou o Yôo
o Foguete Ianque

CABO CANAVERAL, 19 (FP)
— Em um rievo coimuileado, o
Departamento d;i Defesa nnun.

DJAKArtTA, 19 (FP) O nu-
nistro do Exterior da Indonú-
sia, doutor Subanodrio desníeii-
tiu ontem quo o seu Pais liou-
vesse pedido novamente o
apoio das Filipinas na sua dl-

íeria-ae o ministro a noticias
dc imprensa procedentes de
Manilha c segundo as quais o
governo iiitlonósio teria íclto
oficialmente um apelo ao go-
vêrno filipino. Aludindo a uma

vcrgéncia com a Holanda a pro- J nota entregue ontem pelo em-
pósito da Nova Guiné Ociden-
tal. Tomando essa atitude, re-

Concedido a Gaiilard
o Voto de Confiança
PARIS, 19 (FP) — Por 2G4

,. .„ votos contra 190, a Assembléiaciou que, em razão cie dlficul-, NaCional ooncedeu hojCi . m.dades técnicas, o míssil nao, f(n, M t 
¦ 

mo
pôde completar seu vôo". io" sr. Feli* Gal]lard_P
porta-voz no Pentágono se re-
cusou a dar explicações sobre o! A confiança se refere ao pro-
lançamento do Júpiter. Jato da lei de finanças.

baixador indonésio cm MnniUia
ao secretário do Exterior das
Filipinas, declarou o doutor
Subardvio: "Essa nola diploma-
lica, atualmente estudada pelo
governo filipino, corresponde a
uma mensagem telegrufada pe-
lo primeiro ministro Djuanaa
Kártuwldriija 0 por mim pró-
prio a fim de lhe expor os a.
contecimento atuais da Indoné-
sia". O ministro do Exterior
exiiressou igualmente a grati-
dáo da Indonésia com referên-
cm às nações afro-asiáticas,
pelo apoio que lhe deram nas

suas reivindicações a respeito
da Nova Guiné Ocidental. Re-
cusou-se o ministro, finalmente,
a fazer qualquer comentário
com referência às medidas flue
a Indonésia poderia adotar no
caro da um recurso da Holan-
d.t A ONT.T.

...BIP...SIP...BIP
— Mensugum do Spiitnilt —

FACA O SKU TERNO com
JOAO COELHO — alfaiate.

Rua Carollnu Machado, 38
(saln 1) — Caseadura

fJl|| EDUCAÇAt^9:
Qwl|kTE-AMÉRÍc4flH¦K;'em crise m/M

*-•'"• - ¦-¦•''¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦--£-áSK#M

Gr$ 70,00
Editorial Vitória Ltda.

Bua Juan Pablo Dunrie 80, -«*.
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MAIS PERSEGUIÇÕES. — O (i-__-ante presidente
Chamoun mandou prender os jornalistas Said Feraiha e
Salim Elauzi, sõ pelo crime de terem visitado a Siria e o
Kgíto Centenas de advogados se apresentaram para
defendè-los.

ti '

11 Lkrraç -- Revistas -- Rrinquerloç -- Gravuras -- 0MÍ.H»1*»? a óIpo, çte.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Kua do Carmo, 38 sobreloja, tel.': .52-3483

Revistas -- Rrinquerlos - Gravuras -- QmsH»'*»? óIpo,
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«VOZ OPERARIA»
Está em circulação o *t" 446, contendo, entre

ovtrm, tt* seguintes matérias:

-— A potítich fíiiMa do Sr Macedo Soares — SM-
torial
Não /xnle a OTAN desconhecer as propostas de
pau de liuluanin — Notas e comentários sobre,
u reunião de Piais

—~ Previdência sneUil -— conquista dtm iuuAoa.i tra-
balhadortis — reportagem
Alistamento em massa, chave ria uiiikiã vm lltás

— comentário político
Programa do Partido Comumski PoriugHê* ~~
Texto integral

O que. se passa na Indonésia — cunpla reporta-
gem sabre os antecedentes históricos « a situação
atual

A ccnrln na.: hnnçnn r> na sede rfg admhtttitraçfio.
iitrnirfn Rin RvrtnCn. 275, saln 17II

^=*t*j<B ¦». B m N» i*

¦¦—„ „ . m

SaANTIAGO — O rrmn-JllS
chileno negou qu» hon-»M_» aomt
de protesto do« Bet-oloB UnMk»
a res|)clt.i <la atuacíto iMlen_,
ante a violação de ftfrnai» t-trNw
ilals do pais por bArooa Sm ftmtit
nc-to-flmerlcnnp».

PAWMrlAK MOUMTAHS «CU-
Ufõrnia) — Um bc-mb-u-MM
B-47 caiu parto do Ob«erT-»t0(*S
de Monte Poloninx, n» Cslltônüst
Morreram os cinco membroa àt
trlpulRçrto.

MANILHA — A- Vüttltamt MS
Jeltaram o oonvttfi para, a mb.
partlclpaçafio na Coatvtncéi
ufro-asiiitica de aolldariadad-t CMI
devera ser Inld—dn n
28 do corivnt».

MOSCOU — *W
Instituto âe Ftatca Ot,
de Clfnclaa da ORSS o
•xato relógio do roundo. O
relógio permitira reaol-M-»
problema» da. comiOfronta,1 tísica « automlLtl-a. SJ*

I que com mi», ajuda tm :
i cobrir nm dos mlntSrlow St. 9*m>

tureí»: as pwjnenu -mrlS-J*i*-l â*
velocidade da rofaiçilo da,
»m redor de »eei

MURPHTOBORO (XB/BO**, ma
Oii7.e pcsaotuj pereoarasn • m__)
Ue 3U rlcarum rendas «in coaa*t-
¦luénclü do furacão que ooíwt
devastou 1 parte «ul do TUtanSs
« o leste do Mleeourf. Oentms-
õe caeas forem complehiamBe»

._»straí.te* peia. t«_p«*t>_*->.

-.?-
nacõss oyitua — TxA «M-»

eelad-, *. reunltto do Oonaslbo Sm
«•-fur-no» dtt OKT* rattottSm S*>-
pa. hoje 1 t_M« pam. tf-M-ar AH
bv-Menta* jt-fdaaoMsii a il i inaa.

(Ea-Àis» iem
?

notl*4a_
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HERANÇA DÉ UM FORÇADO

HA 
«wtum iiJiihs .-iu quu

a .•imiiM.i |.«ii1«- ...i'iiu
num julkMiii.'íim ,uii.'.i|iii.

(Io, Sintam *• li.Sl.' r.i-iii t.s
.SlH'l«H(lliis i|||l;>iil,i.. |H»|llS
i.i.iihIiv CltWasUt, «niili* íi
quallilndi» da iiollculii nn
i-'-iminem.- iicima da linha
média; iim-i-.íiiii.-nt.-, imn
"liras <•»» ilin-i.it.'-. fi-HcoiiNii-
dou, já m» ndvlnho a mediu-

!....!•• du ma • o OMMnuristn nem tem vontade ik> nu-
«inti-la.

Existem, i»«'r."'iii, •Kccvtfes nuo nos surpieeiidum de
vo4 em quando. «The wn>- to ino j»o)d> e oxeeçAo. Nó»,
iiuin . H-jul',.iiii»'iiiii, fomos ao cinema ->»-in Animo, Ha-
v ..i.-,. ¦. lido o roteiro, no folheio quc os exlbldorcu nos
(orneccni, t»... nilo achamos grande coisa. Soubemos
quo ns revistus americanas ¦ Moihui i-lmtriv o «.-Screoii
Storlest liiivlmn tachado o filme de SUKR1VKL, Lemos
os nomes inexpremdvos dc Joíír--- iiunter e Slioreo
Norton nos principais papeis. Quc podcriiimos esperar?

M«u> o diretor Robert O. Wcbb reservou-nos a .sur.
preso, -The way to the goldi- tem um ritmo agradável;

i história dava margem a exageros, porém Wcbb sou-
bo dar lormn sóbria a narrativa. £ vcidadc quc u dupla
principal nfto fornec* o rendimento exigido pelo drama,
entretanto, a participação dos coadjuvantes valoriza cmminto o espetáculo, cobrindo a deficiência dos dois. Me-
recém destaque walter Mrennan, Jacquea Aubuchon,
Nevillo Brande • Ruth Donneiy, bem como a ótima foto-
grafia cm preto • bnux-o dc Leo Tover.

lCmbora a trama daixe um pouw a dew-jur.o con-
juuio vaie o praga Sm lagiiu. %, por mo, neccmcniU-
mus o filma

VIANNA

A Volta ae nerre Bri-toseur
'"'' '¦¦^?mmW9àW--- 

-J=-..,—- '--•- -£Lt. reprcMinla a iumk-™ dia Hd natural, porque
nua nalurc/jt 0 a ite um

oMiMüliaii*-!. SAo suipn.en
de M-iiào ao» que i-niiluiuaiii
a tomar *mr cabotiiiiMiio
«vssa |M'rwiiisliilit.li. admira-
vel, feita *•• entusiasmo, tle
humor, de verve truculen-
ia, que deseja que o come-
diante ne dé lodo inteiro, de ''
corpo « alma, e nc idenü- "
ílqite em seu persuiiaj-cin— ou inetbor, laxendo mu
per»onaK<m » Mia própriaImagem, a ponto de i|ii«-
nio Heja po-tsivH velo dc

outro modo senão lhe em-
preatando ou trato» de fier-
re Rrasftnir.

•»—>". «¦«..;. -v. V-
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AlMtniro Carrilho, eleito como "Melhor Imiriinirntl-ila de 57" <no» certanif» promoviili« pelu "Revista do RAdlo" e "RadlolAn- •
«V'. Sua ci..«lim foi unanime. Altamlro tem uma (|(.iv.is.'„, (C.|i.i.;iliAn.t nn prnça, para o Natal, onde com «uu Iiandlnlm \desfila um.i -.elefílo de imnu.ii natalina-,. i

-Sm^t^m^fSr^m^-^m^^^m**^***

fau-in indivi-
Kmpresta-lhe

rierre iBraasem gonta da
so, em cada un doa hsv-Ma
seu fôlego ató perdMo, m a aventwa, a aiséórU qWr quebl-u herói expire. Ale aitla o pcMo, manuaga, toaae, íunga eo sangue lhe enrubeae aa laoe» melhor do que maqui-liiKuin. Nonlium outeo tan a«HCte jeit de franiir o imrlr.
o du levantar a snhrawaaa amam-tú*, o que lhe dá aresdu ijii.io pupio proaSo a dai os ar lmbeois e mAttòtm. Ne-nhuim .....iro paaaa, oom» Sm, é» ama gargalhada a oolera,da ternura ao oMaaa^ Sm étafaim ao eatualaamo. ÈSe íe-va suas atitude*- ase • panufetno, aoa UmHes mesmo da
çaricatm-a — não pasaaaai dai — de modo a qiK neahu-
ma du suas asõea paaat deapeaoaUda. Tem a .«*u ativo
côrca dc quaraota praAioSes. KatruSaato, no decorrer
dos últimos ano». Ptem Braasawr se ooasagntu quaae quecompletamente ao teatro. «Le OiaMe et te Bon IWeu», ecOmUie» o atNwrwn a aaMeltaMe paca q«e nao nos ea-
pautemos (ic vê-lo reooaar propoatau tentadora». Dua* outres películas fünadaa fMM Mtn teaapo, ado a flaeram
voltar do ver a tela.

K depois «am «ta» Otma. Ashi Sai unia daa cria-
çoes luniUdAvada da Iraaaaar. E ei4o agora a pausarsom dificuldade, aen embaraga, de Juju a Drisooil — herói dii caANS FAMUXK» — qae troca aquela carcaça
do homem simplea, bamano e vwrdadelro pela de umvelhaco fanfarrão, mais arttfloiai porque é uma cria-
çSo romanesca, embora nio mansa atraente. Depoi», de«PORTE OE LILÁS», mpeamn Pterre Braasenr ficar
On novo algum tempo afastado do «écran», mas André
Mlche] liie pediu qua Integraaae o eienoo de «SANS FA-
Mi LLEi. Fiem contorna «me tem am fraco por AndréiMieliel:

— «Se o tema tam aaa
mim o -Y-ali-ador tem matto

E' reconfortaate pensar que devoraot- a voHa dePlerro Brasscur ao «écran» tanto a um realizador dc car-rcira prestigiosa como a am Jovem diretor ds futuro ricode promessas.

«MAIORES DO DISCO»
Sorrio rcalimiliis hoje, us eleições dos "Melhores do Dis-to", certame promovido pelo Clube do Disco. A votação será

feita durante todo o diu, o a apuração dar-se-A mi próximasemana.
«BOAS FESTAS» DA MUNDIAL

Retribuímos daqui os votos dc "Boa» Festas" c "Felit
Auo Novo" da Rádio Mundial, a emissora da Legião da BoaVontade.

JANTAR DOS «MELHORES»
Svrá no rettauranto do Clubu da Engenharia o jantarquc a Rádio Tujn oferecerá aot melhores do Rádio o Tclc-visão dv I9i7, de todas as emissoras o aos cronistas tspecia-litado» que participaram dus duas eleições realizadas na As-sociação Brasileira de imprensa. O referido jantar, quc. serárealizado no dia si, (is « «orciH, mereceu todo o carinho dadireção da emissora lider associada a fim do refletir o apreço

da Taba pelos demais colegas de rádio, televisão c imprensa.
«A VERDADE QUE NINGUÉM VÊ»
O programa "Cámera Um", da TV-Canal «, encenará

hoje, As iSfiS horas, a peça intitulada " Verdade quc nin-
guém vê", de Mary Daniel. Sob a direção da Jaci Campos,
tomarão parte no espetando Silvina, Teles Alberto, Pércz,
Fernando Amaral, I.ia Róster e cerca do doze figurantes.«ESCOLA DE MULHERES»

No próximo dia .>!, domingo às n horas, a Rádio Mi-
tlisterio da Educação e Cultura apresentará, peln primeirovos nas Amfirieus, a ópera dc Holj l.iebcrmunn "Escola dc
Mulheres", composição essa apresentada cm *i**mwir« aiirii-
ção mundial no recente festival dc Salzburgo,

UMA POR DIA
\' i'or falar cm telctcatro,

•linda ii.i.) ili.s.ie ao mu- veio
o Teatro Walita n.i sua ¦
nova faM*. Os tais originais
especiais para a TV, .i rc- '
forma geral, deram pouqitis-
simo ou nenhum resultado,
ii' uma pena, mas chega p;*-

j ra castigar a presunçüo àe
alguém..." (R. Pacheco.»

Ctnilldu Bom, tllulnha 1I11lluillo (iuilchiiu, ciú nuHl.i participando dc uudlçOesna llá.ll,, Tupi, onde «tunll.'«.Iri-ni.di, no prii|;miliii «lcllórl» Monteiro, ciimn con\l-dadi» de hnnra. ,1'iirtteipnut«4in»cni de uudivfics dc IIA-dl» Scqnéncln c, domlns» próximo, m «iinl.iri du |-urrou-
pllhu c»tura no priiRnirnii<le ."iéiiOTi Pcrlinselro.

¦iÊL
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GAIjNAHUO NA TV - Cario» Galhardo, trabalhando
em TV, poderia w»rvlr de iiiixlelo para o Ivon trtrl. Kniiiianlo
i» Iiihiiiiii da |H»riiia fica lodo aj-iladu illanlo da-, caiiu-rn».,-tiiriipliaiiilii por <|iiali|iii»r ciMNlnha, Ualhuriln atua com a«ilirlclsdc («tn> deve |M>NMilr um artista dc cIbn-m»,

«CONVITU A M08IOA» — lute deve mit um dos mais
apreciado» priiKranuui de nossa TV, Contando com o conjunto
musical du Moacir Silva, o pro|*raiiia ddininical Ua T» tupi
»» iiKia-iaiiili*»NÍuio. A cantora uo conjunto o a Marixa, rm«Iuiiii voiamiM para «melhor canlora uu TV», uo recente cou-< iirno do «Kadioiandiai». Oa uoniponenUtN do conjumo iam-Im-iii cantam, e, no doniiiij-o, Interpretai aiu o Ixmiui saiuba
do l.iiu bandeira, «Itecado de «Minoa», tuuo com muno ritmo,
tado muito afinado,

Marlsa cantou doia iiúhk-to», norteaniericauou, «Cry
mu a river» e «tiiibevievabie., o o aamba uu Aiaulio Aives
«Leva meu Muibat. Neste úiiiiuo, .uarixa ainda -.ansaneou
um «puiadlnhou, ou «plcadiniio», como queiram. i'ena que acamcra nao a leniia tocauiaiio um corpo inteiro. 1'ena, iuiii-
bem, que .UarUa nao imerprelu um maior número de uiiisi-
ea« liruxileiras. «{ue Ul, llsrli», m- você psnst-sse a i unliir
dois -.iiiiiIiiim c um fox','

t.OMH IO.VIIK — A atuarão du Arnaldo NoKueira, nos
proRrauiiM de mesa-redonda, cncjra « -»er, cm Ueicriiunauas
opo. iiiniuadcs, de uma Kiaude comicidaue. No ooiiuiiuo, porexemplo, loi muito Kozauo a gente asNlHlir o ArnaiUo iodo eu-
niMuuii entre doi» uepulados quc discutiani acaioradaiiiente.
JA cxititu kciiIc quu está querendo apontar como, quuli|iicrdia, oh convidadoH chegarão aa viau dc tato, u quem vai aer
«cmpantclado» em boa» condições é o Arnaldo...

«UMA KSTKf-LA AO MKIO-DIA» — K' um proirrania
du Maiiene. tm programa muito Ihiiii, principalmente por-
que, sendo de estúdio, estamos livre» ue aturar a grilaria nas
meniiiUH do auditório. Ma M-gundaulra, fliaricnu cantou uni
bom saiiibu para o Carnaval, cujo estribilho diz aasim:

Todo dia ale desce pia trabalhar

Lavando a marmita na mão -

Deixa o suor, mas tra/. u dinheiro do pão.

O verso do samba diz quc o fogareiro que esquenta a
marmila é o mesmo que esquenta o lamborini. Uniu lioine-
iiageni, i»oit>, ao bravo operário carioca; que, levando u difí-
eil vida que leva, ainda reúne o espirito suficiente para tes-
lejar Momo.

MAUA, FONTE I>E EMfKEUUISMO — Em entrevis-
Ia uo* jornais, o diretor da KAdio Mauá, sr. 1'hii'o .Vimes
Vieira, ileelarou que a direloriu anterior (iai-iici.- inissoni
IranstoriiKiii» em aiitéinieo eabide de empregos. Havia l'A'A
liiiicioiiitrio», em lugar «los 75 neeessúi-iiis. Atiiiiin o sr.
Nunes Vieira que está priM-edendo a uma operação de «lim-
pe/.a>, já tendo dispensado :<4 ex-felixardos. Agora, diz o
diretor, as finanças da Muti-t estão e<|iiililiradas.

QUEM .SAO OS MÍÜjÜOBK**}? — Ouus elelçOes loi uni
i euli/udas puru a eseolliu dos «Melhores» do Hádío de oi.
i ina da «Kevista do Kádio» e ouiru de «Kadiolânüiu . 1'ois
liem, o resultado uo eerlaine promovido por «liaiiioíâiio.u«,
dileriti em muito do da ..«Kevista do Háilio... O púliiieo u esla
hora deverá eslur pensando: quais, na verdade, são os «Me-

• lliores»? A nosso ver, o.s resultados mais justos íoram os
du «Kcvisla do Kádio». Hasta um eonlronlo entre os dois
resultados. Um exemplo nn caso de animadores: uma vez
venceu 1'ntilo (iiiu-indo, e outra César de Alencar. (Jual o
i-ue mais se destacou durante o ano? 1'uulo Graciildo. 10 por
isso lê/, jus uo titulo, muito embora não desmereçamos Iam-
hem as qualiiludes de ' Cisar. A primeira eleição
(a da Kevistu do Kádio) foi mais sensutu. Votamos eni tô-
das os iliius eleições, e em umlms mantivemos os mesmos
votos. K' Ixtm que desde já se tomem uma medida, paru que
no próximo ano não tenhamos a mesma bagunça organizada.

j.1 |i na————a—a——ai

K.Timbdlto Apresenta

Vibrou Rocha Miranda (om a
Festa de São Paulo Filho

O jovem desportista foi empossado presidente do Diretório Paroquialdo P.R. — «Show», desfile de eseola de Samba — Estiveram preseii-tes as candidatas a Rainha do Comércio Suburbano — Desfile de bo-necas — D etalhes

fBOLSAS DO ISEB AO DCE
—U.B. — O Instituto Superior'fle Estudos Brasileiros (ISEB)
por especial deferência, ofe-
recou através do prof. Alber.
to Latorre Faria, 5 bolsas pa.
ra o Dirctóro Central dos Es-
tudantes. Serão contemplados
o diretor e membros do Con-
eellio de Representantes da
gestão 1957/58. que hoverem
terminado o curso regular da
Universidade em 1957 .

FIESTA NOVIDESHA — O
Diretório Central dos Estu-
daintes oferece ã Associação
de Estudantes Latino-america-
nus a cFiesta Novidefia»i nu
dia 21, às 17 horas, na Escola
Nacional de Educação Fí-sica
à Avenida Pasteur.

¦ CAMPANHA DE ALFABE-
TIZAÇAO A Associação Me-
írópolltaná doe Estudantes•promoverá no mês de janeiro
a' Campanha de Alfabetiza-
ç&o com o apoio da Prefeltu-

mento da<- «uiciunais. Mais
ainda. Combater a influência
perniciosa que exerceu e vem
exercendo o cinema ianque na
corrupção de nossa juventu.
de. Pois que a «.Juventude
Transviadai., os crimes de
adolescentes, nada mais são
quc resultados das exemplos
de depravaçâo dos filmes e
revistas nortk.americariol».

FESTA NATALINA - O
Diretório Acadêmico da Fa-
culdadé de Engenharia oferece
hoje, às 14 horas, a festa de
Natal para os alunos, durante
a qual ser,'! apresentada uma
hora de arte. Encerrando afesta, será dado um baile aosestudantes.

CURSO DE LÍNGUAS -
O Diretório Central dus Es.
tudanies, através de sua se-
civtaria, ministrará ao.< inte-réssados um curso de Uiigúas,
constando de: a) conferências
sobre países estrangeiro,1! -i

ru .Municipal e do Ministério | cargo das Embaixadas e Con-
sitiados _ b) elementos de.•ilemão — c) elementos dn

da Educação .Em cada escola
pública haverá uma sala on-
do os estudantes dayão aulas
ao povo. j\ssim, todos os ci-
dadãos das classes humildes
poderão cumprir seu direito
de voto, escolhendo cidadãos
condignos para dirigir a Na-
ção.

PRORROGAÇÃO — Avisa-
mos aos esludantes que o Tri-
bunal Eleitoral resolveu pror-
rogar para 30 de junho de.
1958 o prazo para renovação
de titulos eleitorais, que ha-
-ria «sido demarcado para 31
«ft» dezembro • 1957.

PELO CINEMA NACIO-
NAL — A nova palavra • or-
dem das entidades «studantls
secundaristas e universitárias
i a campanha em prol do cl-
nema nacional, com inteiro
apoio aos cinegrafistas, atô-
rns e trabalhadores do cinemii
nacional, li^m como combate
insistente da Lei 8x1 e dos pri-
yilégios que gozam a* empre-
•M çftranflftinfiii Ma áatti.

.'.íngua russa,
gratuito.

O cttr.-o será

A noite de domingo últim0
íoi de intensa vibração o ale-
gria para os desportistas e
moradores do subúrbio de Ro-
cha Miranda, pois marcou a
consagração deste jovem cies-
portista que é Antônio São
Paulo Filho, e levado ;• pre-

| sidência do diretório paroqüi-
ai do P.R. de Rocha Miranda.

POSSE

Sob a presidência do Dr.
Murilo Lavrador foi iniciado,
às 19 horas, a solenidade dá

posse, tendo na ocasião usado
da palavra vários oradores,
finalisando com o agradeci-
mento de São Paulo Filho.

Aos presentes foi oferecido
um coquetel, seguindo-s*; o
corte do bolo comemorativo.

SHOW
Em seguiment.) :i iioilò les-

tiva, íoi oferecido aos mora-
dores e desportistas presentes
à praça 8 do Maio, um inte-
ressante show artístico com
valores novos, como o Con-
junto dos Namorados, Los
Afros Cubanos, Mareia de Lu-

! ms, Lourival Silva, Maurihna
Silva. Após o encérrámt-nlc,'

iniciou-se o desfile de blocos
e escolas de sambas tendo
recebido verdadeira ovação o
«Bloco Unidos de Jacuí» o a
Escola de Samba do Rio Cia-
ro,

RAINHA DO COMftRCíO

Também eittiveram presen-
tos as candidatas, srtas. Nan-
cy Alves (Rocha Miraiula),
Semiramiss Buziro (D. Clara),

Marlene Serrano (Campinho*,

RAINHA DO COMÉRCIO SUBURBANO

Olga da Costa Leite e Maria
da Conceição, ambas de Ma-
dureira.

DESFILE DE BONECAS

Um dos pontos de rèlev0
quo fez com que também o
numeroso público prosente
vibrasse com intensidade, foi
o desfile das petiz»*.- quc etn
correm ao tetro de «Rainha

das Bonecas*, aorganizado
pola matriz local.

NO E. C COCOTá*
O programa social deste

mès, esta assim jiganizadu:
Quinta-feira — Di;l .0 —

Tarde dansante — Dia 2L —'•
sábado — Peça teatral - «mo
chame de gostoso.», com a Cia.
de Silva Ribeiro — Dla '-'.1 -
Domingo — Tarde dansante

Dia 28 — sábado — Repro-
sci.tação pelos alunos do Gi-
ná-sio Mendes de Morais -
Dia 29 — domingo — .Show,
em benefício da Legião Bra-
sileira dc Assistência.

CAMPANHA DO GINÁSIO

Todas as contribuiiõss para
r «Campanha do ginásio;-,
deverão ser remetidas para o
sede do clube Rua Tenente
Cleto Campeio, 497 — Ilha
do Governador. Em ireve da-
remos uma ampla reportagem
sôbre êste grande òrupreondi-
mento do clube insttlaho,

BAILE NA A.E.A.E.E,!..
No próximo sábado. -cre-

mos na sede social da Asso-
ciação dos Ex-AIunos da Es-
cola Euvaldo Lodi, situada á
Rua Costa Lobo, em Triagem,
uma noite dansanto, animada
por excelente orquestra, ü
baile terá inicio ás 22 horas,
e tem o seu término marcado
paara j*-, 2 horas da nia4rii-'
gada.

Marlene Lima de Vaz Lôbor na Liderança
Empolgados os subúrbios com u se íisacioiial pleito — Naney Alves, de
Rocha Miranda, na vice-liderança, é candidata real ao título —

Ueta lhes
Da.s mais felizes foi a ini-

ciativa de nosso Confrade Car-
los Potengui. de «Subúrbio em
Revista», ao instituir o con-
isui-so para eleição da Rainha
do Comércio Suburbano, piei-
to êsse quc vem prendendo

Em Festa os Atletas do Grêmio
Acadêmico em Bento Ribeiro
Sábado, às 21 horas — Grandioso baile

as atenções de milhares de
comèrciárias dos subúrbios da
metrópole, dividindo suas pre-
ferências entre a.s verdadeiras
beldades representadas pelas
jovens comèrciárias.

Domingo último, foi reali-
zada a 3.» apuração, que ofe-
reco uos seguintes resultados:

1£) Màrlen? Lima (Vaz Lô-
bo) 12.250 votos; 2C) Nancy
Alves (Rocha Miranda) U.70J.
3C Marlene Serrano (Campi-
nho) H029; 4' Semiramis Bttz-
zoni (D. Clara) 8.601; 5») OI-

ga da Costa Leite (Madurei-
ra) 5.781; C) Maria da Concei.
ção Lima (Madureira) 2.985;
7*) Helenice Cavalcanti (Vaz
Lobo) 2..314; 8a) Ana Maria
Simil (Madureira) 2.305; 9")
Mariuza Guimarães (C. Mag-
no) 1463; 10") Salete Moura
(Cascadura) 1.107 votos.
NANCY ALVES COTADA

Das inúmeras concorrentes,
que vêm lutando em busca
do honroso titulo, a jovemNancy Alves estão cotadissi-
ma pam abiscoitai- o cétro.

MÊfr DEM0RAESwsF,

CALIDOSCOPIO
TKATOO INFANTIL — Ai orlançaa lem, asori»

«nl l|ii-iiinin, «'NpcIAciitus icalralH (lldrlaniinli», im Tu
Ini d» llolso, aa 10 liorns. Aiirlinni- HiicIim illrlitc o »j«i»»-
n-iil» «.o 1'niiiiii' dn dr, /.iiiiitiilinii , A< Kiilicni Um Im I'l
Ih". i:ii'iiiii: .MliImi linlh, .iliirlln liiicim Similili Mónu.
Htg, Kckíiiii Arnisflo, Aurliniir Roclin, I.ituio Slliifk H,
Hehiiililn l,o)o o .lliinclr liei ii|iii'in. liumini^ de Nor
hert NarilniiiH),

X X X
«FOLIAS 1058» — 6 o nluol caiiiiz do Tcnirn do Aro

na. de SAo I-itulo, quo conta com M.-irlu Fernanda. Augus
tn Uonl oscreveu o dirigiu, Coreografia do f-nnool < »mar,

X X X
OLGA NAVAKItO — du Qucni o líln wnlu nniiilti

il-.»s ui-aliou do dirigir, com Hiiccssn, n pi-çu eliiiliilui i.u
llerllndu... de Sérgio Tofano, pnru o in.iiiuí.i Cnll . ¦
Itiilo ltriisiieh'0, .iiuiiii hem recebido o cípclnculoi os pnn«listas iiplniiillriini com eiitusinsiiin,

X X X
VAI SE REUNIR - A Assocloçflo PntiÜ! tn dc Cri.

ticos Teatrais a fim de escolher da tmoliiores» de 1957.
X N X

ICACILDA Hi:<IKER — esl;iará cm março, nu Tca
Iro Ilulcilia. Aliiiilnii ;ite está em São 1'iitiln iuih dlli-
mas roprcsenlaçOcs nc cAilorav-sl Jdlia», du Sniivnjon,

X X X
MARIA DELLA COSTA - e Sérgio Cardoso pro.tendem teatros no Rio a lim de apresentarem seus clcn-

cos.
X X X

MILTON MARCOS, — do Teatro Nacional d/.» Co
média, eslava sem poder falar alé ontem. O módico acon
selhiin absoluto repouso dns cordas vocais,

\ .\ \
A ESCOLA DE ARTE DRAMÁTICA. - do São

Paulo, já iniciou suas provas públicas. As peças assim
.<e .sucedem: «O Amo.* nus Quatro Coronéis., do Peter
Ustinov; «.Os da Mera 10», de Osvaldo Dragiih; «Os
Amantes Pueris;., do Crommelinck o A Ullha Quebra-d.-u, do Klcist.

X X X
GKIiALDO QUEIRÓS — foi convldr.do pnrn dirigir

uni espctAciilo no Teatro Recreio, Será quu afinal o
Tealro dn Kua I). 1'edro I contara com tun espetáculo
soli ns vistas de mn diretor'.'

X X X
BENEDITO COHSI - dirigiu e Tônh-Cell Autran

.apresentam «/Natal na Praça., do Gliéun, no Teatro Dul-
clna.

i ESCULTURA NA U R.S.S.

-:<z.'
¦::.¦:¦¦"¦¦¦::::¦'.¦: ¦ >:«>¦'":--., r\*.. - ^íf.f^y;'.v->'; '¦>:«- *.: -7'
*:¦?¦:; '--vi'.,-'.;¦ ) ;: v? ;»* ífi* "¦ &'&.: '¦;

\-,':;','^ttmmm\*mvS^emmy'^ ¦'¦¦'¦"'Ji'¦'¦' ^:'*>-..f»-' :>y-si8^í?4^W'S-/ J&9&

Ghcrman Krongaus, cscnlior du cidnd,*» d«» Lvov estátrabalhando alualmenlc num busto de Rabinilrãnátii Ta-gore, conhecido escritor e personalidade indú. O artistasoviclico coletou grande quantidade de materiais sôbreo escritor e constillou o professor Pradèsli Das Gupta. ca-tedrático de escultura do Colégio de Calcula, antes decomeçar o seu trabalho. Na foto, vemos Krongáiis em), em llagrnnlc tomado por D. Mulyarchukara a IMPRENSA POPULAR-
pleno trabalho, em II

par
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ÜM..'!''0"1'" •t-'.1-1 nl,oreIev(). bonienagemido o.s cidadãos •
de M uíh^isi rABT?sl,,?dos "O cnmp,, de ciu-cntíação¦>;•>( íhnusen, Áustria, foi fundido c colocado entreos; «Trabalhos; Moiiunictnis de Escultura», e.ipreparS
Tstra 1 

™fâ^«Alf-?8n foi M«a«nluüto pe Ie moscovS?
,u.»i . 

<-' "slHnuia. por uma estátua de quatro metros

irüÃo íóxin;:1 invi r^,It^;,,df?,-;i,,r,(,eMncen-
peeinl pnra IMPRENSA PO »iiiiif " " F(!,,üse.Vev. es-
», Ko.U.nrov rW^^^^-^^

...BIP...BIP...B1P
— Mensagem il» Sputnili -
PA.ÇA (J SEU TEI.no .,,,„
JOÃO COEt.no - alfaiate

Una ( arnliim VuiIumi,,. ..«h
unia II — f'a«i«-a(liir,.(

O MELHOK
PR*>»FjNTF; i»klò

MFJ.HOR 1'jHEÇO
CíljlllSH>

partir iU>
SSU.dii ¦»
"i llíuis i
lírica; pr.

[im,!
jluiôeg etc a
;usâo ile Unho

'los de tftdo;;
ec«is de FA-'(> lara revcn-.honres Hun rin '-.(;., ^ls -

i" andai, nua VIi . • Abri) vloja. nua /use Mauiiciü :--*r; ana Penha. Av. ,\'Hu Pêcanlin, 27(i'C4X1II» m- do Kio. AMAUKi. '

03 atletas do .Grêmio Aca-
| clemico dn Bento Ribeiro, dia21, sábado próximo, levarão

a eleito um baile, que entre"litros fins, vi.ará o cin tcon-fratei-nização ¦ entre êlcs e aDiretoria do clube -ului' no
Estão em franca atlvlrir:'.os componentes cio Depürlai

mento dc Púiebol, qtiv vemcorilaiidn eom a operosidadefios senhores Daí*c.y« Wilson c.fair. a fim ilr ,, ir-ientàferi
o qm* meii-,oi pju^am pam o?Ipv-ns, que por certo não íal-taráo ao ball<» dm ntlpta» doAcadêmico.

t inejrávíkna.vi«, «iguaiscoisa de novo no Departamèni
to de Futebol, o qu.- assistir"
mos no próximo sáhado, i
noite, pnk «.im» i:::,i- umíl no,
vn fa«e na atividade dos jo-
gadores «,ur -. vlhculnm mais
fstreiian-""'-^ ¦-¦ •¦- p'"«inria
mostrando dessa íorma. inte-

réase pelos problemas do clu-be, dando uma prova magni.
fica de quc vivem, na realidà-
dn, as que.-tõis alineiitcs a vi-
da do Acadêmico.

O Departamento de Kuie-
iiol tem em mirn esinljclòcei'
um si. lema de bquidadü entre
es scu.í atletas, nfio permititi-'!o end"usamento em tôrnó de'ementos, cm detrimento de"litros,-que íó prejuízos rode
ua,;or à unidade dos plante».• O Departamento do í/ute-
hol visa, assim, prestigiando¦i todos o» seus jogadoras, ngc.*i»ixar ir.argem ao que cornu-
,-aeníí — r-.hRms «*.. »<r.'ori»
rno>

i*^1* U"i " m i.a/abèns.
o i.vpailameiilo de ÍTutebol
do Grêmio Acadômico em >ua
nova í--,. e quc colham os
melhores éxitus com o baile
da üábado. - -

i

tui *n ra f / f\ i. f\ rt Desânimo, dnaüntto. Fobws.
<\-T nVllSIlS InsOnia, irritabilidaàe. Ner-ii ij ii » \j u -r mJ vosismo. Sentimentos de in

rfcTKinrturte: s iriaègúfaw/u. tdóias de fracasso. Eagotamet.
ro. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA-
vWNTO ESPECIALIZADO DUS DISTÚRBIOS NEURô-ricos.

'"WÊK
mmMMm
>::>;:¦¦¦: :,;:;:::V:\:;;::'::-.::v:':::':::V,-:'>::;';-;>':--nlllilllli

^^¦'¦:::v:-:;::::::-::7:::::::.::-:v:;::::;::íí':-'

l»r. .]. Gra bois
Membro rio 'SuDiuy
'cn th* Pavctiologi

ni 9twl.ii oi Slrv-io
-aur.' II » 4
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Ontem jj Noite em General Severiano: Flamengo 0 x Bangu 0
FUNCIONOU 0 flTH QUE ALVI-NEGRO

Treinou ontem coletivanionte o Botafogo para o prélio decisivo com o Fluminense — Muita gente
General Severiano — Vantagem para os titulares por 4 a 2 depois de um a hora de exercício — Joa

confirma a equipe para domingo — A concentração
^ esteve cm

oao Saldanha

'*"¦'/ mi,. "'-'pp"!.|i>M*JJ-i"-i."mw ;;i.-»V!rfi^i*-yH*wifor^

&j9*U smmmh i-i;%i>vW.Ü...'..J ¦' Si ¦¦/

Nfti, cIi.-kou n iiiuui--*.i.,ii.>i'
multo 0 treino CQlOtlVÓ nue " Bo-
Infolíi. rcflllKOU uu laril- .In On-
tem, cm Uíiloml Bovcrlono, Su
viiiI.hIi-, o líroiiilo pillillcn «quo
|HVM-nr|nt| n prftlli-H ilul alvl-ti**
«ros i-ípcnivii uuo tome ,nclli i

o rnii.lliiic.mii ilu i|uuil-u, fin queiMwmiV) iiiiuh i>.»,>tnw Ao .-•»¦».. -
\mo o falo dO in.-iinn liiivcr «h-ilrll" «Ivl-nfcr-i
iIi'm<iivii|v|i|» dn in iiii-lru linbl-
tiiiil. I-iirocoii-noii, porttn, ipin oi
im11ii..,.s boiafOKUtnaM uuo vi*
ram o treino tln conjunl i -i •"glorioso" ilesojitvnm umn l"i-

G.I.P. x Unidos de S. Lourcnço F.C.
Km partiria revanche du

futebol, o oii-uiii) Improntii
Populnr onlroiitiiirt domingo

Antes do tndlvttfual d* ontem, PMlo ptdttkcm amigavelmente eom ot jogailore». conforme sc
foto. O* Udtru tftto btm petptrmlos pata a batalha rfccúii-n

it na

A CAMINHO DO BRASIL
WLAOIMIR KU7S

MUSCOU. 10 iFi-, Vlndlmlr
Kuis, campe**0 olímpico do.* i
soou c iikkii metros deixou cs-
tu capital íiojo iti- llinnhf. com !
iii'siin„ a silo Paulo. Brntil, un-
di- participará dn tradicional i
c.iirlda de fino Silvestre, —
anuncia n agência Tass. Nos.
«as concllçõ.s, pela prlnieirn'
vc** um atleta soviético partici* j
purA dn mencionada prova,

Antecipação
0 Mudança
de Horário

35 Porara feitos, entoa, M

| l-WIP. duni tnodiMcaçOeí no*
a jogos entre o» clubes Boo-

J sucesso « Olaria t Atotrlea
4. x Vasco.

i Picaram, desta forma, pre-
% iiraraadís «mm punida»!
íj Bonsucesso i Olaria — sé-

I bacio a tarde em Ttt««rfrt de

| Castro - América t Vaico
I sábado â noite, no Mafa-
í canS.

S * XvWvNWvWF^^-^W

ESTA 11111 COM DO LH
Orande expectativa em torno do treino do Fluminense — Surgirá
hoje a equipe para o «clássico vovô» — Magnífica mente preparados

os tricolores
Do ft-stno ooletlro qua o Flu*

rata-tns* reallaairá na tarde de
hoje, surgir* o quadro do Flu-
MÉjujmé cjo*», domingo, contra
o Botafofo, tentará a eonquis-
m do oainptontMo carioca do
í.i*wtn»e a**o-

A (rand>* (JO-rida prende-te à
tona rea

Hoje as Eleições no América
Surgirá, boj*. o aotm do mtMtltuto do Sr. Gtulite Cou*

tinlio. na presidência do América. A família americana deverá
Ir fts urnflB, sufragar num pleito democrático o nome do ho-
mem que deverá gerir o» mtttkm ema watmon, mttmmt os pró-
•iimos dois fl-nos.

10ARO FBAWQà ¦ WOM-JOT HMMMB *M OAHWÇOATOS

N&o concorrendo à rwtricjto, OtulMe Coutinho terá nas
pessôaa d« Ícaro frança t Wolney Dw—i, dote imms dignos
dc substitui-lo na mais aMa lme*t.ttn» do dubc.

Ambos os candidatos etrt&o bem apoLadoe por nomes da
mais alta projeção, Bondo que Ícaro França 4 o candidato da
situação, estando, portanto, apoiado peta atual administração.
Wolney Brauna, o candidato oposldcmbrta, tem a seu favor a
nova geraçfto do clube. O que podemos adiantar é que será
um pleito duriaslmo, tanto um eomo o otrtro, M?r.i grandes
possibilidades de triunfar. No fim de tudo, ae}a qual for o
nomo miirngrado naa urnaa, venonta « América,

que catando sob cuidado.; mi-
dlcos o atacante Lio, Silvio PI.
rllo, técnico do Fluminense, po.
dera lançar Jalr Francisco que
está cm boa forma íislea e Wc-
nica. O antigo meia rubru-nnu
está dc sobreaviso e tard tim
teste no treino de hoje.

REPErrru-SE ontem
O INDIVroOAI,

Na tarde de ontem, og tricu-
lorea voltaram a se submeter a
um treino Individual, do qual
participaram tolos os Jogado,
res do líder.inclusive Léo e Es-
curlnho, o.s dois que nu inicio
da semana se constjtuiani em
problemas.

Fot bem animado o exercício
e notou-sc, claramente, que os
Jogacforeg d0 Fluminense esteio
mngnfficamente prfPnrados pu".
ra » batalha decisiva. Nilo pxis-
te, nas Laranjeiras, um otiml.s-

•Yno exagerado npm um pes-
slmismo pcrlgosb. Tudo está
perfeitamente dcsndo e Pirilo
acha que a derrota sú poderá
acontecer como natural conse-
quêncla do íutebol."Por falta de preparo e de
cuicíado, nfio deixnremos cie )e.
vantar o título" -. comenta u
competente Ireinnclor, referln-
do-se ao seu qundro_

mat*^^^^.

TÉJÉlii* mÉt

0 Programa de Amanhã na Gávea
1." FártO •— MOO

1,'rS 70.000,00 — te 14,90 bona

i l Sno-vfalt. il. mm « .. K
¦:—3 Nardto, U Dlss .-» *. ••

,1 Kurtum, I* Blgoot --i--. ••
:;—1 IUe, P. TH.VM*»» *

:, Tran*rvtt»l. T. Irle*ar«t M
4—0 Pernot. M. Himrlqu*» -• '*

7 CSalhofe.ro, J. Portlllio *•

2:° Páreo — ***>• m-K-rot —
ii-S CO.000,00 — ftíi 1480 horas —
Deatlnadp a «prendia»» d» Wr-
ceira catugorl» — (ORAMA),

1—1. Marítima.
3 Blue Blrd,

3—a .Sheba, H.

O. P&ranboti
O. Queirós ..
Cunha ... ...

4 Corb-HB* i~. tmxsitm .. ... i«
t—8 IpOnlca, I. floosk .... S6

t Loira Clu», M. B*n-
rlqn* .. .. S4

t-t Joowts, C. Dhu 56
t Vor« Am. U Um* .. SG

1.Í0O metroa

-t Bl Bmm, B. Cunlrn .. M
-• Tino, V. O. Silva .... 54

t Itacury, A. G. Silva .. r,4
-4 Desplante. J. Tinoeo .. 52

' Tio Ldix, H. Vascon-
oeloi 53

-4 Joguarllie, M. SUva .. li-t
" Oalúto, C. Dhw ...... 58

Cr| M.00O.W)
(ORAMA).

SINHO TEM MUTTA CHANCE
MONTARIAS OFICIAIS PARA DOMINGO

lt V.UU-10 — l!-00 mt*-
10.000,00 — A» 14,00 hortA

•tia Desciemonde, M. Henrique" 
a Vedeta, G. Almcidu ....

•1-4 KrlKla, -1- R*-mos ••••••
• Boutlque, P. iFemBnd«

4—6 Corveta, M. Silva
7 Bal Masque, Nfto

o-e

Cone

m, rAlUSO
.e.(x»,eo —

1»00 mta. — Ort
14,40 hora*

5^4 Ut, de France, AG. SUV» M
8 Bmplrt, L. Rlgonl f*

•*_a Slnho, Nfto Corre »»
i Wlnethou, S. Henrique .. g

•i—5 Dick. M. Henrlqud •«
6Manm, J. Portllho |j

'—7 Udo, H. Cunha »*
> Ulo, M. Silva M

CrS3f PAKKO — 100" "--••
05.OW.00 —A» lS,00ho^.^

•J-J Jick, D. P- Silva -••••¦
3 Pernambucano. R. ÇjUei•j...t Turn Toro, H. AKlyossi
r, Cas tel, J. Tinoeo 

1 li FormlBio. <¦--, Dl,.s •"•
7 Boliche, Nao Cone 

If PARCO — HU" mts
..V<>««,0?- Aa 15,80 hora»

i —1 Tallta, M. Silva 
SOiqula, r. G. Silva ...

j_3 VlSllIa. J. SUva •••••••
4 Brit. Jhag, J- Portllho .

u_S Sorella, 1. Batnca
Dtadem. U. Chlrlno ...
Gaveta, A. Cacere» ...

4-.-1 Riba, A. G. í-l-va ••• .
í Ouallica, O. Almeida ...
> Mine Grillo, L. Rlgonl .

— Cr»

St PAIUEO — *00 rota. — Ort
154 000,00 — A» 10,00 hora» —
l-RÊMIO «ÍOSIt CAIJ1IOX»

3 Conrtor, A . Barbosa
iühu

ü—3 Umary, L. Dlaz 
•1 Bon Soir, J. SUva 

3—fí Oil Blas, J. Unifica 
» Vllío, Nfto Corre 

Ci Slnhò. I.. lílgonl 
Itlo Negro, A. Cardoso ..
Lamlré, A. G. Silva ....

«o PAIUSO — 1S00 mt. —
100.000,00 — Aa in,.10 horaa
(BETXING)

1—1 Vonusta, i.. Mlgoal ....
Myrslna, J. Portllho

3—3 Treta, M. Silva 
Ormandle, A. G. Silva ..

8—5 La Morocha, J. Silva ..
6 Quttérla, P. G. Silva

IlilA Formosa, J. Bafflea
4—7 Esmeralda, H. Vasconc.

8 Itacy, M. Henrique 
Sinfonia, J. Tinoeo 

Cri

4." Parco — 1.300 metroii —
Cr| 70.000,00 — à« 16,30 hora» —
(GRAMA).

1—1 Brulée, li. Cunha .. ..
2 Fuligem, D. P. Silva ..

1—3 RevoluçUo, H. Vascon-
celos .. ,, 
Cordeona, J, Portllho ,.

S—C Sans Parei), í". Irlgoyon
6 .Kuty, M. Henrique ....

¦1—7 lnlilssi, A. G. Silva. ..
Pinhclrana; M. Silva ..

" Violeta, C. Dias

iií

1.-100 metros —
il« lli.OO horas —

5.* Pareô
Cri 75.000,00
(GRAMA),
1— t Boomerang, íi. Rlgonl

2 Vai, 11. VasebnceloB ...
2—3 Verbete, A. Marcai ....

•1 Vilão, M. Silva
,1—f, Clamart, .1. Tinoeo ..,.

ii CaiboatC-, P. trlgõyoh
1—7 Janjak, M. Henrique ..

" (larrafão, D. V, Silva ..

C." Pare»
CrS 70.000,00
(ORAMA) —

1.200 motroü —
i\n 10,30 horim —

BBTTING.

7» PAIUSO — 1400 mis. Cr*|
10.000,011 — A» 11,00 horns —
(UETTINCJ)
1—1 Karavá, M. Teixeira r*li

Força Cava, A. NahIU .. 5<i
Collgac&o, C. Dias 56

2—3 Cldra, L. Itlgonl Tif,
•l Dlcha Biieiia, !•'. G. Silva .")fi
5 Clinlúa, .1. Tinoeo rvj

:i--(> Blia, M. Silva ."i(i
.lujube, J. cínica 5(5
Indguii, A. C. Silva .... õ(i

4—8 Star Llghl, Hi Cunha .. r>G
9 Toscana, J. Silva .16

10 U«, J. Bafflea oil

St PAREÔ —* 1440 -Bt». Cr*
10.000.00 — Ae 11.se hora* —
(BETTDÍG)

1—1 Parnahyba, M. «Uva .... Qt
] Fogareiro, C. Dlai .... St

Marraschlno, I. Pinheiro 96¦2—1 Jebcll, J. Oraca SS
5 Clalron, F. G. Silva .... 56
ii Botafogo, J. Itamoi .... M

3-7 Wlsnltz, M. Henrique SW
Pernambuco, I. Soura .. 5B
Boul D'ou, L. ItlRonl 56

4-10 Antortas, A. Portllho .. 58
11 Clren, D. P. Silva .... 511

v Smnlah, A. Cardoso . 5(1

l—1 Jaliolt, M. Silva 55
2 Penstook, 1). P. Silva ., 5l>

2—3 Ricaço, A, Cl. Silva .... 55
•I Louro,,?. Tavares .. .. 55
5 lüinok, J. G. Martins .. 55

3—8 VIto, J. Tinoeo ...... 65
Cifrào, R. Carneiro .... 56
Ciiinl, M. Henrique .... 55

t—5 Tiroteio, A. Portllho .. 55
10 Sorenol, F. Irlgoytn .. 65
" Gerente, P. O. Duarte .. 55

7." Tíu-oo — 1.000 metro» —
Cr* 115.000,00 — fia 17,00 horas —
(GRAMA) — BETTING.
1—1 Ana lVAustria, J o s (í

Batfíca 5(1
Jorale, H. Vasconcelos. 53
Carmon .Tones, F. O.
Silva ."!'•

3—4 ChnUiíi, H. Cutiha .. .. 5-1
:. Iteal pòllBlit, ,1. liamos 5ii
o Naimotloi 11. Lima R.tí

3—7 Jaliipa, M. Silva .. .. 50
S Luzltana, ,1. Silva .. .. 5G

Jontencs, M. lleniinue 5*1
4-10 Fava Brava, R. Ma-

chado fiP
. 11 Parrula, A. Hernandes 5U

12 Jacuanga, G. Queiroz .. 56
" Canhoneira, C. Dia» .. 50

I." Pareô — 1.Í0O metro» —
Cr$ 70.000,00 — às 17,10 hora» —
CBETT1NG).

DO COLETIVO PARA
A CONENTRAÇAO

A prática de conjunto dos ü-
deres pnra o sensacional "cias-
slcti vovó" esla marcada para
a tarde dc hoje. Reina espec*
laliva fin torno da mcsnín, po-
los motivos já citados. Pirilo
vai procurar a melhor armação
cio ataque, nilo havendo clúvl-
da« quanto à composição dn
retaguarda que deverá ser ,.
mesma que s,> houve com bri*
lho, na vitória sóbre o Bangu

Depois do treino, os Jogado-
ros segulrfiq para o Hotel Rc-
glnn, Iniciando a concentração
liara o grande Jóro de domingo.

próximo idu 22i as equipes
de nspIronti-H o (imndores n*o
Unidos dc 8oo Lourcnço Pu»
tebol Cliihc dt> NUt-rói, Eslimo
do Rm, cm Niin própria ura-
va dc cípottes,

A dlrcçfto técnica do O.I.P.
CullVi Cn tiniu . os Jiigtitfiire.-i A
nimpiiii-ct-riiii ns 13 lioriii
.-<••>< 1 n 1 cit no cais das barcas
de Niterói, dc oritlo gegulrflo
nn conjunto para o ciunpu
nntlu serilo realli-ítUos a, pug.
uuu i licu sltuudo a run
Sao i ...rt-iiço, em frciiic nu
segundo ponto do iioiiiii: iiiic
pngsn pela ruu Mnrecluil Deu-
(1(110.

o técnico do O I.P. ctpriii
Pa in que coinpnriçiim lodo»
cs seus Jogadores, pois qne
o segundo quadro terá inicio
As 13.30 horas e o prmrlro
quadro durará ••m campo H8
15.30 huras,

PARTIDA PRINCIPAL
Devemos ressaltar ntnü i,

ipie será uma partida de gian-
dc sensação entre os quadros
ile amadores do G.l.P. c do
Unidos dc S. Lourenço pois
que nn primeira Veí. que se
defrontaram houve um empa-
lo de 3 tentos.

Vassourada em Bangu

4 A 1 PAItA "H TITULARIM
Diiraiile 00 inliiiilu», ••• pre-

fisBlmini-. tio DotatORO «**Kilv**rniii
em in:Aii i"i;ii*iiio ns tlliilar-t
contra <>n aspirantes, a-- finai do
exercício o» efetivos levavam «
melhor pela contagem de li I,

i.'i iteiiiiiili i marcOU dnln ciil*.
cabendo a i>Mi ,• Paulinho com-
itlniiireiii o nuircador para on
Vencedoras, enquanto Ary s UM*
rnjarn assinalaram para ps *•-
plrflhtes,ii quadro prlnelpal alinhou
completo, UU SOjll, com A-lnl-
herli» no arco. Tonifi i- Bantos n i
siika! Heto, Bcrvillo o Pampollnl
na Intermediária, enquanto o
alaqUO coutou eom Hn-,-Inclui.
Iihll, Paulinho, Rdson <* (juaren-
tinha.

HRM l-IUiHI.I.MAK

Para u lícnlco Jollo BalJanha,
o treino foi bom, rendendo ns Jo-
gadores o quo Cie esperavq. Alllls,
o lícnlco botafoguense cóoslde-
rou o ensaio como simples roíl-
na. do vez i|iiii o time está nlUf-
indo o nAo hnvln necessidade do
maior empenho.

Ratificou o preiHirudor do Bò-
tafop.ii quo está sem pròbleiiíns,
devendo b tlnio da \VeiiecsKu
Uras pisar <• ciinipo, domingo,
para o préllo-doclsfln, cum ". me--
ma equipo quo vem Jogando,

A concentração será Inlelndn,
nilllinhíl, nu melo din, no Mole!
Ipanema.

•-------------•¦«¦«¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ssaari

O nrqiiclro'Adalberto, voltara a enfrentar seu antigo ctitbr,
Plitmincnsc, desta feita, na ctí-q'*.^. do titulo

REPÓRTER POPÜL
líftNÍE:iJÍ2-teÍ8

Cogitn-so om Moca Uonita,
de tuna dispensa em massa
dc jogadores, sendo que Já ío-
ram chamados a comparecer
ao Departamento Técnico, a
íim <ic darem explicações sô-
bre o fraco rendimento que
tiveram durante o ano, várias I
craques.
NOMES KM VISTA PARA

DISPENSA
Dentre o.s nomes que estão I que em Álvaro Chaves, o am-

sendo falados para entrarem biente de espectativa quo cêr-
na «vassõuradav estão os de éli() dodsi do eamDéco Recaman, Calazans. Wll-
son e outros. O presidente do '
Bangu. sr. Fausto de Almoi-
da, já cientificou aos jogado-
re.-, o propósito do Bangu de
nüo mais nnovar o.s compro-

Sonham os Alyi-Negros
Com o Campeonato

Os dirigentes e torcedores são os mais otimistas— Providências ^a-
ra a passeata — «Estou louco para acabai! ^oínlsso» (Santos) —
«Temo muito o Telê (Didi) — «E' o tipo dó...jogo que eu gosto*

(Garrincha) — Ippressõcs colhidas èirtee--T)s,--jogadores
Km General Severiano, é

bastante' acentuado, mais do

missos dos citados elementos.

ca o prólio decisiv
peonato dc 1957. Ós alvi-ne-
gros tomaram todas as provi-
ciências visando o sucesso da
equipe; pormenòres, que não
mereceram dos tricolores
maior atenção, entro os bola-

Coguenscs já foram encarados-: jogador que tem muita cabe*
e estudados. ça e tit;l partido do qualquer

PROVIDÊNCIAS _ PARA"/;, ('^ü^é 
'.nõs 

vitnos lutar
A PASSEATA • ¦ ; m lc e nó na hora é que sc

A reportagem constatou, podprá vòr para quo lado o tl*
na sede do Botafogo, que ..lula vaj pender. Acho que os
providencias estão sendo -Aou-ilois times entrarão em campo

Resultados de Ontem a Tarde
Nu (urde da ontem, tivemos (luas partidas

tle íutebol, iniciando iiltinia roíliidii -lo cum-
peonato carioca de 11)57- Asses Jogos compor
larnm êstes pormenòres:

MADUBKIK.Y (I x PORTUGUKSA l

Local: "Conselheiro Galvão — Prelintlnar:
Madureira 3 tentos a 1

Renda: Cr$ í). 101,00 — Jui/. Manoel M:
chado

l' tempo — Portuguesa 1 Icnlo a 0 — gôl'
consignado por •laiine nos 10 minutos

Finai: Portuguesa 1x0
QUADROS — Madureira: Ary, Bltuiii »

Salvador; Nilo, Api-I ,. Zezinlio; Nelsinho, Uir»,
Tião, Noir e Oswaldo.

Portuguesa: Antoninho, BstcvSo c -Juvaltlo;

I-'loiliiuldo, Riismi e licariuo; (.'aiiinhos, .1. Al-
ves, Jaime, Tiâo c Ronaldo.

Anormalidades: Aos 27 minutos dn scguuiiii
otapu, Ze.-in.io, do Madureira, foi expulso dc
campo por agressão uo adversário.

S. CRISTÓVÃO x CANTO UO RIO
Loeal: Figueira de Melo — Preliminar:

S. Cristóvão 3 tentos u 1
Renda: Cr$ 15.!).10,00 —- Jul7,: Antônio \iug
1. tempo: S. Cristóvão 0 x Canto ilo Rio u
Final: S. Cristóvão 1 tento a 0 — gôl «io

lli-lio Cruz, consignando aos 40 minutos
QUADROS — São Cristóvão: Humberto,

Jorge e Ivan; Gilberto, Medeiros e Décio; _G«'-
ruído. Hélio Cruz, Russo, Hélio Leito .• Olivur-

Canto do Rio: Garcia, Puulti «> Ismael; Vi
lor, Dotloca c Floriano; -Cnhoclo, Osmar. Zoqui-
nha, Durcy c Pinheiro.

Km Recebeu Indenização

em Igualdade -io condlcScs, '8*
ln é, am-ios temendo a dc-rro

5-ERVÍLIO: Eu já fui trt*
cámjieãd p"lo Flamengo, nw«

ás '...icun-iãncias eram bem
dilui. nÁes. Não soi como me

macias para a ovgánlzaçõo du
uma grande passca.a dos tor,. .)„ i'
cedores, após o encontro. Mui-„ tiu».
tos sócios têm so dirigido ac
clube pedindo bandeiras «n*
prestadas para o .desfile da
da vitórias. •-•••-•¦••

Claro está, que o mais ai- |
to comando bo.afogitensí. nai :.?M-r,£] '!:l lloraxdl -ôS0:f-.
da tem a vòr com isso. mus,), •.£?;•':-lu.'ui: 'l,sre c ° ll-,.°
está colaborando na medW«4*-»> :ogo que eu gosto. Acrcdr
dó possível. í !" "•uUo "" Botufoíía .

ENTRE OS JOGADORES'.-;: EDSON: Depois do qiia
A rigor, entretanto; o atíir ^""f.^». vxxMra o mesmo

biente de tranco o.imi:moi|.r'.|llHimensc... no turno, tenjio
cios alviiiegron; entro os jo- liL|f> açrcdit-tr om qualquer ço,-
gadores, só conseguiu cptíla^i-"" Conl . . : . moiio dit.*
g a.' os novos da equipo. Os
veteranos, os experimentados,'M? '¦'''
não mais comedidos nas con-
sideraçôi-s sobre a batalha!

i-il-.\- Fluminense ganhar d^s-

Vejamos, po.cm, as e^epres*
soes de cada úm deles, erh
relação ao jô.^o cjuo estâ env
polgando a opinião niiiil!cy,;

NU.TON SANTOS: «A èx-
peo.ativa ó |)i"r do qun -i (!-•¦
scnrolar da partida, Ria ó
capaz de liquidar oom os
nervo» do qualquer iim. Es
tou louco Para vôr o jogo tor-

Mais ou menos. fi. desta ma*
nei; a que os jogadores enci-
vam o rélio com o Flumlneiv
sc\ Há, lamliém. os que não
gostam de emitir parecer. Nes-
te caso estão principalmente
os mineiros, Tanto I-ampnllhl
como Paulinho preferem in*
da falar, enquanto Qunrenti*
nha, o goleiro Adalberto e Be*
tr», são do opinião que a 3or*
te decidirá.

sabor bic-iu-.

Concretizou-se ontem a saída defi nitiva de Martim Francisco
Vasco — Recebeu o técnico 6 0 mil cruzeiros de indenização

do

Consumou-se. ontem, afinal,
n saída definitiva do téenio
Martim Francisco do Vasco da

Gama. Como os leitores devem
estur lembrados, o treinaior
mineiro havia sido liccnclncfo

Repórter Popular - 22-8518

1—1 Moc&n, J. Portllho ....
2Caeavan, W. Andrada ..

1—3 Sarâu, H. Cunha '.. ..
-l Centonalro, I. Pinheiro

S—B Bar El Jebel, nflo crirre
G Seãgiaster, I. Amaral
7 Raro, A. (i. SUva—r-r*..

•I -S .lim Fox, ,1. ('.•irllnilii ..
ti Ultimatum, M. Silva . •

" Urânio, !•'. U. aiHm ....

(-¦*'¦¦'¦ v!^:>-i::|:v^H8*-^^^^^BBtt' vi ^K'

O atacante Livinho {na foto, cumprimentando Wilson) foi um dos
faióics Ja saida dc Martim Francisco do Vasco, ontem, consumada

ACONTECIMENTO ALEGRE
PARA A CRÔNICA ESPORTIVA

Da turma de baohàrclandos
de 1957, da Faculdade de Di-
reito da Universidade do Brasil,
que na noite de ontem colou
grau, no Teatro Municipal, fa-*
parto o nogso confrade do"Diário da Nolto" WUson Ro-

66
lifl |
60 ,

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala 427

Quaisquer Consertos etn
roupas e camisas

veli, militante du crtjnlca es-
portiva da cidade*

Os paraninfadog do desem-
bargador Sadf de Ousm&o te
râo, no colega Wilson Rovell,
o mesmo jovem brilhante e lu-
tador que no Jornalismo, em
pouco tempo, grangeou as sim*
patlas do püblloo • dos seus
colegas.

Por essa razfio, * seção de
esportes da IMPRENSA POr*U.
LAR, se congratula com Wil-
son Rovell nugurando-lhc, na
.ulvocnclH, os mesmos sucessos
obtidos no jornalismo esportivo
da metrópole.

por Wnipo lnúeiennliiado, peia
diretoria do grêmio cruz.r.alt'.-
no, cm fuce clu fraca campa,
nha que o quadro vinha cum.
prindo no campeonato que terá
domingo próximo seu filial.

CALÇADA CONTORNOU
A SITUAÇÃO

Descfc o início, coube ao vice-
presidente dos interesses pro.
flsslonais do Vasco, sr. Ant nio
Soares Calçada, a incumbência
de tratar com Martlm Francis*
co sóbre a fórmula do afasta-
mento definitivo do ant r?n pre.
parador do Amorlca.

O dirigente cruzmalliuo in*.
ciou as gestfjes com Mnrilm,
nlo logrando, de inicio, qual-
quer exuo, uma vez que o té'* |
nico não deseja resclnájr o seu
contrato, cuja duração normal
perduraria até março.

Ontem, porém, as duas par-
tes chegaram n um acordo e
Martlm Francisco nquipsccu
em receber a importância de
60 mil cruzeiros à Riilsa de in-
denlzaçao. realizando.se. en*
tao, o distrato.

Desta fornin. Martim Fvan-
cisco nada mais tem a vêr com
o Vasco que continuara sendo
dirigido, nas suas equipes pro-
flssionals, por Orndlm, nlé que
a futura diretoria resolva con-
tra'ar um outro preparador
Isto, porém, é assunto que so-
mente mais tarde será estuda-
do.

mínade parn
que deu...» :

DIDI: -.Temos alguns joi?;:-1
dores novos que. certámeçitt,!
se de.xarão ficar nerv is-is.
Mas èm compensação o Kiu-
minunse também os tem. Aciftf
um .jô,1;,, mui.o diíícil eja"
chance vai infiüir bastante»*..

E repórli-r indaga: t>Vocò
teme, especialmenle, iltinTn
jogador do Fluminense? _, |

— «Principalmente o Tele,: u*,. i[„.,.*,iUho
que considero um dos mplhò-1 •an-Penlm c Av
res jogadores do Brasil. E' um

SEU PRESENTE
A PREÇO-DE FÁBRICA

Sonvpré o -seu presente onde lh«
lonvwii .com preços ilo PAPAI
MIE!.. 50 mil blusões pura tórtns
as nossiüij 100.00 - 120,00 — írie.oo

ISttÕS - -JUO.ilO - 220,00 —•'2!>n,oii '-"-"asu.oo - 300,oo o ario.oo.
PATTTitTSY 

' Una dn AlinndORU ;(131 .1- nminTI-Kun Vinte ile Abril 7 lo-
Maurício 2S« A.
Nilo Peçanha; 278,

Caíílii*--K. ilu Ulo. Preços especial!
para reveadeiloras.

COMPRE.

-^^i^^^^K

A SENHORA VAI
PRESENTEAR
SEU ESPOSO

E SEU FILHO?
Então compre 2 blusões ou camisas ;pelo preço dc um. Blusões Ue
100,00 — 120,00 - 130,00 — 1.10,00
— iso.oo — 200,00. Ultimas .npvl-
rlndcs preços ile fábrica, AMAU-
HY. Hua dn Alfândega; 31N - f>\
andar; Hun Vinte tle Abril 7. Uua!
,lo.<e Maurício, 286-A. nn Penha e
AV. Nilo Peçanha, 270. Eaxla*. i
E. do Hio. Preços especiais para
revendedores.

V
-^^^

. .4ÊSTE

E GANHE.

...ÊSTE

O 2- é am presen te- nosso ros noissos cBente*.

NOTA: — O óculo bouifft iu;río é inquebrável e de fabrl*
caçilo Icltrca, vom lentes verdes, próprio para
senhoras, senlvorllas ou crianças.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco.,. 23 -- Sob. - Sala 5

(i:n(W- a Casp Fran kl In: r Pe-rlumniin Nunes)

í
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NATAL
DA II.SM.

r-vdenvnoi » puMIr-nçlPi"Comunlcumoí n" quadro
si. pi quo >'ií rMlUadn Bnw-
mii.i a tradicional fcM* il" N«-
fl\\ il* 1'tllil» (I"* Hsrviilnre"
Stunlflpnl», som mMu a* i»
jlinrs» i> com s i>»Kuinie pr»-
Wram»eit"i

l> — |i|»trlhtik'« d* "*•»•
rífrlirernnt'" » brln-
l|i|»dni;

I) - Hort»lo do rojioao*
prfanloi:

M - V«rtf.ls(1rs".

¦N«

Ano X ¦/•; Rio, Soxta-Foira, 20 de Dezembro de 1957 , • N.' 2.2SG

V,;

mm jT'« -j I I I '
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DIEETOK: PEDRO MORA LIMA

Coquetel
A ,\KMM'lni,i'iu dn» Amljjns

•Ins l'nu,iiH n ifiirilhis tio < o
pncitlmiin cmivliln a liiiprcii'
st e o rAtllii pura um cot|tti!
lei, iiniunliA, dlii 'ti, An lil
horas, |t Avenida NflMin 8o
nliiir» de (oparnlutlia MIH
ISsii itM|ii<'t,'l constitui uniu
ImmniMKeiii dos moradores
do ( iipiuiibiuiii n Imprensa
<• a» radio, pela recuperneflu
lU.praeinlin i|Ut\ nn ocnslAo,
ris-clicni um imine.

A políüln do H. Distrito uindu iinfta »s tontiis, ••«i.uimo os jovem»
tninsviiulos registrados nu caderno il.' ondorcgOH do morto — we-

nhum resultado ororneeram os Intorrogatórlos
tn .),.. apartamento 4» f(.m»r- ! mais «Io S Hora»
cliint» rnnrt",

LESADOS OS GRÁFICOS E 0 BANCO
CON 0 FECHAMENTO DA ERICA S. A.
Cento e cinqüenta operários, alguns dos qu ais ale com 28 anos dc casa, foram despedidos
às vésperas do INatal — Não receberam os sa lários atrasados, nem o último aumento e es-
tão com as férias «congeladas» — O J." Depositário Judicial, de advogado e professor, vi-

•nulo industrial gráfico, depois que passou a gerir o acervo da já famosa empresa...

I'rt/ln «nllllll lnlrilllfi'l',1!. ,V1
ilili«íun'ji» rcalliuKltn inflas nu-
tfiiitliuli•« ao ».« DIMrlte, vlíuiii»
d» cnptumi' o Jovem Imuft d»
tillins verde», <|iii rklfiva nn
res|i|(neln tio pnnwM.oit'1
Hhuii Vitrl. na sexta-feira, vis.
pi.rn dn bflrbaro homicídio.

nKHflI.lí DB JOVíIríll
NO 3.* O, I'.

Mal» sIbuii* Jovens porfli*
contei no chamado fcrupo da
jiiventiiiti irnnsvMn foram
mivjitos nn Dlvl«fto <1'' Pnltei.i
Tfrn\<"\ « no I,' Dletrtlo, »ftbr»
B<!iis p.nsf.ns n» nolto do crlm»
(• suas lleaçlfii cni a \lllnin.
O» depoimentos, «•ntrninii'.
fornm mantldOl *m -iRtln. «mi-
bora elemtntei da própria po-
Ifcln tonhsm revelado nu» tillo
conetn ti^íi mtfinõfl ni-ln ât
novo.

A HISTOIUA DA ClIAVr.
Klxnrum-se ns nutnrMade»

num ponto, nu» aeredltam "le"
prln de r'nl vnlor psrn n elu-
cliln.;llo dn homicídio dn run
(iim^rnl Beverlano, Armando,
Conceição e Hugo vnri rmm
ni rtnlí*,*\^ pciiOM quf> por!<ulnm
n oh&ve do apartamento, .1 •iu"
provem quo irr>« clt&vM *xi*'-
liam. Pomos Informados alndn,
em foiitrü dlitniis d« crídlto.
uno uma delas perdeu nua chn-
ve, i|ii') foi encontrada nn por-

liltA INTIMO DO ITALIANO
listando iiríitlrnuisni»» pm-

vedo <|U' O nHM«»lnn «6 pi-l- •
ria l«r entrado no npariiuieii-
Io |ie|.« porta d» frenlp, (lea
inmMm i'i»npr(ivndo ipie »
mesiim «m lnttm'1 d» vtilm».
n qiinl lli« abriu * portn. Por
outro Indo ns trel"* em <iu'
Hugo VAri foi encontindi, dl-
»in i«>m d« nu» femllterldeile
com í«ui mntndor.

HAVIA CHEGADO DA RUA
Tonv-SO a lmpre»dflo. poln

f.irnia como foram encontra-
dns alRiimas peças dc roir
pu tio Italiano quo este ha-
vlB chegado do rua poucos
momentos antes de ser a>;-
lasiinado, Posilvelmente 61o
teria entrado om ca»a com
o homem que terminou por
as«nsslnA-lo.

FUGIU TELA JANELA
A porta da fronte es-

tava fechada por den-
iro, o (|u<* deixa claro quo
o osaastito fugiu pela ja-
nela d0 apartamento. Nntu-
ralmente, apds cometer o
crime, teve impetos de sair
pela frente do edifício. Co-
mo, provavelmente, JA eram

\m pmo motivo n porm do
prédio recitada fU ale, on-
Iflo, uno da janeln quo ••¦ um
tanto dlílcll de «er Rnlgido,
mas quo nSo oferewe a m<>'
111,1 illllruldadc para ;v dmc
rldi, 1'elos fundos, o fls*a»
.sino leve menos probnhlll-
iludes de ser "is'o, Batunn-
(lu-ío nesses faios, n» uutO'
ndndes e»ifto colhendo Im*
pro««fie» digital' "o '"wl
onde poderia ter » crlmlno
so colocado a mS"

MAIS DETENÇÕES

Com a Idelti fixa dc que
«orla tuvsmo um (ovem o
matador «lo comerciante Hu-
go Virli as auloridadcs prós-
segulrfto em mio- diligín-
cias, visando detci otltroí
rapazes que freqüentavam o
npariamonto dn H Gunèra
Sevcrlàno, Pela eaderrwtr
de endereços dn vitima, o-
tflo os policiais rcaüzinda n-
iletetu;0es dos jovens que,
até iiüora. ]á (oram ouvi-
dos. Muitos dos moços, entrt'-
tanto, Jà mudaram de resi*
dôncla o que i»sn Vl'"' üiti'
cultando o trabalho do
torldadcs.

rou gr
A Editora de Revistas e Publicações lírica SIA cerrou

•ias portas no noite de quarta-ícira, desempregando cerca de
|60 gráficos. A maioria desses possui estabilidade, existindo
mesmo alguns com 28 anos de casa. pois ali entraram ao
tempo de tundaçao do -Diário Carioca;, que foi o responsável
pela criarão da referida empresa.

A COMUNICAÇÃO
A comunicação do encerramento definitivo :ias atividades

«In Érlca foi transmitida aos operários por um aviso, nissl-
nado pelo sr. Alberto de Almeida Correia, l' Depositário Jn-
dicial, sob cuja administração aquela empresa se encontra,
desde que o Banco do Brasil, há trô.s ânus atrás, entrou com
um pedido de penhõrn contra a citada Editora, que lhe deve
tnaií; do 70 milln">es de cruzeiros.

SALÁRIOS ATRASADOS
Xo corrente mèa de de- ; de Almeida Correia 11.

¦embro, paia agravar ainda
anais u súbito desemprego a
quo mais de tuna centena de
jsráfícos foram atirados, a
Èriea ainda não pagou um
sió tostão referente aos ven-
pimentos da primeira quin//--
(na de dezembro,

MANOBRAS
H.i cerca de dois meses

etr.V. o 1' Depositário Judi-
jci'i.I chamou os operários, pa-
ra esclarecer que a Érica
Iria .'t falência, pois estava
operando com prejuízo (SIC).
A íim de evitar, disse Me,
que os gráíicos saíssem in-
teiramente prejudicados, pro-
punha que todos concordas-
(em cm rescindir 0 contrato

Be 
trabalho, mediante a In-

cnirarão dc apenas um ter-
lo a que tinham direito.

ma parte, cansada de to-
dos esses anos de "guerra
* ia>, de boatos alarmistas,

ncordou. A maioria, po-
m. recusou assinar a ae*l-
ção da lesiva proposta. To-
via, até hoje o sr. Alberto

Çrr

Serão
'Conhecidos em

Janeiro os
Contemplados

Com as Bolsas
de Estudos

Os resultados dos exames
„!>ara habilitação a bolsa» de
[«stttdos dn MEC, serão dados'« conhecer depois do dia 30

| de janeiro do próximo ano,
¦por meio de listas afixadas
•sm quadros nos locais ondo

'•ie realizaram as provas e no
tdrreo do Ministério da Edtl-

| cação. Os exame* foram rea.
lizados ontem com a partici.
paçáo de quase quatro mil

candidatos.
O critério usado na corre-

ção da? provas será de: mé-
dia -I por matéria e média 5
no conjunto, De acordo com
ns possibilidades da verba
que lhe for destinada, as boi-
sas de estudo serão dis.tri-
buidas obedecendo oa critério
de classificação por média.
No ano í|uo linda, essa distri-
huição foi feita entre os can-
didato.5 quo obtiveram média
• partir de (W.

pa-
Ijou o térco proposto ãque.
les que se submeteram ao
esbulho, Agora, culminando
a coisa, foram despedidos, às
vésperas do Natal c não re-
ceberam nem sequer os sa-
lário» relativos às duas pi i
melras semanas de dezembro]
NAO PAGOU O AUMENTO

A Éricu. sob a direção do lo
Depositário Judicial, ainda
não pagou o aumento salarial
resultante do acordo coletivo
dos Gráficos e o órgão Pntro-
nal. em setembro do 1958. E
aefánadu, cntrf. o Sindicato
a nova majoração de salários
correspondente ao acordo ílr.
xaado recentemente com o Sltt-
dlc*to dos Proprietários de
Jornais e as chamadas casas
de obrae, oaja vigência está
dependendo apenas da pubü-
ceçfto do respectivo texto,
também, pelo visto, nfto será
nwpeltado pela Brlea.

X lneweafl«nte salientar
que, no "acordo de Oamboin"
Imposto'» alguns gráficos da
emprese, o» mesmog se sub-
metiam ao recebimento dc
BB tÉrço de tudo o que ti-
nhmm a harer na casa, tnelu-
ta*B aa mdenlxaçSes por ano
de emprego, arlao prévio, im
diferenças salariais e as fé-
na», que há doi«, ano» nfto
Têm sendo pagas aos traba-
lbadores.

A EMPRESA * RENDOSA
Acham oa gráíjcog, com os

quais a reportagem da IM-
PRENSA POPTJXAR manteve
íntimo eontaete, que o fecha-
mento da írtea é proposital.
Obedeoe a um plano traçado
pelo sr. Alberto dc Almeida
Correia. t> Depositário Judi-
dal e «eu atual administra-
dor.

—• A Srlca, desde que pas-
sou do controle da "Ultinux
Hora" para o d0 1» Deposita.
rio Judicial, dava, mensalnien-
te, gordos lucros. De repente,
o sr. Alberto Correia passou
a falar na existência de pre-
Juízos. Por que?

Alegam os operários lesado»
que a Bricu vinha imprimiu-
do vários Jornais, a*é quando
o "Jornal dos Sprrts", uin dos
seus clientes, concluiu as ins-
talaçõcH de suas oficinas pró-
prias. Af o 1» Depositário Jii.
dicial mandou suspender a im-
pressão da "Luta Demoorát.i-
oa". Vários semanários, como
0 "MUndo Português", o ' Cor.
rolo de Maxambomba". "Polo-
mica", "O Semanário", "O

Nacional" tiveram n execução
de seus serviços suspensa, n
pretexto de que a empresa ia
Cerrar a., portas, Outros cll
entes da Erlco inmbíin furam
dispensados, entre 0.1 f|tin.--
"Bra.-il Policial", "Jornal av
Letras", "A Bússola" .• vários
Jornais de sindicatos d,- tra-
balhntfur.-s.

Acreditam os operários
com quem falamos que ês.
se abandono de serviços,
criando a atual situação, foi
premeditado pelo sr. Alberto
de Almeida Correia com dois
objetivos: ,•

11 -- fazer com quo os ore-
rárlos com direitos adquiri*
dos se conformem com o trt*
to consumado: .1 çãratlzação
do funcionamento da Erlea:

2) — carrear para o -'.loi-
nal dos Sports.- ns clientes
Inopinndamentc crivados de
iiíicina aar a Impressão de
seus Jornal».

• VIROU GRANDE
ACIONISTA

K que o sr. Alberto du
Almeida Correia, a tua!
mente, é homem de muita
influência naquele jornal,
nfirm ndo-sv mesmo que é
um de seus maiores aclonis-
tas. Antes de passar a gerir
o acervo da Editora E'rlca
de Revistas e Publicações
E'rica S. A. o sr. Alberto
Correia era apenas advoga-
do e sócio do Colégio Anglo-

Americano, nada tendo a ver \
com ns artes o a indústria
•.Táticas.
NAO PUBLICA BALANÇOS

Vale salientar que a" men-
sionando sociedade .tnóni-
ma. desde que foi entregue
ao í' Depositário indiciai
pelo juiz da 9- Vara Cível,
não publicou mais nenhum
balanço sobre a sui receito ;
c sírsyjesa, Ignorando-se, por*
tanto, qual a su,-i atual e
exata situação eçonómico-fl-
ITanccirn.

20.000 DÓLARES PARA
IMPORTAÇÃO

Vários latos comprovam .1
iniludivcl má lé com que j
1» Depositário indiciai vem ;
agindo, cm relação no * opo i
rários c ao patrimônio que j
foi confiado a sua guarda e
que pertence ao po'. o. po ¦
ali se encontram eitterr 1-
dos 70 milhões du, cruzeiros •
do Banco do Brasil. l'm dês- i
ses é a obtenção de ÜO.000
dólares, na C.T*t-?ir;i de Câm-
bio, parn ;i tnportação de
material gráfico, pela E'rí- I
ca, nos Estados Unidos. Se
a empresa não vai operai'
mais. por que, então, vai im*
portar maquinaria? Se sua
situação financeira é de fa*
lôncia, onde, então, arran*
jrm os cruzeiros que cam-
biou em dólare.i?
MATERIAL DESVIADO
Confirmando o inter&sa«

pessoal do 1" Depositário Ju-
dicial no cmprôso proprletá.
ria do v-Jornal dos Sportes»,
vários gráficos afirmaram
ao repórter do IMPRENSA
POPULAR que material fo.
tográfiro, importado a câm-
bio oficial, tem sido desviado
da ftrica para aquele órgão.
Também chumbo tem sido
transportado da av. Presidem
te Vargas pura a rua Tenen-
te Possolo. onde se acham

instalada' as novas oficinas
que imprimem aquele iriam-
tino esportivo.

RECORRERÃO Ã JUSTIÇA

DO TRABALHO

Os 150 gráficos lesados pc-
Ia atual administração <la
Érica, ao que sabemos, em fa-

ce da atitude do sr. Alberto
de Almeida Correia, preten-
dom solicitar medidas ao Sin-
diento da categoria, para que

•seja encontrada uma solução
pacifica mi judicial, que acatl- I
tele os interesses do todos os !
prejudicados. Também pre- ]
tendem è!es exigir do govèr- j
no e da Justiça, que tomem j
providências, visando fazer o '

levantameno do parim-mio e |
das atividades da Editora
£rica. que absorveu uma for-
tuna, em serviços gráficos,
nestes três últimos anos, e
que, de repente, cessou suas
atividades com os seus cofres
estranhamente respados.
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ônlfru» * lotações; novo aumento que ameaça o carioca para logo depois do Natal

Decisão Dia 26 Sobre o Aumento
Passagens Dos Ônibus e Lota
Decisão
código de

tomada, ontem, pela Comissão de Tarifas do Departamento de Concessões - Envio ao prefeito do
e contabilidade para as empresas — Razão do adiamento da decisão: quer o sr. Negrão de Lima

que o carioca sinta menos o novo golpe
A Comissão dc Tarifas Uo Departamento

do Concessões da Prefeitura reuniu-se ontem
e decidiu transferir para quinta-feira proxl-
ma, dia 2fi, a decisão sobre o lumento das
tarifas de ônibus a lotações. Na '.'eiiniSo de
ontem, foi aprovado apenas o envio ao Pre-
feito Negrão de Lima do código de contabi-

lidado elaborada pelos técnicos da Prefeitura,
com o objetivo declarado de fiscalizar os lu-
cros das companhias que exploram o trans-
porte coletivo no Distrito Federal. Isto, to-
davia, segundo esclareceram os membros da
Comissão de Tarifas, não quer dizer que o
código (le contabilidade será adotado em sua
forma aluai, s»m as emendas iieiitraliziintes

que os proprietários de ônibus e lotações
j pretendem •

Outrossiin, ao que se dizia nos corredores
i pouco antes do inicio du Reunião da Cómis-' são de Tarifas, o Prefeito Negrão de Uma
! teria determinado, pessoalmente, c adiamento,
| paru logo depois do Natal, da decisão defini-
| tiva sobre o aumento das passagens de ôni-
I bus e lotações

Tal decisão teria sido ditada pela ro
percussão (pie vem tendo 0 aunr.nlo dos lir»
postos e, agora, o desespero das mães para
conseguirem matricular seus filhos nas cscn
Ias primárias e prô-prlmârins. Com o adia
mento, espera o prefeito que esse novo golpe
sobre n economia da população serít menos
mal recebido

REALIZADA A CONVENÇÃO DE
PREVIDÊNCIA DO E 1)0 R

Como estava previsto, rea-
lizou.se a Convenção de Pre-
vidência Sccial dos Trabalha-
dores do Estado cfo Rio. n»
sede dn Sindicam dos Cçndtt-
tore.s de veículos Rodoviários;

A referida convenção foi

de Assaltarem o Motorista
suaram o Ajudante de Caminhão

Continua agindo os assaltante nos subúrbios cariocas •— Esfaceía-ram a cabeça do ajudante de motorista a barra de ferro, poucos mi-JMjtos antes de assaltarem um motorista, o qual deixarani até soma roupa do corpo — Diligências para prender um suspeito

Depois

presidida pelo sr Rafael
Franco de Almeida, secretário
da Federação du Alimentação
do Estudo do Rio de Janeiro.
Os debates foram muito ani-
modos, principalmente ctepois?
das exposições feitas pelos
Conselheiros do IAPI, st\s.
Wnldemar Luiz Alves o Age.
nor Lemos sòbr,. a Lei Orsft.
nica da previdência Social,
recentemente aprovada pela
Câmara dos Deputados.

A Convenção tomou duas
Importantes ipgoIiiçòC:- ijur
ííão a de realizar um ato pü-
Iilico no efia 31 de Janeiro,
pedindo ao Senado que apro-
ve a Trf.1 Orgânica da Prevl-
dêneja o mais urgente pos-
sivel e reduza a contribuição
para o.s institutos, fixado, ern
H) por cento pela Câmara cies
Deputados.

Enquanto an auturldadus do
II..* Distrito Inlcnalflcam u--
buscas visando deter os res-
tantos dos bandidos da quadrl-
llia de Manoel Passarem, quo

assassinos de Geraldo, toma-
rum o earro de iir;n;:i de elia-
pa B-13-48, im rua cipiioral
Caliiwell, ordenando

realizou dez assaltos na ma- I ebauffeur rumas
¦|llf

drupada do domingo último,
em três jurisdições do suíjúr-
bio carioca, os iioliclals do _Q."
Distrito po ompenhnTn em es-

.nlareeer o homicídio ocorrido¦nas Mtlm.-us horn^ da noito de
«mteontem, quando dois indi-
vttiijou, um escuro « um hran-
eo, «JiPAsPlnaram s. barra de
i$erro o sjndant» de ca.mnh&o'©«rs.ldo 

Rodrlguss (casado, Í0
anos, r»s(d»nt.i> no» fundos do
«onlunto rçíildenclsi do IAJPC,
*m Rajmos), na Avenida. Su-
burbana, em frente ao n.* l.TSB.

| SERIAM OS ÀSSAl/TANTIM
DOS M0T0RISTA8

' As autoridades embora nfio
conürmasaem, n&o escondo-
ram a possibilidade de t.erem
os matadores do ajudante dn
hiotqrlsta os mesmos «lemau-
tos nUQ poucos minutos antes
haviam assaitatlu ò motorista
Luiz Mello (e.'i:<ailo, rosi-iento
«o ru i '!¦! Ti-ubailio ITO). lv.w
tndivliluos, cuja* descrlçúcs se

;, -ufiHíSUiA s>>» «a "*Kíi *»

para a ru •
ifi si:Viúva Cláudio. Quandi

aproximava du favela do .faca-
rêzlnho, ordenaram que j nio-
torista parasse, sendo que a
bomem branco encostou-lhe ro<
nuca um revolver, ordenando
que o mesmo lhe • ntresasse
todos os objetos que possuíade valor, Inclusive o dinheiro
que trazia na carteira, Depois
dtsao, acharam por bem levar
aa roupas do chauffeur, orde-
naado oa bandidos que o mes-
m« n deapIsM. Luís entregou
aoa bandidos sua roupa, oca-
••»* «tn que fíx um protesto
contra tanta covardia. O ho-
mem escuro, tis, ent&o, ver a>
companheiro que era molhor"fechar o palito" do moiorls-
ta, que J4. estava reclamando
demais. b'e nfto fOsse a aproxl-
mmjao de um grupo de opert-
rio* que passava pelo local, o
homicídio seria rnepmo consu-
mudo Os assaltante', percebeu-
do o perigo quo representava
a chegada dos operários, fugi-

ganhando o morro do Jaca-
ríiütiiho o sumindo nn oscuri-
dão. 'I :iH«.'ilto foi realizado
poucos minutos antes do cie-
rnldo Itodrlgúes ter sido aasas-
siliado, falo quo levou :i poli-- n.! ;i fazer uinn liita. m ontr
'».¦• cHiíiüb, coneliilndo ijue uin-
l'"s ti-ri;mi ~-i1o iirati íudos
pelas inesmus Destoas.

ÜEPÚIC "M.MLIA XA\ Al.ilA"

U's mundana que * ronliB-
clda por "Aluna Kavalha",
detida pelas autoridades, pois
se encontrava com Geraldo na
hora em que o mesmo foi ss-
«assinado, do^rreveu o« mata-
dores do ajudante de r.aml-
nhao, que era seu am&slo, de
forma Idêntica a. descrição fel-
ta pelo motorista assaltado.
Por outro lado, declarou ela
também que poucos dias antes
do crime Geraldo tivera forte
altercaçfto com um outro mal
elemento do Morro, sonda que
8st» ameaçou mata-lo. Os po-
lidais do "0." Distrito, de pos-
se desse» dados, encetaram dl-
ligènclas para prendar o indi-

PERDEU
OS DOSÜ^EHTOS

iiiBtòyo om hosHn rodarão u
sr. Jos6 Slmpltclo filho que
veio taüor um apôlo puro quem
in.-bou seus douumontos (Ates-
líolo de 15oa Conduta e i '.ili-
fe-ado do Hoserylstiii. entro-
^á.-lo cm nossa redação ou
a virar pelo telefone -"-851S.
Disse-nos o sr, Simpltcto que
perdeu os referidos dòcümçn-
toe entre o Quartel ilenera! «
a Central do Brasil.

SÃO GONÇALO

Si!Venceu a «Chapa Unidade» o flerto
do Sindicato dos Metalúrgicos

.No dia 17 cio concilie, fo-
ram realizadas as eleições no
Sindicato dos Metalúrgicos (le
São Gònçalo, nas quais con-
correram três chapas, tendo
vencido a encabeçada pelo
sr. Ary Gonçalves Pereira,
com 354 votos e que se deno-
mina (Unidade».

O sr. Ary Gonçalves, que
saiu vitorioso no referido
pleito, declarou à reportagem
da IMPRENSA POPULAR
que seus companheiros dc
trabalho podem ficar certos
de que o programa' apresen-
tado pela chapa eleita será
cumprido rigorosamente, in-
elusive a construção da se-
de para o Sindicato.

É a seguinte a composição
dn nova diretoria do Sindi-
cato:

DIRETORIA - Ary Gon
çalves Pereira, Crlsóttdmo
MoüiTio do Souza e Geraldo
Silva. SUPLENTES DA Dl
RÉTORIA — João Martins
Álvaro José de Mello e Ma-
noel Fernandes, CONSElfrlO
FISCAL - Francisco Medei-
ros, Coriolano Passanha o
Joaquim Antônio dc Almoi--
da. SUPLENTES Du CON-
SELHÒ FISCAL - Antônio
Geraldo Machado ,]j",ugênb
Andrade dos Santos e Romão
Neto. REPRESENTANTES
NO CONSELHO DA FEDE-
RAÇÃO - Manoel Fernan.
des, Norival José Corrêa e
Nelson Vicente. SUPLENTES
DE REPRESENTANTES NO
CONSELHO DA FEDERA-
1,'AO — Alcides Justem. Al
varo Antunes Coelho
rloiano Pcssánha,

Co.

REVENDEDORES
CHEGA DE

EXPERIÊNCIAS
Antes dc fazer sua» compras pus-
se em CONFECÇÕES AMAURV e
veja o preço e as novidades em
blusfics listrados, Usos, camisas
etc. Rua da Alfândega ;,18 — 1'
andar, llua Vinte de Alirll 7. Uua
,Ios6 Maurício 2Si;. ná Pcnhti e Av.
Nilo Peçaiiha 27(3, Caxias E, du
Río^R-efica síjSj^üs o^a xe."ên
AiAlHvv»', 'vi* **¦ *•

FESTA DE NATAJLf DE

IMPRENSA POPULAR
Prosseguem, com o maior entusiasmo e 'a mais franca

receptividade entre os nossos leitores e amigos, os prepara-
tivos para a Festa de Natal da IMPRENSA POPULAR.

Ontem, chegaram à nossa redação mais as seguintes
contribuições: operários da Light, íoo/w; Paulo Ctsar, íooflO;
J. M. O. IV., 100.

Os srs. Afonso Segreto Sobrinho e José Rezemle envia-
ram grande, quantidade dc brinquedos o o sr. José Rezende
diversos "shorts" para crinnços.

NOVIDADE DO DIA
Os confrades di "A Vo: Operária" aderiram ó Festa di

I SuUil da IMPRENSA POPULAR, dando, assim, maior brilhe¦ * u-íoí-Uvh. £? issM» xwtSi nbww sus xagiséBSKíc* ia laia

«DOENTE E NAO REGEI
AUXILIO 1)0 IAPI.»

Da Presidência do tAP
dos Industriáriós recebe,
mos a seguinte correr,-
pondôncia:

iCom referencia à reela.
mação divulgada por esse
matutino, na edição de 21 de
novembro último, intitulada
«Doente e não recebe auxi-
Ho do I.A.P.I.», cumpre-me
inicialmente, esclarecer-vos
que o associado sr. Manuel
da Silva Carvalho — Inseri-
to sob o n° 10.554.022 — es-
teve em gozo de beneficio
nos períodos de 10/4/53 a
26/4/55; 18/8/55 a 31/3/56 c
não apenas «alguns mê?es .
conforme consln tln publica
ção. Inconformado com ,¦¦

mms» á&__s____

c|uc. entretanto, confirmou
aquele ato.

2 — Posteriormente, de..
28/4/56 a 21/3/57, apresentou
nove requerimentos de ben«-
flcios, todos indeferidos por
haver sido constataria a rê-
cuperação do íegttrado pan
o trabalho, à vista dos resul
tados dos exames a que se
submeteu, inclusive por Jun-
ta médica.

2 — Solicito-vos a publica
ção da presente, ficando a<
vosso dispor para prestar
quaisquer informes que, sô-
bre o assunto, julgardos lie
cessárlos.

Atenciosas' Eiutdaçõcs -
Ftuy Rossas Nascimento -
Chefe do Gabinete òa visM-

i\


